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RESUMO 

 

 

Este trabalho tem como objetivo analisar como as famílias compreendem e explicam o 

fenômeno da indisciplina na escola escolhida, e quais seriam os fatores, que para eles 

justificariam os atos indisciplinados dentro do ambiente escolar. O trabalho se apoia em um 

conjunto de autores ligados à Sociologia da Educação, tais como Bernard Lahire, Daniel Thin, 

Estrela, Anette Lareau, Pedro Silva, Aquino, Luciano Silva e Pierre Bourdieu, entre outros. O 

estudo foi realizado a partir do método qualitativo. Para efetivar a investigação foram 

entrevistadas 9 famílias, dos 9 alunos classificados dentro do quadro (Q-HAE). A escolha foi 

feita mediante às considerações apontadas pelos alunos da turma entrevistada, sendo 

consideradas todas as respostas até finalizar o grupo que seria utilizado nesta pesquisa. Os 

estudantes estão matriculados no sétimo ano de uma escola pública localizada na região central 

da cidade Mariana, Minas Gerais. Para tanto, foram utilizadas as seguintes técnicas: Montagem 

do Quadro de Heteroclassificação e Autoclassificação dos Estudantes Segundo o 

Comportamento Disciplinar em Sala de Aula (Q-HAE). Para realizar a análise dos dados obtidos 

com o Q-HAE, foi elaborado um quadro com três colunas em que foi possível identificar a 

quantidade de vezes em que cada estudante foi classificado/a pôr seus pares e a forma como 

ele/ela próprio/a se classificou, além da aplicação de entrevista semiestruturada. O 

preenchimento do quadro foi feito pela entrevistadora mediante às respostas dos alunos 

entrevistados. Como resultados destacamos: a) as famílias compreendem o que é indisciplina, 

e esta compreensão vai ao encontro com as proposições dos autores utilizados na pesquisa; b) 

algumas famílias, assim como alguns estudiosos da educação e o corpo docente, ainda 

culpabilizam as próprias famílias pelos comportamentos de indisciplina que existem na escola; 

c) todos os pais participam da vida de escolar dos filhos, desmistificando a omissão parental 

acreditada por alguns autores; d) É importante destacar que as famílias não são desinteressadas 

sobre o que eu seus filhos fazem na escola, o chamado mito da omissão parental. Nas 

entrevistas, todas as famílias disseram que conversam muito com seus filhos e usam de castigos 

para corrigi-los e até fazem ameaças de castigos físicos. Logo, não ficou evidente o que uma 

família faz de diferente da outra. 

 

Palavras-Chave: Indisciplina, Disciplina, Escola Família, Omissão Parental. 



  

ABSTRACT 

 

 

This research aims to analyze how families understand and explain the phenomenon of 

indiscipline in the chosen school, and what are the factors that would justify undisciplined acts 

within the school environment. The work is supported by a set of authors linked to the 

Sociology of Education, such as Bernard Lahire, Daniel Thin, Estrela, Anette Lareau, Pedro 

Silva, Aquino, Luciano Silva and Pierre Bourdieu, among others. The study was carried out 

using the qualitative method. To carry out the investigation, 9 families were interviewed, of the 

9 students classified within the framework (Q-HAE). The choice was made based on the 

considerations pointed out by the students of the interviewed class, considering all the answers 

until the group that would be used in this research was finalized. Students are enrolled in the 

seventh year of a public school located in the central region of Mariana, Minas Gerais. For this, 

the following techniques were used: Assembly of the Heteroclassification Chart and Self- 

Classification of Students According to the Disciplinary Behavior in the Classroom (Q-HAE). 

To perform the analysis of the data obtained with the Q-HAE, a table with three columns was 

elaborated in which it was possible to identify the number of times that each student was 

classified / putting his / her peers and the way he / she classified, in addition to the application 

of semi-structured interview. The table was filled out by the interviewer based on the responses 

of the interviewed students. As a result we highlight: a) families understand what indiscipline 

is, and this understanding is in agreement with the propositions of the authors used in the 

research; b) some families, as well as some education scholars and the teaching staff, still blame 

their own families for the indiscipline behaviors that exist in the school; c) all parents participate 

in their children's school life, demystifying the parental omission believed by some authors; d) 

It is important to note that families are not disinterested in what their children do at school, the 

so-called parental omission myth. In the interviews, all families said that they talk a lot with 

their children and use punishment to correct them and even make threats of physical 

punishment. Therefore, it was not evident what one family does differently from the other. 

 
 

Keywords: Indiscipline, Discipline, Family School, Parental Omission. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 
O fenômeno da indisciplina escolar vem adquirindo cada vez mais importância no 

mundo contemporâneo, configurando-se como um dos principais problemas tanto em 

instituições públicas como privadas (OECD, 2009). Associados geralmente à “rebeldia, 

intransigência e desacato, traduzido na falta de educação ou no desrespeito pelas autoridades, 

na bagunça ou agitação motora” (REGO, 1996, p. 85), os atos de indisciplina pela desordem 

que provocam em sala de aula, tendem a impactar negativamente no desempenho escolar dos 

estudantes e a interferir na qualidade de vida dos sujeitos. 

A indisciplina escolar existe, como salientam diversos autores, desde que surgiram as 

instituições formais de ensino. Deste modo, é possível afirmar que a indisciplina é um 

fenômeno tão antigo e inevitável como a própria escola. (ESTRELA, 1992). Contudo, o 

conceito de indisciplina tem sido empregado de diferentes maneiras, em diferentes espaços e 

tempos, pois de acordo com Aquino (1996), Estrela (1992), Rego (1996) e Parrat-Dayan (2012), 

a indisciplina escolar é um fenômeno que está relacionado a um conjunto de valores e 

expectativas variáveis de acordo com o contexto sócio-histórico. No Brasil, por exemplo, 

durante o período ditatorial, a disciplina era controlada por meio da imposição de regras, e os 

alunos considerados indisciplinados eram severamente punidos. Havia uma crença coletiva de 

que a indisciplina estava vinculada aos alunos ditos rebeldes e desobedientes, enquanto a 

disciplina era característica apenas daqueles alunos submissos e obedientes (PARRAT- 

DAYAN, 2012). Segundo estas mesmas autoras, o professor transmitia uma imagem de 

autoridade, pois era ele o responsável pela comunicação, pela transmissão do conhecimento e 

por ditar as regras sem que as mesmas fossem discutidas, neste tempo a indisciplina existia, só 

não era tão frequente como na atualidade. As regras disciplinares caracterizavam-se, então, 

essencialmente pelo controle e a fiscalização do corpo e da fala. A disciplina era mantida de 

forma autoritária, por meio de ameaças, castigos e coação. 

Segundo Rego (1996), apesar da sua grande relevância, a questão da indisciplina escolar 

não é suficientemente debatida e aprofundada no campo escolar e acadêmico, prevalecendo, 

ainda, um olhar parcial e pouco fundamentado sobre o problema. Como alerta a autora, a maior 

parte das explicações para o fenômeno, “além de pouco críticas e abrangentes, se mostram 

impregnadas de meias verdades, de explicações do senso comum ou pseudocientíficas (uma 

14 
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espécie de “psicologização” ou “sociologização” das questões educacionais e pedagógicas)” 

(REGO, 1996, p.90). Na mesma linha, 

defende a importância dos estudos acerca da indisciplina e afirma que “embora o 

fenômeno da indisciplina seja um velho conhecido de todos, sua relevância teórica não é tão 

nítida. E o pouco número de obras dedicadas explicitamente à problemática vem confirmar este 

dado. Um tema, sem dúvida, de difícil abordagem” (AQUINO, 1996, p. 40). 

Em que pese ser um tema difícil, como nos diz Aquino, há uma enorme concordância 

no campo acadêmico quando o assunto tratado é a explicação da indisciplina: trata-se de um 

fenômeno complexo que envolve uma multiplicidade de fatores (PEREIRA 2019, AQUINO 

1996, REGO 1996, PARRAT-DAYAN 2012, SILVA 2007). Para Vasconcellos (1994), as 

causas da indisciplina podem ser encontradas em cinco grandes níveis: sociedade, família, 

escola, professor e aluno. Todos eles se encontram profundamente entrelaçados. Sustentando 

esta colocação, Silva (2007) segue mostrando que os comportamentos dos alunos em sala de 

aula não têm sua origem em um fator isolado, mas se relacionam com condições específicas, 

institucionais, familiares, pedagógicas, que se conjugam como condições de possibilidade para 

a existência do fenômeno (SILVA, 2007). 

Todavia, um dos fatores mais comumente associados à indisciplina diz respeito ao papel 

da família na sua produção e explicação. No meio educacional é possível evidenciar, 

basicamente, duas formas de se compreender essa relação entre família e indisciplina: a 

primeira diz respeito a uma tendência a se culpabilizar as famílias pelos comportamentos de 

indisciplina dos alunos e a segunda se relaciona mais especificamente ao tratamento científico 

da temática, bem como à tentativa de explicá-lo. Neste último caso, a família é tida como um 

elemento central. 

De modo geral, quando uma criança ou um adolescente apresenta um comportamento 

antissocial, como a indisciplina, ou até mesmo um comportamento mais grave, como um ato de 

delinquência e criminalidade, é comum que a sociedade culpe inicialmente a sua “criação”, a 

sua socialização primária, ou seja, que culpem a família. Consoante Silva (2007), os professores 

tendem a culpabilizar as famílias pelos comportamentos de indisciplina manifestados pelas 

crianças e adolescentes na escola. Para grande parte dos professores, os pais seriam omissos, 

não imporiam limites aos filhos em casa. Como argumenta Silva (2007), “as famílias são 

acusadas de serem desestruturadas, de não imporem limites aos filhos, de não terem tempo para 
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a educação das crianças e de não se preocuparem com a vida escolar delas”. Tal culpabilização 

também é revelada em diferentes estudos que acabam por tratar de forma determinista o papel 

da família na explicação deste fenômeno, desconsiderando fatores contextuais como a 

organização da escola e a prática pedagógica dos professores. Quanto aos pais, estes acusam os 

professores de não terem competência e a escola de não possuir normas rígidas de 

controle (VASCONCELLOS, 1994, p.66). 

Segundo Vasconcellos (2013), a indisciplina pode ter suas causas encontradas em cinco 

grandes grupos: Sociedade, família, escola, professor e aluno. 

A segunda forma de abordagem dessa relação entre família e indisciplina envolve, como 

dissemos, a tentativa de explicá-la como um fenômeno, e mostrar de forma cientifica o papel 

relevante da família no fator indisciplina. Trata-se da existência de uma série de estudos que 

buscam compreender de que forma aspectos da vida familiar poderiam explicar o 

comportamento de indisciplina dos alunos na escola. 

De acordo com autores como Steinberg et. al., (1994), Collins et. al, (2000) citados por 

Ferreira e Maturano (2002, p. 36) e (Sampaio 2004), o ambiente familiar, seja nas relações 

emocionais entre os indivíduos ou em questões socioeconômicas, pode ser favorável ao 

desenvolvimento de atos de indisciplina dentro da sala de aula. Porém, como afirma Oliveira: 

A criança, ao entrar na escola, encontra, na organização escolar, uma cultura 

disciplinar que rompe com as formas de falar, de estar, de mover-se, cultivadas no 

espaço cotidiano de vida, fora da escola. Isso significa renunciar à diversidade desse 

espaço para adentrar em uma organização em que todos devem aprender e comportar- 

se do mesmo jeito e no mesmo ritmo (OLIVEIRA 2004 P. 78). 

 

Assim, a família se torna um elemento distinto no fenômeno da indisciplina escolar. A 

escola rompe e ignora a dinâmica familiar em prol de uma organização considerada formal e 

institucionalizada. Para Thin (2006a; 2010) estaríamos, por um lado, frente a uma forma de 

socialização escolar baseada na autonomia e na autodisciplina; e, por outro, a uma forma de 

socialização familiar do tipo popular, caracterizado por um forte controle externo e um 

exercício da autoridade parental contextualizada e imediata. 

Um aspecto ainda pouco explorado em relação à temática diz respeito à investigação do 

modo como as próprias famílias compreendem o seu papel nesse processo. É nesse sentido que 

nos perguntamos: o que os pais compreendem por indisciplina escolar? Como explicam esse 



17  

fenômeno? Eles consideram a família um fator explicativo relevante da indisciplina? De que 

forma as famílias dizem colaborar com a escola para a resolução do problema? 

Neste sentido, o objetivo geral desta pesquisa é analisar o modo como as famílias 

compreendem e explicam o fenômeno da indisciplina nas escolas. De uma forma mais 

específica temos como objetivos: a) identificar o que as famílias compreendem por indisciplina; 

b) identificar os fatores utilizados pelos pais para explicar o fenômeno da indisciplina; 

A pesquisa contribui com as investigações acerca da temática das relações entre 

indisciplina e família. Nosso foco será a perspectiva que as famílias têm do fenômeno da 

indisciplina escolar. Como dissemos, faz-se importante esta análise, pois é comum, como 

sugere Lahire (2008), que os professores considerem as crianças oriundas das classes populares 

como as mais indisciplinadas, uma vez que nem todas interiorizariam as normas de 

comportamento que estão na base da socialização escolar. O que leva, neste caso, as famílias a 

serem o alvo principal das ações de culpabilização pela indisciplina. Como profissionais da área 

da educação é de suma importância que sejamos capazes de compreender todos os fenômenos 

que de alguma forma contribuem negativamente no processo de aprendizado para que os 

estudantes tenham o melhor aproveitamento possível nas escolas. 

Estruturamos esta dissertação em seis capítulos. No primeiro capítulo, intitulado 

“Indisciplina e vida familiar: da explicação à culpabilização”, apresentamos o referencial 

teórico que orienta a realização da presente pesquisa com vistas a problematizar, delimitar e 

justificar o nosso objeto de estudo. No segundo capítulo, intitulado “O percurso metodológico 

da pesquisa” apresentamos o trajeto metodológico da pesquisa: a escolha do campo, dos sujeitos 

e os instrumentos de coleta de dados. Do terceiro capítulo até o sexto capítulo, fizemos à análise 

dos dados coletados na pesquisa. Por último na sétima, às considerações finais. 
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2 INDISCIPLINA E FAMÍLIA: DA CULPABILIZAÇÃO ÀEXPLICAÇÃO 

 

 

 
O objetivo deste capítulo é apresentar o referencial teórico que orienta a realização da 

presente pesquisa com vistas a problematizar, delimitar e justificar melhor o objeto deste 

estudo. Para isso, busca-se efetuar uma análise da forma como as discussões em torno da relação 

entre indisciplina e família vêm sendo travadas no campo educacional e, mais especificamente, 

na literatura acadêmica. Para isto, este capítulo foi dividido em três partes. 

Na primeira parte efetuou-se uma contextualização do conceito de família e das 

mudanças que ocorreram no núcleo familiar ao longo dos tempos. 

Na segunda parte, objetivou-se analisar os principais resultados das investigações que 

buscam entender as possíveis relações entre a indisciplina e a vida familiar dos estudantes. 

Aqui, trata-se de evidenciar a tentativa científica de se compreender o fenômeno da indisciplina 

tendo a família como um fator explicativo central ou de grande destaque. Nesse caso, coloca- 

se em evidência a tentativa que se observa, no meio acadêmico, de se compreender de forma 

rigorosa e metódica o fenômeno da indisciplina e a forma como aspectos estruturais e da 

dinâmica familiar poderiam contribuir para explicá-lo. 

Na terceira parte, a tendência que se verifica no campo educacional de se culpabilizar 

ou de se associar de modo determinista as famílias a um suposto agravamento da indisciplina 

nas escolas, que poderia ser observada nas últimas décadas, foi abordada. Este discurso 

determinista, ou de culpabilização, pode ser encontrado especialmente nas falas dos professores 

e demais profissionais da educação, mas também em parte da literatura que aborda a temática. 

Como evidenciado, tais discursos tendem a se apoiar numa visão reducionista e pouco 

consistente sobre o fenômeno, estando fortemente ancorados, muitas vezes, no senso comum, 

no moralismo ou em preconceitos de classe. 

 
2.1 MUDANÇAS NO CONCEITO DE FAMÍLIA 

 
 

Refletir acerca do conceito de família é bastante complexo, visto que desde o Império 

Romano os pensadores e filósofos já apresentavam algumas dificuldades com esta definição. 

Nesta época, a família, basicamente patriarcal, era considerada um conjunto de pessoas que se 
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submetiam a um chefe – pater famílias. Pereira (1991) destaca que o pater era o responsável 

por decidir todo o futuro de sua família, ou seja, ele seria o juiz e o júri. Ele decidia questões 

de vida ou morte, questões matrimoniais e religiosas (PEREIRA, 1991, p. 23). 

Foi durante o Império Romano que a família se estruturou embasada no casamento, 

sendo necessário o amparo jurídico para a sua afirmação. Neste período a igreja ainda não se 

apresentava como obrigatória para a confirmação da união entre homem e mulher (LEITE, 

1991). Anos mais tarde o Imperador Teodósio I consagrou o cristianismo como religião oficial 

do Império Romano, e foi neste momento que a Igreja Católica passou a assumir a função de 

fundamentar o matrimônio, tornando-o um sacramento indissolúvel (CAVALCANTI, 2004). 

Com esta mudança no paradigma do que seria o casamento, a Igreja Católica, como forma de 

aumentar os seus fiéis, estipulou que somente membros da Igreja poderiam constituir-se em 

matrimônio e, assim, formar uma família. 

No contexto brasileiro, o Código Civil, promulgado em 1916, ainda seguia o modelo 

patriarcal difundido durante o Império Romano, e considerava como família apenas as uniões 

ocorridas entre um homem e uma mulher (abençoados pela Igreja), e sua prole. O homem ainda 

era conhecido como o chefe da família e a mulher era tida apenas como uma pessoa destinada 

a serviços do lar. 

O Estado ainda sofria fortes influências da Igreja Católica, e o matrimônio só poderia 

ocorrer entre pessoas pertencentes ao catolicismo. Contudo, com a forte demanda de imigrantes, 

o Estado conseguiu desvincular da Igreja algumas das regras atribuídas ao matrimônio. Uma 

delas versava sobre a união de pessoas pertencentes a crenças diferentes. 

As Constituições promulgadas em 1934 (BRASIL, 1934) e 1937 (BRASIL, 1937) 

trouxeram em seu texto algumas informações sobre a família, porém o casamento ainda era 

considerado indissolúvel e havia diferença entre filhos biológicos que fossem fruto do 

casamento, filhos adotivos e filhos fora do casamento, considerados como bastardos no que 

concerne aos direitos adquiridos. 

Este mesmo documento, a partir de algumas alterações, manteve a indissolubilidade do 

matrimônio e tornou obrigatória a assistência à maternidade, à infância e à adolescência. Nesta 

década, as famílias eram compostas por pai, mãe e um número maior de filhos, em sua maioria 

sem nenhum tipo de instrução ou, no máximo, com pouca instrução. Neste ponto é importante 
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deixar claro que esse era apenas no aspecto legal porque já coexistiam diferentes configurações 

familiares 

A Constituição de 1967 não fez muitas alterações no que tange à família, mas 

caracterizou o matrimônio como única forma de instituição familiar. Este período (1960-1970) 

marcou, de acordo com Eunice Fávero, a chamada Revolução Cultural. 

Fávero sintetiza com grande propriedade as mudanças geradas na estrutura familiar. A 

autora cita que, a partir da Revolução Cultural, as configurações da família nuclear começaram 

a mudar, na verdade houve um aumento de casos de famílias chefiadas por mulheres, e pessoas 

vivendo sozinhas. 

 
A mudança na relação entre os sexos, um dos pontos centrais da revolução cultural, 

foi marcada pelo direito ao divórcio, nascimentos ilegítimos, aumento de famílias com 

apenas um dos pais (uma maioria de mães solteiras), além do aumento das uniões 

consensuais – com predomínio dos laços afetivos em detrimento da formalização da 

união [...]. Em síntese, a família tradicional teve seus laços afrouxados nas várias 

classes sociais. (FÁVERO, 2007, p. 120). 

 

Em 1988, com a publicação da Carta Magna, o Estado demonstrou maior independência 

em relação à Igreja, e passou a caracterizar a família sob um enfoque social. Se antes havia a 

concepção de família constituída apenas a partir do casamento, firmada pela igreja, a partir de 

1988, esta ideia passa a dividir o cenário com outras constituições familiares, muitas vezes 

reconhecidas apenas perante a lei, ou sem vínculo legal. 

A família composta pelo casal e seus filhos passa a ser considerada uma forma entre 

muitas existentes. Desta forma, a família considerada ‘tradicional’ passou a ser apenas mais 

uma configuração familiar junto com os novos tipos de famílias, novos tipos de agregados 

familiares. Estes diferentes tipos de família são instituições dinâmicas com identidade e 

características próprias, compostas por membros unidos por laços de sangue, de afetividade ou 

interesse mútuo e que convivem por um determinado espaço de tempo, e que se constitui como 

o primeiro contexto de socialização e construção de experiências e interação (GIDDENS, 1999; 

2004; AMARO, 2006: 71; ALARCÃO & RELVAS, 2002; SOUZA & SARMENTO, 2009- 

2010). 

Dessa forma, a Constituição alterou o conceito de família, passando de família- 

instituição para família-instrumento do desenvolvimento da pessoa humana, protegida pelo 

Estado, com igualdade e solidariedade entre eles (FARIAS; ROSENVALD, 2011). Assim, o 
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conceito de família foi mudando deixando de estar vinculada ao casamento como sua única 

forma de constituição. 

Como vimos, fatores econômicos, políticos, socioculturais, tecnológicos e demográficos 

contribuíram para as alterações na estrutura e dinâmica familiar. Eles influenciaram na 

organização, nas funções, nas relações, na estrutura e no próprio desenvolvimento familiar, 

refletindo na evolução da sociedade (no tempo e espaço) (DIAS, 2000, p. 82; LEANDRO, 2001: 

passim). Segundo Beltrão (1989), além da família nuclear, constituída por dois adultos (de 

sexos diferentes), e seus filhos (de sangue ou provenientes de adoção), teríamos: a) as uniões 

conjugais que não implicam a existência de contrato civil ou religioso, mas que pode vir a 

acontecer (união factual); b) as uniões livres, que não há a ideia de união ou formação de família 

através de contrato; c) as famílias recompostas, constituídas por uniões após o divórcio e que 

podem coexistir filhos de ambos os cônjuges e filhos do novo casal; d) as famílias 

monoparentais, constituídas por apenas um dos pais e os filhos. Este tipo de família pode ser 

proveniente de divórcio, viuvez, mãe/pai solteiro, adoção por apenas uma das partes, ou por 

própria opção do progenitor, e; e) as famílias homossexuais compostas por duas pessoas do 

mesmo sexo, com ou sem filhos (apud DIAS, 2000; BILAC, 2003). 

Mesmo com a existência de diferentes conceituações e estruturas, a família permanece 

com o seu âmago como grupo social em que os seus membros coabitam ligados por uma ampla 

complexidade de relações interpessoais (BELTRÃO (1989), apud, DIAS, 2000, p. 81). 

Atualmente a Pesquisa Nacional de Amostra por Domicilio (PNAD), considera a família 

como o “conjunto de pessoas ligadas por laços de parentescos, dependência doméstica ou 

normas de convivência, que residissem na mesma unidade domiciliar e, também que morasse 

só em uma unidade domiciliar” (PNAD, 2015, p. 15). Já Sampaio e Gameiro (1985 apud 

ALARCÃO, 2006, p.39) definem família como “um conjunto de elementos ligados por um 

conjunto de relações, em contínua relação com o exterior, que mantém o seu equilíbrio ao longo 

do processo de desenvolvimento percorrido através de estádios de evolução diversificados”. Os 

autores Antoni e Koller (2000) interpretam a família como um grupo formado por um conjunto 

de pessoas que se relacionam, podendo assumir algum tipo de parentesco ou sentimento de 

pertença a determinado contexto em comum. Para Giselda Hironaka (2007), a família foi se 

alterando a partir da concepção de novos comportamentos e princípios, e do abandono de 

matrizes em desuso. Algumas pesquisas definem família como um grupo de pessoas ligadas 
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por laços de parentesco e residentes em uma unidade doméstica (CAMARANO et al., 2006). 

Uma definição semelhante, presente em outro trabalho, conceitua família como “um grupo de 

pessoas conviventes (em um domicílio) relacionadas por laços de parentesco ou adoção” 

(GOLDANI, 1993, p. 79). 

Conforme Wajnman (2012), os censos e as pesquisas amostrais permitem definir 

conhecimentos sobre as chamadas “famílias domiciliares”, que se caracteriza pelo encontro de 

informações sobre os grupos domiciliares e os grupos familiares (pessoas com relações de 

parentesco, que podem ou não residir em um mesmo domicílio). Abaixo segue um esquema de 

configuração de grupo familiar em domicílio. 

Atualmente a família é vista como um pilar básico na vida do indivíduo, constituindo- 

se num contexto primário, substancial ao desenvolvimento e formação do ser humano pela 

interação de múltiplas gerações, em função do desenvolvimento e das características pessoais 

que caracterizam cada elemento (CRUZ, 2005). 

A família passou a ter novos conceitos, estrutura e função. A organização familiar foi 

outro ponto que obteve mudança, a mulher passa a assumir cada vez mais funções fora de casa, 

ela deixa de ser a mulher que se preocupa apenas com a casa para assumir um papel na economia 

familiar, ou até mesmo dentro da política e da sociedade. 

A diversidade de estruturas familiares faz com que não haja um consenso na definição 

do que é família, mesmo que todos tenham uma concepção básica em relação a ela. Já Gameiro 

(1992, p. 32), afirma que “[…] a simples descrição de uma família não serve para transmitir a 

riqueza e a complexidade relacional desta estrutura”. 

Sendo assim, a família não tem necessariamente um conceito fixo. Fato é que a família 

se transforma ao longo do tempo, adaptando-se às mudanças sociais, políticas, econômicas e 

culturais. É cada vez mais comum encontrar famílias cujo núcleo difere de mãe, pai e prole, 

nem sempre os filhos apresentam consanguinidade com os adultos da família e nem sempre os 

adultos são de sexos diferentes. (ALARCÃO & RELVAS, 2002). 

Tomaremos como família no que importa esta pesquisa, na colocação de Davies (1989, 

p.24), onde “pais refere-se aos adultos que têm a responsabilidade legal sobre a criança; Família 

refere-se ao grupo de adultos e crianças no qual a criança se insere e a que está ligada por laços 

de parentesco ou adopção”. Logo, o termo família engloba diversos indivíduos com os quais a 
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criança se relaciona, entre eles os pais e será esta terminologia que utilizaremos para esta 

pesquisa. 

Optamos por utilizar esta conceitualização pois muitas crianças não são acompanhadas 

pelos pais, mas sim por outras pessoas que cuidam delas e auxiliam nas atividades de casa, 

como tios, tias, avós e até os próprios irmãos. 

Apesar de haver causas internas e externas à escola que justifiquem os atos de 

indisciplina, é comum que educadores considerem apenas as causas externas como 

responsáveis pela indisciplina dos alunos em sala de aula. Estas causas externas incluem as 

famílias e suas práticas socializadoras. 

2.2 INDISCIPLINA E FAMÍLIA: DA CULPABILIZAÇÃO À EXPLICAÇÃO 

 
Tradicionalmente, a família tem sido apontada como parte fundamental do sucesso ou 

fracasso escolar dos estudantes. No que tange especificamente às condutas dos estudantes 

diante das regras escolares, este tipo de afirmação tem se constituído como uma espécie de 

culpabilização dos pais, que são vistos como incapazes de prepararem os filhos para um mundo 

de regras e de autoridade, aspecto que marca o conjunto das exigências escolares. Como afirma 

Rego (1996), os professores e demais funcionários da escola geralmente culpam a educação 

dada pela família pela manifestação do comportamento indisciplinado dos alunos. 

Constata-se, assim, que haveria na sociedade a crença de que a família é a responsável 

pela formação dos dispositivos comportamentais pré-exigidos para a entrada da criança na 

escola. Esta crença, porém, se baseia em aspectos acerca do desenvolvimento familiar que nem 

sempre representam a realidade. Poli (2009) diz que as questões que as crianças enfrentam em 

casa sempre vão afetar seu comportamento na escola e, consequentemente seu desempenho, 

contudo não é possível culpabilizar as famílias pelo comportamento da criança. 

Desse modo, uma suposta omissão e indiferença familiar em relação ao processo de 

escolarização dos filhos tem sido invocada por educadores, particularmente quando a presença 

familiar não é vista nos espaços escolares. Para Lahire (1997), a omissão parental nada mais é 

que um mito construído pelos professores, que sempre julgam a ausência da família na escola 

como puro desinteresse dos familiares, principalmente quando a criança não possui um bom 

comportamento ou desempenho na escola. 
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Contudo, estudos empreendidos por Lahire (1997) demonstram que as famílias têm o 

sentimento de que a escola é algo importante e que pode contribuir para a melhoria da vida da 

criança. O autor nos mostra que todas as famílias, por mais desinteressadas e omissas que 

possam parecer para os professores, se preocupam de alguma forma com a escolarização da 

criança e agem em favor dela, seja cobrando as atividades escolares da criança, seja regulando 

as horas de descanso para que ela tenha disposição no outro dia, durante as aulas, e até mesmo 

corrigindo e punindo os filhos quando eles apresentam alguma conduta transgressora no 

ambiente escolar. Nas palavras de Lahire: 

 
[...] é importante destacar que os pais, ao exprimir seus desejos quanto ao futuro 

profissional dos filhos, tendem, frequentemente, a desconsiderar-se 

profissionalmente, a ‘confessar’ a indignidade de suas tarefas: almejam para sua 

progênie um trabalho menos cansativo, menos sujo, menos mal remunerado, mais 

valorizado do que o deles. (LAHIRE 2008, p. 334). 

 

Lahire deixa claro que ter consciência da importância da escolarização dos filhos não é 

suficiente para ter sucesso escolar, o autor apenas quer evidenciar que o fato delas existirem 

mostra que os pais não são omissos ou totalmente negligentes como dizem a maior parte dos 

professores. É inegável que a família interfere tanto positiva quanto negativamente no 

comportamento das crianças dentro da escola, mas o estudo de Lahire (1997) conclui, em seu 

estudo, que as famílias não são omissas com relação à escolarização das crianças, ao contrário 

do que pregam os professores. Dessa forma, conclui o autor: 

 
Se, através desta obra um fato pode ser estabelecido é o seguinte: o tema da omissão 

parental é um mito. Este mito é produzido pelos professores, que, ignorando as lógicas 

das configurações familiares, deduzem, a partir dos comportamentos e dos 

desempenhos escolares dos alunos, que os pais não se incomodam com os filhos, 

deixando-os fazer as coisas sem intervir. (LAHIRE, 1997, p. 334). 

 

Como consequência da culpabilização, a escola se isenta de uma revisão interna sobre 

a sua própria organização e prática pedagógica, porque o problema foi colocado fora de seu 

alcance, ou seja, na família, pode-se inferir, então, que não se trata apenas de uma questão 

familiar, visto que a indisciplina é causada por um conjunto de acontecimentos que impactam 

de forma negativa o desenvolvimento psicossocial da criança. Para a autora, as causas da 

indisciplina estão divididas em dois grupos: externas à escola e internas a ela. 
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Entre as primeiras, encontramos a influência exercida pelos meios de comunicação, a 

violência social e ambiente escolar. As causas encontradas no interior da escola 

incluem, necessariamente, o ambiente escolar e as condições de ensino-aprendizagem, 

o relacionamento humano, o perfil dos alunos e a capacidade de se adaptar aos 

esquemas da escola. E ainda, temos a própria relação entre educadores - alunos e a 

intervenção disciplinar que os primeiros praticam, pois, dependendo da situação, 

podem reforçar ou gerar modos de indisciplina nesses últimos (TREVISOL, 2007, p. 

12). 

 

Em que pese o caráter determinista e muitas vezes até preconceituoso dessa forma de 

culpabilizar as famílias pela indisciplina vivenciada na escola, é preciso reconhecer que, de 

fato, esta instituição cumpre algum papel na explicação do fenômeno. Como lembra Fonseca 

(2002), a ideia de que diversos aspectos da família são importantes para explicar os 

comportamentos antissociais ou transgressores das crianças e dos jovens tem uma longa história 

e sempre esteve presente no campo acadêmico. Ao tratar especificamente dos comportamentos 

criminosos Joan McCord sintetiza: 

 
Existem três formas de os pais (ou as pessoas que cuidam das crianças) forjarem 

criminosos, mediante as práticas de educação dos seus filhos: 1. transmitindo valores 

através das suas próprias ações e daquilo que aprovam; 2. desenvolvendo ou não 

vínculos com os membros da família e da comunidade; 3. estabelecendo a 

legitimidade por meio dos métodos adoptados para impor os seus desejos aos filhos 

(MCCORD, 2002, p. 24) 

 

Patterson, Reid e Dishion (1992) destacam o papel da família no processo de 

desenvolvimento da criança antissocial. Não sendo muito diferente no que concerne aos 

comportamentos de indisciplina: 

 
[...] o desenvolvimento do comportamento antissocial é marcado por uma 

sequência mais ou menos previsível de experiências: (1) as práticas educativas 

ineficientes dos pais são vistas como determinantes do problema de 

comportamento na criança; (2) na idade escolar, essa conduta comportamental 

infantil leva ao fracasso acadêmico (desobediência e falta de autocontrole pela 

criança obstruem diretamente o aprendizado) e à rejeição pelos colegas 

(provocada por comportamento agressivo e coercivo); (3) esses últimos 

levam, por sua vez, ao aumento no risco de depressão e ao envolvimento com 

grupos de “rejeitados”. Estudos indicam, ainda, que as crianças que seguem 

esta sequência de desenvolvimento, se não tratadas, têm alta probabilidade de 

apresentar comportamento delinquente crônico, já que as ações da criança 

antissocial produzem um conjunto de reações do ambiente social que causam 

disrupção no processo da socialização infantil (PATTERSON et al., 1992, in 

MARINHO & CABALLO, p. 2002). 
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O comportamento antissocial, delinquente, desviante ou de indisciplina é um fenômeno 

cujas origens e causas têm sido objeto de investigações empíricas diversas, principalmente no 

que diz respeito à sua gênese no contexto familiar. Embora todas essas condutas apresentem 

uma complexidade de fatores que ultrapassam a família, diversos autores, como Estrela (1992), 

Reis (2006), Silva (2007), Thin (2006; 2010), tendem a concordar que é na convivência familiar 

que ocorrem processos socializadores decisivos para o modo como os filhos se comportam em 

relação às mais variadas instituições sociais. Estes teóricos evidenciam que a grande maioria 

das crianças e adolescentes são indisciplinados desde o contexto familiar, mas reconhecem que 

não somente a família pode ser responsabilizada pelos atos de indisciplina que os alunos 

cometem no ambiente escolar. 

Muito se poderia atribuir à crise contemporânea das formas de organização familiar, 

como se o problema se localizasse na crise estrutural da família, cuja suposta degradação estaria 

provocando um cenário propício aos atos antissociais, delinquentes, desviantes ou 

indisciplinados. 

As atividades antissociais e indisciplinadas se configuram fora da escola como atos de 

violência, desobediência, quebra de leis e paradigmas sociais, podendo ser referenciadas por 

preferências políticas, culturais ou familiares. Quando esses atos antissociais e indisciplinados 

são configurados dentro do ambiente escolar, as controvérsias entre os agentes educacionais se 

tornam mais visível e controverso. Segundo Garcia (1999, p. 101 e 102). 

 
A indisciplina escolar tem sido intensamente vivenciada nas escolas, apresentando-se 

como uma fonte de estresse nas relações interpessoais, particularmente quando 

associada a situações de conflito em sala de aula. Mas, além de constituir um 

“problema”, a indisciplina na escola tem algo a dizer sobre o ambiente escolar e sobre 

a própria necessidade de avanço pedagógico e institucional. Trata-se de uma questão, 

portanto, a ser debatida e investigada amplamente. 

 

Segundo Priotto e Boneti (2009), o significado de violência não é consensual e varia em 

função do estabelecimento escolar, da posição de quem fala (professor, diretor, aluno, família), 

da idade e, provavelmente, do sexo. Dada essa sua complexidade, torna-se complicado 

determiná-la, pois como explica Camacho (2001, p.128), a violência “se confunde, se 

interpenetra, se interrelaciona com a agressão de modo geral e/ou com a indisciplina”, quando 

manifestada na esfera escolar, tornando-se impossível isolá-la. 
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Tal como a violência, a indisciplina constitui-se um desafio para a escola na atualidade, 

podendo ser entendida como uma forma de manifestação contra a exigência ou quebra de regras 

ao adequar-se à sociedade (PRIOTTO, BONETI, 2009). 

Verifica-se que conflitos parentais graves e situações de precariedade socioeconômica 

são mais determinantes em relação ao comportamento dos filhos do que a monoparentalidade, 

por exemplo, (MUCCHIELLI, 2002). Se priorizados, portanto, fatores relacionais em vez de 

fatores estruturais, as dimensões passíveis de serem associadas a posturas antissociais teriam 

relação com o caráter problemático de certas práticas educativas domésticas, tais como: atitudes 

antissociais exemplares oriundas do próprio seio familiar; falta de supervisão parental, 

ocasionada por negligência ou situação de vulnerabilidade; controle excessivamente rígido ou 

inconsistente dos filhos. 

Pode-se afirmar, segundo Mucchielli (2002), que uma multiplicidade de fatores 

articulados, a partir destes eixos, contribuiriam para a produção de atos antissociais, 

delinquentes, desviantes ou de indisciplina nos filhos. 

Em primeiro lugar, seria importante destacar que a criança aprende a partir do modo 

pelo qual seus pais e irmãos interagem com ela. É se orientando pelo comportamento do pai, da 

mãe e outros familiares que se aprende a ser gentil ou violento nestas ou naquelas 

circunstâncias. Quando novas, altruísmo e agressão se manifestam espontaneamente numa 

criança e desde muito cedo já apresentam certa estabilidade nos padrões de ligação ao outro. 

Sobre os irmãos, por exemplo, diz Bullock, “podem funcionar como modelos de 

comportamentos aceitáveis ou inaceitáveis em casa e fornecer pistas de conduta para o mundo 

social fora dos limites da influência da família” (BULLOCK, 2002, p. 345). Assim, é comum 

a normalização de comportamentos antissociais entre jovens com pais ou irmãos que 

apresentem comportamentos considerados problemáticos capazes de levar a uma conduta de 

delinquência e criminalidade como o uso de drogas e álcool. 

Em segundo lugar, a negligência parental é uma das condições da educação dos filhos 

que mais os dispõem para o crime: “Laços sociais entre pais e filhos parecem fornecer motivos 

para a aceitação de regras e obrigações relacionadas com o viver pacificamente em sociedade. 

Quando estas ligações são fracas, as crianças se voltam para os seus colegas com o objetivo de 

camaradagem e de obterem orientação” (MCCORD, 2002, p. 25). A família, enquanto primeira 

instituição com a qual o indivíduo toma contato e através da qual participa dos processos de 
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socialização, certamente serve de parâmetro para a consistência ou viabilidade de outros 

processos. Quando essa família está exposta a uma situação desfavorável 

socioeconomicamente, o vínculo que a sustenta pode mais facilmente ser rompido, a exemplo 

do que pode transgredir outras normas do convívio social. 

Um terceiro aspecto ressaltado pela literatura diz respeito à forma como os pais aplicam 

a disciplina em casa. A disciplina mais severa aparece geralmente como um atributo de pais de 

crianças que se tornaram delinquentes, enquanto crianças que não se tornaram delinquentes 

geralmente possuem pais que não costumam recorrer a castigos – já que “estas famílias parecem 

tratar a criança como um indivíduo dotado de razão, ainda que inexperiente, cujos desejos e 

crenças têm de ser tomados em consideração” (MCCORD, 2002, p. 26). Este autor enfatiza que 

explicar as consequências das ações faz com que as crianças sejam mais altruístas, 

principalmente quando se enfatiza o quanto é importante não ferir o outro. De maneira oposta, 

os pais que utilizam meios mais severos para fazer valer seu imperativo “parecem aumentar a 

probabilidade de a sua descendência vir a encarar o uso da força como legítimo” (idem). 

Cabe ainda aqui observar duas noções interessantes para pensar o conflito familiar e a 

maneira que os filhos podem encontrar para lidar com as regras: a coerção ou o conluio. A 

primeira “designa um processo através do qual os irmãos utilizam a agressão e outros 

comportamentos aversivos para terminar o conflito. O conluio é um mecanismo pelo qual os 

irmãos reforçam o comportamento desviante através do reforço positivo do discurso sobre 

transgressão de normais” (BULLOCK, 2002, p. 355). Ambos os modelos são de 

comportamentos antissociais, que se desdobram para além da família, inoculando as práticas 

educativas da família e produzindo indivíduos com excessiva dificuldade de adaptação em 

sociedade. 

Como podemos observar, os estudos de Bullock (2002), McCord (2002), Mucchielli 

(2002), Reid e Dishion (1992) associam, de forma direta, as ações da família com os atos 

antissociais, delinquentes, de criminalidade ou indisciplinados. As expectativas em relação à 

família habitam o imaginário de toda sociedade, que acredita, principalmente, que ela consiga 

proteger, cuidar e agir na formação do caráter do indivíduo, produzindo um sujeito capaz de se 

integrar na sociedade sem provocar danos ao coletivo. 

Se essa relação entre a família e os diferentes tipos de comportamentos antissociais tem 

sido apontada pela literatura especializada, o mesmo pode ser dito em relação à indisciplina. 



29  

Assim, Daniel Thin (1998) em seu livro, Quartiers Populaires: L’école et les familles, no qual 

analisa as lógicas sociais diferenciadas que estão na base dos conflitos entre os professores e as 

famílias populares, afirma que, na grande maioria das vezes, os professores entendem as 

famílias populares como desqualificadas para educar os seus filhos. As famílias populares são 

acusadas de serem incompetentes no que se diz respeito a transmitirem as regras de vida 

consideradas indispensáveis para a vida escolar e para o desenvolvimento saudável das 

crianças. Segundo Thin (2006a), neste caso existiria o risco de desaparecer esta espécie de 

relação conflituosa, que se deve a um processo histórico de democratização do acesso ao ensino 

e ao desenvolvimento de um modo especificamente escolar de socialização. Segundo o autor, 

o acesso massivo das classes populares à escolarização colocaria em confronto duas lógicas 

antagônicas de socialização. 

Thin (2006a) verifica que existe, de um lado, uma forma de socialização escolar que se 

caracteriza por uma autonomia em relação às outras formas de socialização, que acontecem em 

esferas sociais mais abrangentes, bem como estão relacionadas com os afazeres mais práticos. 

Essa autonomia está ligada à socialização escolar, que se caracteriza como relação pedagógica. 

De outro lado, existiria uma forma de socialização das famílias populares que se caracteriza 

principalmente, pelo seu envolvimento com as atividades práticas, sem nenhuma ligação com 

saberes teóricos ou algum tipo de reflexão. 

Uma característica importante da socialização praticada nas famílias populares seria, 

conforme Thin (1998), a forma como exercem a autoridade diante dos filhos: de uma forma 

opressora, hierárquica e com as sanções contextualizadas dentro de sua aplicação. Isso faz com 

que as punições aplicadas aos filhos sejam desacompanhadas de qualquer tipo de justificativa 

que ligue a sanção aos valores morais infringidos pela criança. Os castigos e punições quase 

nunca seriam discutidos ou ponderados. Thin (1998) assevera que, nas famílias populares, a 

autoridade é praticada mais em função de situações imediatas do que tendo em vista as 

consequências educativas almejadas para um futuro. A noção de uma autoridade que se faça 

presente mesmo na ausência dos pais, por meio da interiorização de princípios de conduta, seria 

algo pouco visto nos meios populares. Thin descreve: 

 
A prevenção dos delitos não passa pela produção de uma autodisciplina, mas pelo 

anúncio de ameaças e sanções. A abstenção relativa da ideia de autocontrole e de 

autodisciplina explica que, para os pais, a autoridade não possa ser eficiente a não ser 
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pela presença direta do adulto ou pelo temor de sanções. O temor das sanções não é 

aqui autodisciplina ou aceitação da regra: ele é constrangimento exterior que é menos 

constrangedor à medida que se afasta do olhar direto e indireto dos pais, quer dizer, à 

medida que diminui a possibilidade dos pais de repreenderem os atos delituosos ou as 

faltas dos filhos (THIN, 1998, p.120). 

 

Para Thin (1998), a forma como os pais utilizam a autoridade nas famílias populares 

está em divergência com a forma valorizada pela escola, principalmente no que diz respeito à 

construção da autonomia da criança. Contemplando este viés, Silva (2007) salienta que 

 
Ao contrário do modo de socialização popular, o modo de socialização praticado pela 

escola teria como objetivo a interiorização pela criança de regras de conduta que 

permitiriam a ela autorregular seu comportamento. Essa dualidade de modo de 

socialização, descrita por Thin, é de grande importância para se compreender as 

questões disciplinares nas escolas, já que uma das marcas desse “modo escolar de 

socialização” se assenta justamente na evolução histórica por que passaram o conceito 

e as práticas disciplinares nas escolas. Além de Thin, vários são os autores que têm 

compartilhado da ideia de um modo de socialização escolar pautado na autodisciplina 

(LAHIRE, 1997; ESTRELA, 1992), demonstrando como ele parece se antagonizar 

com certos traços da socialização praticada no interior das famílias populares (SILVA, 

2007 p.71) 

 

Isso nos coloca de frente com uma forma de socialização escolar fundamentada na 

autonomia e na autodisciplina e com uma forma de socialização das famílias populares 

caracterizada por um forte controle externo e uma forma de exercer a autoridade parental 

imediatista. 

Na mesma linha que Thin (1998), Lahire (1997) também nos oferece importantes 

reflexões sobre essas duas lógicas socializadoras em confronto em nossas sociedades. Ele 

desenvolveu um estudo com famílias populares de Lyon, na França, que possuíam perfis de 

renda e escolarização muito parecidos. Com esse estudo o autor tenta explicar as diferenças 

secundárias entre as famílias que explicariam os diferentes desempenhos de seus filhos na 

escola. O objeto de estudo de Lahire são os fenômenos de “consonância” e de “dissonância” 

entre as configurações familiares particulares e o universo escolar registrado pelo desempenho 

dos alunos pertencentes a essas famílias (SILVA 2007). A hipótese principal do autor é a de 

que os diferentes desempenhos e comportamentos das crianças nas escolas seriam explicados 

em diferenças secundárias nas suas configurações familiares. Assim, o sucesso ou o fracasso 

escolar das crianças podem ser compreendidos em termos de uma maior ou menor consonância 

entre as configurações familiares na esfera escolar. 
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De acordo com Lahire (1997), a escola cria expectativas sobre a conduta da criança em 

respeito às regras e normas. Por isso, dois grupos de alunos se formam: os que respeitam as 

regras escolares de forma autônoma e os que precisam ser lembrados de como devem se 

comportar frequentemente, já que não conseguiram interiorizar as regras e não demonstram 

traços consideráveis de autodisciplina. Consoante o autor, a autodisciplina é fundamental para 

que o aluno consiga aproveitar ao máximo a ação pedagógica. 

Lahire enxerga a escola como um local de regras impessoais e que se opõe a todo tipo 

de poder emanado da vontade particular de qualquer indivíduo. 

 
Nesse âmbito geral da regra impessoal a escola passou historicamente da construção 

da figura do ‘aluno domado’ à do aluno ‘sensato e racional’, sendo a razão um poder 

sobre si mesmo que substitui o poder exercido pelos outros e pelo exterior. Deixar o 

aluno caminhar sozinho em direção ao saber, sendo o professor mais um guia 

pedagógico do que um instrutor (no duplo sentido do termo), pedir-lhe que se 

comporte bem, através de uma forma de autocontrole bem compreendida, significa 

estar cada vez mais próximo de um aluno sensato e racional, de um aluno capaz de se 

self-government, de ‘aprender a aprender, (...) de caminhar sozinho ou trabalhar em 

grupo... (LAHIRE, 1997, p. 59). 

 

Para Lahire, teríamos tendência a considerar e julgar os comportamentos das crianças 

apenas como traços individuais de caráter ou personalidade, como se estes surgissem num vazio 

de relações sociais, independentes das socializações passadas que os criaram e das formas das 

relações sociais presentes por meio das quais esses mesmos traços são mobilizados ou 

atualizados. Para ele, só podemos compreender o comportamento de uma criança na escola: 

 
Se reconstituirmos as redes de interdependência familiares através das quais ela 

construiu seus esquemas de percepção, de julgamento, de avaliação e a maneira pela 

qual esses esquemas podem reagir quando funcionam em formas escolares de relações 

sociais (LAHIRE, 1997: 19). 

 

De maneira análoga, Vygotski (1896 – 1934) salienta que crianças que crescem em 

ambientes inadequados, que sofrem e/ou presenciam atos de violência dentro da família, que 

não recebem atenção por parte dos pais, tendem a ter seu desenvolvimento prejudicado e, 

consequentemente, são negativamente influenciadas pelo meio em que estão inseridas. Logo as 

crianças não são naturais e espontâneas em seus primeiros contextos de socialização, elas 

incorporam e interagem com as situações, havendo uma interação, que possibilita o indivíduo 

interagir com o mundo. Assim, o processo de ensino-aprendizagem para o autor surge das 
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relações entre as pessoas, que é anterior ao aprendizado que se tem na escola (VYGOTSKY, 

1999). 

Pode-se inferir que crianças que vivem em um ambiente inadequado tendem a 

apresentar, na escola, comportamento semelhante ao que vivenciam em casa. Ferreira e 

Maturano (2002), inclusive, consideram que a trajetória das crianças envolve mecanismos que 

remetem ao fracasso escolar. 

A família é um grupo primário e natural de nossa sociedade, no qual o ser humano 

vive e consegue se desenvolver. Na interação familiar, que é prévia e social (porém 

determinada pelo ambiente), configura-se bem precocemente a personalidade, 

determinando-se aí as características sociais, éticas, morais e cívicas dos integrantes 

da comunidade adulta. Por isso, muitos fenômenos sociais podem ser compreendidos 

analisando as características da família. Muitas das reações individuais que 

determinam modelos de relacionamentos também podem ser esclarecidos e 

explicados, de acordo com a configuração familiar do sujeito e da sociedade da 

qual faz parte. (KNOBEL, 1992, p. 19 apud JARDIM, 2006, p. 16). 

 

Como a família se apresenta como primeiro meio social de vivência das crianças, é 

comum que se tenham estudos que busquem relacionar a família à indisciplina da criança em 

sala de aula. Porém, se tomarmos a escola como espaço da educação institucionalizada, onde 

os estímulos têm como objetivo o bom desempenho do aluno, a socialização pode ser uma 

extensão das práticas já feitas pela família. Assim, família e escola são agentes colaboradores 

para a formação do indivíduo. No entanto, como vimos, muitas vezes a escola e a família podem 

possuir práticas divergentes, sendo a construção do conhecimento e a socialização do aluno no 

ambiente escolar afetadas por essas divergências. Logo, o indivíduo é afetado, posto que as 

discordâncias fazem com que as suas ações em resposta aos agentes sociais sejam incoerentes. 

Como nos expõe Aquino: 

 
 

Quais significados, então, poderíamos subtrair dos fenômenos que rondam esta nova 

escola, incluída aí a indisciplina? Ela pode estar indicando o impacto do ingresso de 

um novo sujeito histórico, com outras demandas e valores, numa ordem arcaica e 

despreparada para absorvê-lo plenamente. Nesse sentido, a gênese da indisciplina não 

residiria na figura do aluno, mas na rejeição operada por esta escola incapaz de 

administrar as novas formas de existência social concreta, personificadas nas 

transformações do perfil de sua clientela. (AQUINO 1996, p. 45) 

Deste modo, as famílias são acusadas de falta de estrutura, de não conseguirem impor 

limites aos filhos, de não se dedicarem à sua educação e de não se preocuparem com a vida 

escolar das crianças, assim como de desprestigiar a educação escolar. Ora, quando as famílias 

são de origem popular a situação fica mais preocupante e Mello (2005) lembra que no Brasil há 
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uma tendência em considerar as famílias de origem popular como incapazes de realizar um 

trabalho pedagógico. A família seria vista como incompetente culturalmente e a educação 

familiar como responsável por criar indivíduos capazes de cometerem atos antissociais, 

delinquentes, desviantes ou indisciplinados (MELLO, 2005). 

No próximo capítulo apresentamos o percurso metodológico utilizado para delinear esta 

pesquisa. 
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3 O PERCURSO METODOLÓGICO DA PESQUISA 

 

 

 
Neste capítulo, apresentaremos o percurso metodológico da pesquisa: a) a abordagem 

metodológica utilizada; b) a apresentação do campo de pesquisa; c) o perfil dos sujeitos 

participantes; d) os instrumentos utilizados para a coleta de dados; e) os procedimentos de 

análise dos dados. Aqui também buscaremos justificar as escolhas metodológicas, contrapondo 

suas vantagens e desvantagens frente ao objeto pesquisado. 

Deste modo, o percurso metodológico escolhido visa permitir o alcance do objetivo 

geral da pesquisa, que se propõe a analisar o modo como as famílias compreendem e explicam 

o fenômeno da indisciplina nas escolas. A partir deste objetivo se construiu objetivos mais 

específicos acerca da temática proposta: a) Identificar o que as famílias compreendem por 

indisciplina e como avaliam o seu impacto na vida escolar dos filhos; b) Evidenciar os fatores 

utilizados pelos pais para explicar o fenômeno da indisciplina. 

 

 

3.1 A ABORDAGEM METODOLÓGICA UTILIZADA 

 
 

Este estudo se baseia em uma análise qualitativa dos dados coletados tendo em vista a 

construção do objeto de estudo. De modo geral a pesquisa qualitativa se atém ao universo de 

significados das relações humanas. (MINAYO, 1994). De modo mais detalhado, a pesquisa 

qualitativa preocupa-se com os aspectos da realidade que não podem ser quantificados, 

centrando-se na compreensão e na explicação e/ou observação das dinâmicas das relações 

sociais. Nesse sentido, Minayo (1994) entende que: 

 
[...] a pesquisa qualitativa trabalha com o universo de significados, motivos, 

aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo 

das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à 

operacionalização de variáveis (MINAYO 1994, p. 21-22). 

 

Uma pesquisa é a busca de respostas para determinados questionamentos. E ela 

compreende não somente a ação da pesquisa, mas os métodos para levá-la e efeito. Minayo 

caracteriza a pesquisa como: 
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[…] atividade básica das ciências na sua indagação e descoberta da realidade. É uma 

atitude e uma prática teórica de constante busca que define um processo 

intrinsecamente inacabado e permanente. É uma atividade de aproximação sucessiva 

da realidade que nunca se esgota, fazendo uma combinação particular entre teoria e 

dados. (MINAYO 1993, p.23) 

 

A pesquisa qualitativa centra-se em interpretar o fenômeno que observa, sendo que os 

seus principais objetivos são a observação, a descrição, a compreensão e a busca do significado 

desse fenômeno. Segundo Flack (2005), a investigação qualitativa “considera que, existem no 

campo pontos de vista e práticas diferentes, devidas a diferentes perspectivas dos sujeitos e dos 

seus enquadramentos sociais” (p. 6). Ainda de acordo o autor, na investigação qualitativa, o 

investigador se torna parte fundamental da investigação: 

 
Ao contrário da investigação quantitativa, os métodos qualitativos encaram a 

interação do investigador com o campo e os seus membros como parte explícita da 

produção do saber, em lugar de a excluírem a todo custo, como variável interveniente. 

A subjetividade do investigador e dos sujeitos estudados faz parte do processo de 

investigação. As reflexões do investigador sobre as suas ações e observações no 

terreno, as suas impressões, irritações, sentimentos etc. constituem dados de pleno 

direito, fazendo parte da interpretação e ficando documentados no diário da 

investigação e nos protocolos do contexto (FLICK 2005, p. 6). 

 

 

 
3.2 O CAMPO E A SELEÇÃO DOS SUJEITOS DA PESQUISA 

 

 

 
O percurso metodológico desta pesquisa inicia-se com a escolha da escola que serviu de 

lócus para a seleção dos sujeitos participantes da investigação. Para a composição desta 

dissertação optou-se por realizar a pesquisa de campo em uma escola da rede municipal da 

cidade de Mariana, Minas Gerais. A escola, situada na mesma cidade de realização deste 

mestrado acadêmico, foi selecionada por atender a crianças e jovens de várias regiões da cidade 

de Mariana, incluindo grande parte da população periférica, o que nos fez acreditar que seria 

possível conseguir que os sujeitos da pesquisa fossem famílias de baixa renda ou das camadas 

mais populares da cidade. A escola oferece aulas para a Educação Infantil, Ensino Fundamental 

I, Ensino Fundamental II, EJA e Educação Especial; conta com 150 funcionários e um total de 

1.301 alunos, como mostra a tabela abaixo: 
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Tabela 1 -Número de matrículas por etapa escolar, da escola pesquisada localizada em 

Mariana, MG 
 

Creche 0 

Pré-escola 259 

Anos Iniciais (1° a°4 série ou 

1° ao 5° ano 

412 

Anos finais (5° a 8° série ou 

6°ao 9° ano) 

290 

Ensino médio 0 

Educação de Jovens e Adultos 314 

Educação Especial 26 

Fonte: QEdu. Disponível em:https://www.qedu.org.br/escola/148664-cem-padre- 

avelar/sobre?fbclid=IwAR1SH7qf9aKVPn4e0UXX54qQ-sW_AS7OX6cAPxxj-WW_42sgI2NO1lxidbM 

acesso em 20 set. de 2019. 

 

A escola conta com dois andares e é dividida em duas unidades: uma que atende ao 

segmento da Educação Infantil, aos primeiros anos do Ensino Fundamental e à administração 

da instituição e outra que atende aos anos finais do Ensino Fundamental. Essas são as unidades 

que compõe as dependências da escola: 27 salas de aula, sala dos professores, sala da diretoria, 

sala de recursos multifuncionais para atendimento educacional especializado (AEE), sala de 

informática, quadra de esportes, cozinha, biblioteca, banheiros dentro do prédio, banheiros 

adequados à educação infantil, sala de secretaria, refeitório, despensa, almoxarifado, auditório 

e pátio. A escola não possui acessibilidade para pessoas com deficiência. 

Importa mencionar que, no ano de 2017, a instituição passou por uma pequena reforma, 

através de um projeto denominado “Mãos Solidárias”, apoiado pela da Prefeitura Municipal de 

Mariana. O grupo promoveu intervenções como pintura, manutenção no banheiro, limpeza no 

prédio e revitalizações nos espaços de recreação. Em 2018 a escola passou por uma reforma 

de grande porte, na qual ocorreram intervenções maiores como pintura, troca do telhado, 

reformas completas nos banheiros, extinção de infiltrações e melhora na acessibilidade, como 

a inclusão de banheiro para deficientes e sanitários infantis. 

A escolha da escola justifica-se tendo em vista o objetivo da pesquisa, que é analisar 

como as famílias populares entendem e atuam sobre a indisciplina escolar de seus filhos, assim 

http://www.qedu.org.br/escola/148664-cem-padre-
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escolhemos uma escola que abrangesse a classificação pré-determinada pra pesquisa. A relação 

da escola com as famílias mais pobres é sempre desigual, colocando a família popular em 

posição de vulnerabilidade, já que as famílias têm sempre que se adaptar à rotina quase 

inflexível da escola, sendo obrigada a organizar todos os seus horários e planejamentos de 

acordo com a demanda imposta pela escola (PERRENOUD, 1987). 

Os sujeitos da pesquisa são, por conseguinte, as famílias dos alunos, uma vez que o que 

nos interessa é o que as famílias pensam sobre a indisciplina escolar e o que fazem em respeito 

dela. Para selecionar os alunos e, consequentemente ter acesso a suas famílias, foi feita uma 

reunião, com a Pedagoga do turno vespertino, na qual foi apresentada à profissional toda a 

proposta do trabalho, assim como as suas consequências éticas. Junto com alguns professores 

ela me sugeriu fazer a pesquisa com uma turma específica do sétimo ano que, segundo ela, seria 

uma turma que sofria muito com episódios de indisciplina. Contudo, dado o número reduzido 

de alunos nessa turma, optamos por trabalhar com duas turmas do sexto ano. 

Para a escolha das famílias participantes da pesquisa, partimos de uma seleção prévia 

dos estudantes. Nossa ideia foi selecionar famílias cujos filhos se situassem em posições 

distintas relativamente ao grau de suas participações nos episódios de indisciplina escolar. Para 

isso, optamos por utilizar um instrumento denominado “Quadro de Heteroclassificação e 

Autoclassificação dos Estudantes Segundo o Comportamento Disciplinar em Sala de Aula” (Q- 

HAE). A estruturação desse quadro foi inspirada na classificação dos estudantes feita por Silva 

(2007) em sua tese de doutorado intitulada “Disciplina e indisciplina na aula: uma perspectiva 

sociológica” e que levou em conta a frequência com que os/as estudantes participavam dos 

episódios de indisciplina nas duas salas de aula investigadas pelo autor. 

Com a aplicação deste instrumento foi possível identificar a maneira com que os estudantes se 

percebiam e percebiam seus colegas de turma em relação ao tipo de conduta que mais 

frequentemente desenvolviam em sala de aula no que tange à indisciplina escolar. De acordo 

com Silva (2007), a frequência com que o comportamento de indisciplina ocorre em sala de 

aula tem uma importância fundamental para análise dos comportamentos de menor gravidade, 

já que é em função dessa frequência que alguns atos são entendidos como de maior ou menor 

gravidade, tendo em vista as suas prováveis consequências para o ambiente escolar. Sendo 

assim, é através da frequência nos atos de indisciplina que os alunos tendem a ser avaliados 

pelos professores. No entanto, Silva (2007) chama atenção para o fato de que tal categorização 
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não tem intenção de esgotar as várias formas possíveis de relação dos alunos com as regras 

escolares. 

Segundo Silva, existiria nas salas de aula basicamente três tipos de alunos: 1) os 

Frequentes na Disciplina 2) os Frequentes na Indisciplina 3) os Ocasionais na Indisciplina. 

Os alunos classificados como frequentes na disciplina são aqueles que apresentam uma conduta 

mais constante de obediência em relação às regras escolares. Os estudantes “ocasionais na 

indisciplina” são os que só ocasionalmente apresentam comportamento de indisciplina. Por 

último, os estudantes “frequentes na indisciplina” são aqueles/as que apresentam maior 

regularidade no envolvimento em eventos tidos, pelos docentes, como sendo de indisciplina. 

Quando utilizamos o conceito de frequência, visamos superar o binarismo disciplinado- 

indisciplinado, a fim de não produzir uma classificação que leve a pensar a conduta dos alunos 

como algo estático. Ora, a frequência é compreendida assim como uma forma de não se 

estigmatizar os sujeitos e suas condutas, de não os limitar a uma classificação única e imutável, 

visto que, no contexto concreto, o comportamento dos indivíduos jamais é sempre o mesmo, 

posto que oscila em algum nível em relação à adesão às regras (SILVA, 2007). 

A partir desta classificação feita por Silva (2007) que o Q-HAE foi, então, estruturado. 

Basta salientar que este instrumento já havia sido utilizado com sucesso por Pereira (2019) em 

sua dissertação de mestrado, a qual trata sobre indisciplina e gênero, as percepções de 

estudantes do Ensino Fundamental sobre o comportamento  de indisciplina de meninas e 

meninos na escola. O quadro foi aplicado a alunos de duas turmas do sexto ano. Para cada 

turma foi organizada uma listagem com o nome dos discentes na qual eles deveriam efetuar 

uma classificação de si próprios (autoclassificação) e uma classificação de todos os seus colegas 

(heteroclassificação) com relação à frequência de suas participações nos atos de indisciplina 

durante as aulas. Desta forma, para cada nome que constava na lista o aluno deveria indicar em 

qual categoria cada pessoa se encaixava, inclusive ele mesmo. Como  já mencionado, as 

categorias eram: frequente na disciplina, frequente na indisciplina ou ocasional na indisciplina. 

Cumpre mencionar que cada categoria foi rapidamente explicada individualmente aos 

estudantes antes do preenchimento do quadro. Segundo Pereira, E. A. S (2019, p. 57) “Uma 

das vantagens do Q-HAE é que podemos obter uma avaliação da conduta de cada estudante 

baseada na percepção de um conjunto amplo de pessoas com as quais ele/a convive 

quotidianamente e não exclusivamente a partir da avaliação de seus/as professores/as”. 
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Para realizar a análise dos dados obtidos com o Q-HAE, foi elaborado um quadro com 

três colunas em que foi possível identificar a quantidade de vezes em que cada estudante foi 

classificado pôr seus pares e a forma como ele/ela próprio/a se classificou. Assim, no banco de 

dados foram incluídas três variáveis: 1) uma que indicava a autoclassificação feita por cada 

estudante, 2) uma que identificava a heteroclassificação de cada estudante, considerando-se a 

tipologia para a qual recebeu o maior número de heteroclassificações e 3) uma variável relativa 

à coincidência ou não entre a autoclassificação e a heteroclassificação recebida por cada 

estudante. 

A partir daí, para selecionar os estudantes cujas famílias participariam da pesquisa, 

buscou-se identificar os casos de estudantes em que a autoclassificação e a heteroclassificação 

coincidissem. Em seguida, foram selecionados 9 estudantes que contemplassem as seguintes 

características: 3 estudantes majoritariamente classificados como frequentes na disciplina; 3 

estudantes majoritariamente classificados como frequentes na indisciplina e 3 estudantes 

majoritariamente classificados como frequentes ocasionais na indisciplina. Posteriormente, 

buscamos traçar um perfil dos alunos selecionados com base em conversas mantidas com 

alguns professores e com a pedagoga do turno em que os estudantes estudavam. Os quadros 1, 

2 e 3 apresentam um resumo do perfil dos estudantes selecionados. 
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Quadro 1 Características dos alunos frequentes na indisciplina segundo os alunos, os 

professores e os pais entrevistados: 
 

Nome do aluno (a) Perfil 

 
 

Carlos 

• Não é considerado um bom aluno pelos 

professores; 

• Apresenta um desempenho escolar 

insatisfatório e sempre abaixo da média; 

• Nunca foi reprovado; 

• É frequente nas aulas; 

• É considerado um aluno indisciplinado pelos 

professores porque conversa muito durante as 

aulas e perturba os outros colegas. 

• A família é constantemente comunicada 

sobre o seu mau comportamento e comparece 

sempre para resolver essas questões; 

 

Eduardo 

• É considerado pelos professores como um 

bom aluno; 

• Apresenta desempenho escolar excelente; 

• Nunca foi reprovado; 

• É frequente nas aulas; 

• É considerado, pelos professores, um aluno 

disciplinado na maior parte do tempo, mas às 

vezes acaba sendo influenciado pelos alunos 

mais indisciplinados e acaba se envolvendo 

em casos de indisciplina; 

• A família comparece sempre nas reuniões de 

pais; 

 
 

Katia 

• É considerada pelos professores como uma 

boa aluna; 

• Apresenta desempenho escolar na média; 

• Nunca foi reprovada; 

• É frequente nas aulas; 

• É considerada pelos professores como uma 

aluna indisciplinada, porque conversa muito 

durante as aulas; 

• A família já foi notificada sobre episódios de 

indisciplina e compareceu na escola para 

resolver a questão; 

Fonte: A autora, 2020 
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Quadro 2 Características dos alunos frequentes na disciplina segundo os alunos, os 

professores e os pais entrevistados: 
 

Nome do aluno (a) Perfil 

 
Ricardo 

• É considerado pelos professores como um 

bom aluno; 

• Apresenta desempenho escolar médio; 

• Nunca foi reprovado; 

• Tem frequência razoável nas aulas; 

• É considerado um aluno disciplinado pelos 

professores, não atrapalha a aula com 

conversa nem perturba os colegas; 

• A família comparece em algumas reuniões de 

pais. 

 
Ângela 

• É considerado pelos professores como uma 

boa aluna; 

• Apresenta desempenho escolar excelente; 

• Nunca foi reprovada; 

• É frequente nas aulas; 

• É considerada uma aluna disciplinada pelos 

professores porque não atrapalha a aula com 

conversa nem perturba os colegas; 

• A família comparece sempre nas reuniões de 

pais; 

 
Ana Maria 

• É considerado pelos professores como uma 

boa aluna; 

• Apresenta desempenho escolar excelente; 

• Nunca foi reprovada; 

• É frequente nas aulas; 

• É considerada uma aluna disciplinada pelos 

professores porque não atrapalha a aula com 

conversa nem perturba os colegas; 

• A família comparece sempre nas reuniões de 

pais 

Fonte: A autora, 2020 
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Quadro 3 Características dos alunos ocasionais na indisciplina segundo os alunos, os 

professores e os pais entrevistados: 
 

Nome do aluno (a) Perfil 

 
Elias 

• É considerado pelos professores como um 

bom aluno; 

• Apresenta desempenho escolar excelente; 

• Nunca foi reprovado; 

• É frequente nas aulas; 

• É considerado um aluno disciplinado pelos 

professores, mas já se envolve em um 

episódio de violência na sala de aula, o que 

justifica ter aparecido como ocasionalmente 

indisciplinado 

• A família comparece sempre nas reuniões de 

pais; 

 
Renata 

• É considerado pelos professores como uma 

boa aluna; 

• Apresenta desempenho escolar excelente; 

• Nunca foi reprovada; 

• É frequente nas aulas; 

• É considerada uma aluna disciplinada na 

maior parte do tempo pelos professores, 

porque as vezes conversa muito durante as 

aulas; 

• A família comparece sempre nas reuniões de 

pais; 

 
Kênia 

• É considerada pelos professores como uma 

aluna razoável; 

• Apresenta desempenho escolar médio; 

• Nunca foi reprovada; 

• Não é muito frequente nas aulas; 

• É considerada uma aluna indisciplinada, na 

maior parte do tempo, pelos professores 

porque conversa muito durante as aulas e se 

distrai com facilidade; 

• A família nem sempre comparece às reuniões 

de pais; 

Fonte: A autora, 2020 
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3.3 ENTREVISTAS SEMIESTRUTURADAS COM AS FAMÍLIAS 

 
 

Gil (2008) argumenta que a entrevista pode ser definida como um método em que o 

investigador se mostra frente ao investigado e o questiona com a intenção de coletar dados que 

importam à investigação. É um tipo de interação social, uma conversa um tanto quanto 

desequilibrada onde uma parte tem interesse em conseguir informações e a outra é usada como 

a fonte de tais informações. É uma das técnicas mais utilizados na área das Ciências Sociais. 

Por isto, Gil (2008) deixa claro que uma das maiores vantagens de usar a entrevista como um 

recurso metodológico de pesquisa é a possibilidade de conseguir dados sobre os mais diversos 

aspectos da vida social, o que proporciona uma coleta de dados profunda sobre o objeto 

investigado. 

De um modo geral, as entrevistas podem ser estruturadas, não-estruturadas e 

semiestruturadas. Ao aplicar o método estruturado deve-se utilizar um roteiro que orienta o 

modo como a entrevista acontece, com perguntas previamente elaboradas. Nas entrevistas não- 

estruturadas os investigados falam livremente sobre o tema que foi proposto. Por último, nas 

entrevistas semiestruturadas é possível fazer uso do roteiro para se orientar e deixar o 

entrevistado falar livremente sobre o tema para enriquecer os dados coletados (MINAYO, 

1994). 

Nesta pesquisa, o método de entrevista escolhido foi o semiestruturado. Assim, 

organizamos uma série de questões sobre o tema investigado. Essas questões tiveram como 

objetivo estimular o entrevistado a falar sobre o tema proposto sem perder o foco no objeto de 

estudo. 

A construção das entrevistas seguiu os seguintes procedimentos ou passos: 

1º Passo: Elaboração do roteiro para entrevista: o roteiro foi planejado em 6 eixos tendo 

em vista os objetivos e o referencial teórico da pesquisa. Uma vez que se trata de uma entrevista 

semiestruturada, algumas questões que não constam no roteiro foram trabalhadas durante a 

entrevista à medida que novos temas de interesse foram suscitados. Os eixos que estruturam o 

roteiro de entrevista são: 

Eixo 1: Elaboração do Perfil do Entrevistado. Objetivo deste eixo: levantar informações 

sobre o “Perfil do Entrevistado”, de modo a caracterizar socialmente o entrevistado e a sua 

família. Buscou-se produzir informações como: situação dos cônjuges, tempo de residência na 
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moradia, idade, sexo, raça, religião, profissão, nível salarial, número de filhos e de moradores 

na residência. 

Eixo 2: Dinâmica de Organização Social Familiar. Objetivo deste eixo: entender e 

conhecer o funcionamento da família em seu cotidiano. 

Eixo 3: Identificação do que as famílias compreendem por indisciplina e como avaliam 

o seu impacto na vida escolar dos filhos. Objetivo deste eixo: identificar o que as famílias 

entendem por indisciplina, e quais os comportamentos considerados de indisciplina. Identificar 

as percepções das famílias sobre os impactos da indisciplina. 

Eixo 4: Fatores utilizados pelos pais para explicar o fenômeno da indisciplina. Objetivo 

deste eixo: evidenciar as razões que as famílias dão para explicar o fenômeno da indisciplina 

em geral; e evidenciar as razões que as famílias dão para explicar o fenômeno da indisciplina 

de seu filho; 

Eixo 5: Ações das famílias sobre a indisciplina dos filhos. Objetivo deste eixo: mostrar 

quais as medidas as famílias tomam diante do comportamento indisciplinado dos seus filhos. 

Eixo 6: Avaliação que as famílias fazem acerca da atuação das escolas na prevenção e 

no combate à indisciplina. Objetivo deste eixo: compreender como as famílias entendem a 

atuação da escola para evitar a indisciplina escolar seus (as) filho (as). 

Para cada eixo foi elaborado um conjunto de questões com a intenção de produzir as 

informações que sejam úteis ao objetivo da pesquisa. O roteiro foi elaborado de acordo com 

uma sequência lógica de desenvolvimento da entrevista, que vai permitir que o tema principal 

seja introduzido paulatinamente no decorrer da conversa. Algumas questões foram 

propositalmente repetidas ao longo da entrevista com a finalidade de que a mesma informação 

fosse coletada em situações diferentes. O roteiro indicou as questões referentes a cada objetivo 

da investigação. 

Viabilizando testar a qualidade e a funcionalidade do roteiro da entrevista, foi realizada 

uma entrevista-teste com uma única família de um estudante, porém, esta não foi incluída na 

amostra. A entrevista-teste foi gravada e depois transcrita pela pesquisadora e, posteriormente, 

a entrevista foi lida pelo orientador e pela pesquisadora, com a intenção de discutir possíveis 

falhas na condução da entrevista, bem como a fim de melhorar as formas de abordagem do 

tema. Após a discussão, foram feitos alguns ajustes nas perguntas do roteiro, incluindo novas 
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perguntas, alterando a ordem dos questionamentos já existentes e mudando a forma de escrita 

de algumas perguntas. 

2º Passo: Realização das entrevistas com as famílias dos estudantes. As entrevistas 

ocorreram nas casas das próprias famílias e foram gravadas por meio de gravador de voz do 

celular da pesquisadora. 

3º Passo: Transcrição das entrevistas. Após a realização das entrevistas, o material foi 

transcrito manualmente pela pesquisadora. Após a transcrição, as entrevistas foram ouvidas e 

lidas pela pesquisadora e seu orientador, simultaneamente, para verificar e sanar possíveis 

problemas. 

4° Passo: Criação de um perfil básico de cada família a partir dos dados coletados 

através das entrevistas semiestruturadas para que fosse possível haver uma análise e 

contextualização da situação socioeconômica das famílias em relação ao resultado da pesquisa. 

5° passo: Análise das entrevistas: Para análise das entrevistas foi utilizada a análise de 

conteúdo. Segundo Minayo (2007), a análise de conteúdo começa com a leitura das falas, já 

transcritas, depoimentos e documentos. 
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4 O QUE AS FAMÍLIAS PENSAM SOBRE A INDSICIPLINA ESCOLAR? 

 

 

 
Durante o trabalho de pesquisa buscamos responder às seguintes questões: o que os pais 

compreendem por indisciplina escolar? Como explicam este fenômeno? Eles consideram a 

família como um fator explicativo (e preditivo) relevante da indisciplina? De que forma as 

famílias dizem colaborar com a escola para a resolução deste? 

Neste capítulo analisamos, com o intuito de encontrar respostas às questões, os dados 

que foram coletados por meio das entrevistas realizadas com as famílias. 

Como a pesquisa trata da percepção da família sobre o fenômeno da indisciplina que 

ocorre dentro da escola, julgamos necessário apresentar os grupos familiares que participaram 

da pesquisa, assim como mostrar qual o tipo de relação que estas famílias estabelecem com a 

escola. Por isto, inicialmente elaboramos um perfil socioeconômico de cada núcleo familiar que 

fora entrevistado, destacando, também, a forma com que cada família se relaciona com a 

instituição escolar, colocando em evidência como os problemas dessa relação entre família e 

escola podem interferir ou não na questão da percepção da indisciplina pelas famílias. 

 

 

4.1 PERFIL DAS FAMÍLIAS ENTREVISTADAS 

 

 

 
Como sabemos, a família é uma instituição justaposta em dinâmicas e experiências 

sociais que delimitam sua dinâmica e organização, dentre eles estão os diferentes arranjos 

familiares, as práticas religiosas, o rendimento familiar, a influência dos níveis de escolaridade 

dos adultos e dos tipos de atividades ocupacionais. 

Com base na literatura e na tentativa de compreender alguns dos problemas relacionados 

à indisciplina, especialmente aqueles aflorados na fase da adolescência, muitos estudos 

apontam para a influência de determinados aspectos de cunho familiar, entre os quais pode-se 

citar: o baixo nível socioeconômico, dentre eles, a pobreza extrema, a baixa remuneração 

parental, a baixa escolaridade dos pais, a constituição de famílias numerosas e ainda a ausência 

de uma das figuras parentais (OLIVEIRA, 2005). 
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Percebemos neste apontamento, que há autores que consideram o nível socioeconômico 

como preditor da indisciplina, porém este ponto não pode ser considerado, sozinho, como 

sinalizador de comportamentos indisciplinares dentro da escola. Nesta pesquisa apresentamos 

dados que expressam o contrário do exposto. 

Desta maneira, no que tange ao perfil das famílias, para esta pesquisa, um elemento 

importante a se considerar é a classe social à qual pertencem às famílias entrevistadas. 

Não é nosso ideário nesta pesquisa desconsiderar a classificação do ser social conforme 

expresso pelo socialismo, e nem diminuir a importância do papel dos meios de aquisição de 

bens culturais no relacionamento entre as classes e como esses bens influenciam a relação entre 

as mesmas. A proporção ideológica da notoriedade social de uma classe como tal é transpassada 

por tais relações. 

Dessa forma, compreendemos aqui, classes sociais como sendo os “grandes grupos 

humanos que se relacionam e lutam entre si para produzir o próprio sustento, criando relações 

de dominação para apropriarem-se do excedente gerado além do mínimo necessário à 

subsistência” (RIDENTI, 2001:13). 

 
As classes sociais, para além da classificação marxista, também são classificadas 

em classe alta, classe baixa e classe média. Para criar uma classificação mais precisa 

o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) criou um sistema de medição 

que abrange cinco estratos sociais, que são as classes A, B, C, D e E, sendo A a classe 

com maior poder aquisitivo e concentração de renda e E a classe com menor poder 

aquisitivo e concentração de renda. (PORFÍRIO, 2018, s/p). 

 

Esta classificação detém-se no sentido econômico e na capacidade de consumo, não 

tendo ligação direta com a base teórico-conceitual de classes na sociologia. Nesta pesquisa 

utilizaremos esta conceituação para determinarmos as classes das famílias com base no poder 

aquisitivo determinado por sua base salarial, afim de classificarmos em qual classe cada criança 

se enquadra. 

Sendo a classificação: 1) Classe A: mais de 15 salários mínimos; 2) Classe B: de 5 a 15 

salários mínimos; 3) Classe C: de 3 a 5 salários mínimos; 4) Classe D: de 1 a 3 salários mínimos; 

5) Classe E: até 1 salário mínimo, sendo considerada a renda per capita por família, onde: 
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Tabela 2 Classificação Econômica das Famílias Brasileiras definidas a partir dos rendimentos 

familiares per capita expressos em preços (R$) de janeiro de 2014 
 

CLASSES ECONÔMICAS LIMITE INFERIOR LIMITE SUPERIOR 

Classe E 0 R$1.254 

Classe D R$ 1.255 R$ 2.004 

Classe C R$ 2.005 R$ 8.640 

Classe B R$ 8.641 R$ 11.261 

Classe A R$11.262 _ 

Fonte: Fundação Getúlio Vargas – Centro de Políticas Públicas https://cps.fgv.br/qual-faixa-de-renda- 

familiar-das-classes 

 

De um modo geral as famílias que participaram desta dissertação fazem parte da classe 

média e baixa e residem em bairros de classe baixa e média da cidade de Mariana. As 

características das famílias são díspares, mesmo pertencendo à mesma classe e residindo em 

bairros cujas características são bem parecidas. O foco das entrevistas não foi descrever tais 

pontos, mas sim correlacioná-los com os dados obtidos através do Q-HAE para, então, 

compreender como as famílias populares percebem a indisciplina escolar   de   seus 

filhos. Reitero que foram considerados apenas os filhos pertencentes à turma escolhida para a 

composição dos sujeitos entrevistados, desde que enquadrados dentro de um dos três grupos 

pré-determinados. 

O perfil das famílias será apresentado tendo em vista o tipo de participação dos filhos 

ou filhas nos episódios de indisciplina na escola, em acordo com a classificação feita a partir 

dos dados obtidos com a aplicação do Q-HAE, conforme apresentamos no capítulo 

metodológico. 

 

 

4.2 FAMÍLIAS COM CRIANÇAS FREQUENTES NA INDISCIPLINA 

 

 

 
Neste grupo encontram-se três crianças: Carlos, Eduardo e Kátia. 

No que incide sob as considerações sobre a indisciplina, e a categorização aqui expressa, 

pode-se considerar, assim como citado por Estrela (1992), que os atos de indisciplina que 
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ocorrem dentro da escola são consequências da interação entre a escola e o meio social, sendo 

eles reflexos do momento histórico e das ações da própria sociedade. Logo, a indisciplina dentro 

da sala de aula possui as mais diversas expressões, sejam elas a não realização de uma atividade, 

seja não levar o material necessário para a aula, ou até mesmo as conversas paralelas com os 

colegas, o ato de falar palavrão ou qualquer outra ação que fuja do padrão esperado naquele 

ambiente: tudo isto pode ser considerado como indisciplina. 

Considerando a situação econômica, apenas a família de Carlos possui renda abaixo 

daquela considerada suficiente para suprir as necessidades básicas da família, a fim de garantir, 

como expresso na Constituição de 1.988, art. 7º, inciso IV: “moradia, alimentação, educação, 

saúde, lazer, vestuário, higiene, transporte e previdência social [...]". No que concerne às 

considerações do IBGE, a família de Carlos encontra-se na classe E, a família de Eduardo 

encontra-se na classe C e a família de Kátia encontra-se na classe D. 

Destes três alunos, segundo a opinião dos professores, apenas Carlos não apresenta um 

rendimento satisfatório dentro da sala de aula, embora os três tenham sido vistos pelos colegas 

como indivíduos que apresentam um mau comportamento em termos de indisciplina. 

Como constatado nas análises das 3 crianças pertencentes a este grupo, a indisciplina 

nem sempre reflete em um desempenho escolar ruim. Conforme apontado por Lahire (1997), e 

rememorado por Silva (2007, p. 18), em uma sala de aula podem coexistir alunos 

indisciplinados com desempenhos escolares medíocres, alunos disciplinados e com bom 

desempenho escolar, mas também podem existir, ainda, alunos indisciplinados e que 

apresentem bons desempenhos escolares, bem como alunos disciplinados com um desempenho 

escolar abaixo do esperado. 

 
Esse tipo de constatação permite afirmar que a indisciplina na escola e na sala de aula, 

além de se configurar como um indicador do insucesso no trabalho de socialização 

dos alunos, pode ainda funcionar como um forte inviabilizador do processo de ensino 

aprendizagem (SILVA, 2007, p. 18). 

 

Eduardo, embora tenha sido considerado como frequente na indisciplina, para os 

professores ele é um excelente aluno. Eles apontaram que este aluno se torna indisciplinado 

quando em companhia de outros colegas de classe. Mas a sua classificação nesta categoria se 

deu através da opinião dos colegas de classe pelo preenchimento do Q-HAE. 
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Kátia apresenta um rendimento mediano e, segundo os professores, é considerada uma 

boa aluna. Para os docentes, o que a atrapalha são as conversas paralelas nas quais a aluna 

sempre está presente, e isto prejudica consideravelmente o rendimento das aulas. 

 

 

4.2.1 A Família de Carlos 

 

 

 
O núcleo familiar de Carlos conta com sete membros: pai, mãe e cinco filhos. O membro 

da família entrevistado foi a mãe do estudante, uma senhora de 41 anos, católica, casada e que 

se considera parda. O marido tem 64 anos, é católico e considera-se pardo. A família habita em 

um bairro periférico da cidade de Mariana, em uma casa própria que divide espaço com uma 

oficina mecânica desativada, de propriedade do pai. Apenas três filhos habitam na residência 

com os pais, porque os dois mais velhos são casados e vivem com suas esposas em outras 

habitações situadas no mesmo lote. O pai da família possui Ensino Fundamental incompleto, é 

mecânico de automóveis e possui sua própria oficina em seu terreno, porém a oficina foi 

desativada pela prefeitura da cidade por não possuir alvará e, atualmente, ele está 

desempregado. A mãe retomou os estudos do Ensino Fundamental recentemente, trabalha como 

costureira autônoma, além de prestar serviço para a prefeitura, obtendo uma renda inferior a 

R$500,00 por mês. Os dois filhos mais velhos não completaram o Ensino Médio e ambos 

trabalham como autônomos fazendo pequenos serviços de ajudante em obras. As três crianças 

que moram com os pais estão estudando regularmente e não trabalham. A família conta com os 

benefícios do governo Bolsa Família e Bolsa Escola. A renda total mensal da família é de até 

R$950,00 podendo ultrapassar esse valor quando o pai consegue trabalho. Trata-se, portanto, 

de uma família de classe popular, com baixo rendimento econômico, sendo a mãe provedora da 

renda obtida por meio de trabalho no serviço público. Esta renda, de acordo com o IBGE, não 

é a ideal para suprir as necessidades de uma família. 

Após a breve explanação sobre as condições econômicas da família de Carlos, voltemos 

a atenção à questão de seu comportamento e desempenho escolar. O garoto não é considerado 

um bom aluno pelos professores, apresenta um desempenho escolar insatisfatório e sempre 

abaixo da média, nunca foi reprovado, é frequente nas aulas, é considerado um aluno 
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indisciplinado pelos docentes, visto conversar muito durante as aulas e perturbar os outros 

colegas. A família é constantemente comunicada sobre o seu mau comportamento e comparece 

sempre para resolver essas questões. A mãe do aluno é quem mais participa da vida escolar, ela 

acredita que a escola sozinha não consegue resolver os problemas da indisciplina, pois o 

respeito, por exemplo, vem de casa. Ela utiliza o diálogo como forma corretiva, mas se não 

funcionar ela usa de castigo físico. 

 

 

4.2.2 A Família de Eduardo 

 

 

 
O núcleo familiar de Eduardo conta com quatro membros: pai, mãe, filho e filha. O 

membro entrevistado foi um senhor de 42 anos, católico, casado e que se considera pardo. A 

esposa tem 39 anos, católica e considera-se negra. Eles habitam em um bairro de classe média 

baixa da cidade de Mariana, em uma casa própria. A mãe possui Ensino Médio completo e 

trabalha como diarista. O pai possui Ensino Fundamental completo e trabalha como pedreiro. 

As duas crianças estão regularmente matriculadas na escola e não trabalham. A renda mensal 

total da família é de até R$3.000,00 e ela não recebe nenhum auxílio do governo. 

Eduardo é considerado pelos professores como um bom aluno, apresenta desempenho 

escolar excelente, não teve nenhuma reprovação e é frequente nas aulas. É considerado um 

aluno disciplinado pelos professores e pelos colegas, quase nunca se envolve em nenhuma 

ocorrência grave de indisciplina. Foi observado que, nos episódios em que o garoto se envolve 

em algum conflito indisciplinar, é por influência dos amigos. A família, por sua vez, sempre 

comparece às reuniões de pais. 

Quanto às ocorrências que a família recebe em relação ao comportamento do filho, a 

mãe, na maioria das vezes é quem costuma comparecer à escola para resolvê-las. E, se houver 

necessidade de castigá-lo, utiliza-se de punições físicas. Os responsáveis por Eduardo 

compreendem que a educação é fundamental nos dias de hoje e que, para estabelecer a 

disciplina nas escolas, a prioridade é a parceria entre as famílias e a escola, pois dialogando 

conseguiriam resolver o problema da indisciplina. 
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4.2.3 A Família de Kátia 

 

 

 
O núcleo familiar de Kátia conta com três membros: pai, mãe e ela, filha única. Eles 

habitam em um bairro de classe média baixa da cidade de Mariana, em um imóvel locado. A 

mãe possui Ensino Médio completo e sempre foi dona de casa. O pai também completou o 

Ensino Médio e trabalha como motorista em uma empresa terceirizada da Samarco. A filha está 

regularmente matriculada na escola e não trabalha. A renda total mensal da família é de 

R$2.078,00. A família não recebe nenhum auxílio governamental. Portanto, o núcleo familiar 

de Kátia é, segundo a classificação do IBGE, de classe C. 

A mãe de Kátia foi o membro do grupo familiar entrevistado. Trata-se de uma mulher 

de 32 anos, católica, casada e que se considera branca. O marido tem 33 anos, católico e se 

considera branco. 

Kátia é considerada pelos professores como uma boa aluna quando avaliados o seu 

desempenho, a frequência e a participação nas atividades elaboradas em sala de aula. Assim, 

apresenta desempenho escolar na média, não conta com nenhuma reprovação e é frequente nas 

aulas. É considerada uma aluna indisciplinada, pelos professores, porque eles alegam que ela 

conversa excessivamente durante as aulas. A família já foi notificada sobre episódios de 

indisciplina e compareceu na escola para resolver a questão. 

 

 

4.3 FAMÍLIAS COM CRIANÇAS FREQUENTES NA DISCIPLINA 

 

 

 
Neste grupo encontram-se Ricardo, Ângela e Ana Maria. Quanto à classe social, a 

família de Ricardo pertence à classe D e a família de Ângela pertence à classe E, enquanto a 

família de Ana Maria está inserida na classe C. 

Ricardo é considerado, pelos professores, como um bom aluno e apresenta um 

desempenho dentro da média. Ângela e Ana Maria são consideradas excelentes alunas pelos 

professores. 
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4.3.1 A Família de Ricardo 

 

 

 
O núcleo familiar de Ricardo possui quatro membros: pai, mãe, filho e filha. Eles 

habitam em um bairro de classe média baixa da cidade de Mariana, em uma casa alugada. A 

mãe possui Ensino Médio completo e trabalha como monitora na Casa de Passagem. O pai 

possui Ensino Médio incompleto e trabalha autonomamente como bombeiro hidráulico. 

Ricardo é o filho mais novo, está regularmente matriculado na escola e não trabalha. A filha 

mais velha atualmente cursa Ensino Superior e não trabalha (não foi questionado se por opção 

da família, ou porque não conseguiu emprego). Desta maneira, a renda da família é a totalidade 

dos rendimentos do trabalho do pai e da mãe, isto é, R$ 1558,50 mensais. A família não recebe 

nenhum auxílio do governo. 

Neste núcleo familiar o membro da família entrevistado foi a mãe, uma senhora de 50 

anos, católica e que se considera parda. Como estado civil declarou-se “juntada”. O 

companheiro tem 48 anos, católico e não especificou a raça. 

Ricardo apresenta desempenho escolar médio, nunca foi reprovado e possui frequência 

razoável às aulas. Ele é considerado pelos docentes como um aluno disciplinado, posto que não 

atrapalha a aula com conversas e nem perturba os colegas. A família comparece em algumas 

reuniões de pais. 

 

 

4.3.2 A Família de Ângela 

 

 

 
O núcleo familiar de Ângela conta com dois membros: mãe e filha. As duas vivem em 

um bairro de classe média baixa de Mariana, em uma casa própria. A mãe possui Ensino Médio 

completo e um curso de especialização em secretariado, atualmente trabalha como secretária e 

recepcionista. A filha está regularmente matriculada na escola e não trabalha. A renda total 

mensal da família é de R$ 1.038,00. A família não recebe nenhum benefício do governo e não 

conta com nenhum tipo de ajuda do pai biológico da filha. 
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Neste grupo familiar o membro entrevistado foi a mãe, uma senhora de 45 anos, católica, 

divorciada e que se considera branca. 

Ângela é considerada, pelos professores, como uma boa aluna, apresenta desempenho 

escolar excelente, nunca foi reprovada e é frequente nas aulas. Ela é considerada uma aluna 

disciplinada, porque não atrapalha a aula com conversas e nem perturba os colegas. A família 

comparece sempre às reuniões de pais. 

 

 

4.3.3 A Família de Ana Maria 

 

 

 
O núcleo familiar de Ana Maria possui três membros: a mãe, o pai e a filha. A família 

habita em um bairro de classe média e possui casa própria. A mãe concluiu o Ensino Médio e 

um curso técnico em Enfermagem; atualmente trabalha como cuidadora de idosos. O pai possui 

Ensino médio completo e alguns cursos de especialização na área da carpintaria; atualmente 

trabalha como autônomo, exercendo os ofícios da carpintaria e, às vezes, como pintor. A filha 

está regularmente matriculada na escola e não trabalha. A renda total mensal da família é de R$ 

3.500,00 podendo ultrapassar esse valor quando o pai consegue fazer alguns serviços extras de 

pintor. A família não conta com nenhum auxílio governamental. 

Ana Maria é considerada, pelos professores, como uma boa aluna, apresenta 

desempenho escolar excelente, nunca foi reprovada e é frequente nas aulas. É considerada uma 

aluna disciplinada, pois conforme os professores, não atrapalha a aula com conversa nem 

perturba os colegas. A família comparece sempre às reuniões de pais. 

 

 

4.4 FAMÍLIAS COM CRIANÇAS OCASIONAIS NA INDISCIPLINA 

 

 

 
Neste grupo encontram-se três crianças: Elias, Kênia e Renata. 

Pode-se perceber que, conforme apontado por Silva (2007), o comportamento das 

crianças inseridas na categorização de “ocasionais na indisciplina” é variável, ou seja, elas 



55  

tendem a apresentar comportamentos diferentes, sendo afetadas pelo contexto pedagógico. Este 

autor afirma que mesmo apresentando comportamentos de indisciplina, as crianças 

consideradas ocasionais na indisciplina “geralmente são mais sensíveis às ordens e às chamadas 

de atenção realizadas pelos professores, sendo que raramente entram em conflito aberto com os 

docentes. São os chamados ‘meio termo’ [...]” (SILVA, 2007, p. 178). 

Pelo Q-HAE, pela percepção dos professores e pelas entrevistas realizadas com os pais 

dos alunos desta categorização, pudemos inferir que não há uma padronização comportamental 

dos alunos pertencentes a este grupo, seja no que concerne à participação de episódios de 

indisciplina, seja no desempenho escolar, seja na frequência às aulas, assim como na 

participação dos pais no meio escolar, não há normalização. 

No que compete à caracterização das famílias, conforme a classificação do IBGE, a 

família de Elias se situa na classe E, enquanto as famílias de Kênia e Renata são classificadas 

como classe C. 

 

 

4.4.1 A Família de Elias 

 

 

 
O núcleo familiar de Elias é composto por cinco pessoas: mãe, pai e três filhos. A família 

mora em um bairro periférico de Mariana, em um imóvel próprio. A mãe possui Ensino Médio 

completo e, atualmente, é dona de casa. O pai possui Ensino Fundamental incompleto e trabalha 

como ajudante de pedreiro, de forma autônoma. Os três filhos estão regularmente matriculados 

na escola e não trabalham. A renda total mensal da família é de R$1.238,00. A família recebe 

do governo o auxílio Bolsa Família. 

Na família de Elias o membro entrevistado foi a mãe, que tem 33 anos, declara que não 

tem nenhuma religião, é casada e considera-se branca. O marido tem 38 anos e se declara 

branco. 

Elias é considerado pelos professores como um bom aluno, apresenta desempenho 

escolar excelente, não teve nenhuma reprovação e é frequente às aulas. É visto, pelos 

educadores, como um aluno disciplinado, mas já se envolveu em um episódio de violência em 
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sala de aula, o que provavelmente justifica o fato de o menino ter sido classificado como 

ocasionalmente indisciplinado pelos colegas. A família comparece sempre às reuniões de pais. 

A indisciplina e a violência, embora sejam, muitas vezes, tratadas de forma igualitária 

quando inseridas no ambiente escolar, não são sinônimos. Cumpre mencionar que as duas 

posturas se configuram de formas diferentes e, por isto, significam problemas distintos. 

A indisciplina, como já dito ao longo de todo este trabalho, muitas vezes é atribuída a 

alunos que não correspondem às expectativas dos professores com relação a participação, 

comportamento e bom desempenho, além de quebrarem normas escolares com atitudes 

consideradas inadequadas, tais como “passear” e conversar durante a aula e não realizar as 

tarefas, por exemplo. 

Já a violência se configura como um episódio grave no que condiz ao comportamento 

do aluno. Para Hurrelmann (1990, apud DEBARBIEUX; BLAYA, 2002, p. 133): “a violência 

nas escolas abrange todo o espectro de atividades e atos que resultem em sofrimento físico ou 

mental a indivíduos que operam no ambiente escolar, ou cujo objetivo seja o de danificar 

objetos nas dependências da escola”. 

Este ato torna-se marcante para os alunos, professores e demais funcionários da escola, 

uma vez que, conforme apontado por Debarbieux (2001, p. 13), a violência “expressa a 

existência de uma tensão social, que desencadeia insegurança no cotidiano das pessoas, mesmo 

não sendo elas vítimas diretas de crimes e delitos”. 

 

 

4.4.2 A Família de Kênia 

 

 

 
O núcleo familiar de Kênia conta com três membros: a mãe, o pai e a filha. A família 

mora em um bairro de classe média baixa da cidade de Mariana, em um apartamento alugado. 

O pai possui Ensino Superior incompleto e atualmente está desempregado. A mãe possui Ensino 

Médio completo e alguns cursos de especialização em Marketing e Administração, atualmente 

trabalha com marketing em uma empresa privada de Mariana. A filha está regularmente 

matriculada e não trabalha. A renda total mensal da família é de R$ 2.595,00. A família não 

recebe nenhum benefício do governo. O membro entrevistado deste núcleo familiar foi o pai, 
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que tem 38 anos, católico, casado e se considera pardo. A esposa tem 34 anos, católica e se 

declara branca. 

Kênia é considerada pelos professores como uma boa aluna, apresenta desempenho 

escolar excelente, nunca foi reprovada e é frequente nas aulas. A menina é considerada, pelos 

docentes, uma aluna disciplinada na maior parte do tempo. Contudo, às vezes conversa muito 

durante as aulas, este motivo também levou os seus colegas de classe a considerarem-na 

ocasionalmente indisciplinada. A família comparece sempre às reuniões de pais. 

 

 

4.4.3 A Família de Renata 

 

 

 
O núcleo familiar de Kênia é composto por cinco membros: a mãe, o pai, o filho caçula, 

a filha mais velha e a tia materna (ela está incluída dentro dos rendimentos e gastos da família, 

participando da distribuição per capta do ganho mensal da família). A família habita em um 

bairro de classe média baixa da cidade de Mariana, em uma casa alugada. A mãe tem Ensino 

Médio completo e trabalha atualmente em uma empresa privada como auxiliar de serviços 

gerais. O pai também concluiu o Ensino Médio e, atualmente, trabalha como motorista em uma 

empresa privada. A tia da Kênia possui Ensino Médio completo, e mora na casa da família para 

auxiliar nos cuidados com as crianças, exercendo as tarefas de babá. A filha mais velha está 

regularmente matriculada na escola e não trabalha e o filho mais novo ainda não foi matriculado 

em nenhuma escola, pois ainda não tem idade escolar. A renda total mensal da família é de 

R$2.700,00. A família não conta com nenhum auxílio do governo. 

Neste grupo familiar o membro entrevistado foi a mãe, de 32 anos, católica, se considera 

parda e como estado civil se declarou “amigada”. O companheiro tem 31 anos, católico e se 

considera branco. 

Kênia é considerada pelos professores como uma aluna razoável, apresenta desempenho 

escolar mediano, nunca foi reprovada e não é muito frequente às aulas. É considerada uma aluna 

indisciplinada na maior parte do tempo, segundo os professores, porque conversa muito durante 

as aulas e se distrai com facilidade. No que concerne ao comportamento da aluna, os colegas 
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de classe expressaram a mesma opinião demonstrada pelos professores. A família nem sempre 

comparece às reuniões de pais. 

 

 

4.5 PERCEPÇÕES SOBRE A INDISCIPLINA NA ESCOLA DOS FILHOS 

 

 

 
Para a maior parte dos pais entrevistados a escola em que os filhos estudam tem a 

indisciplina dos alunos como um de seus maiores desafios, o que comprometeria a qualidade 

do ensino. Eles demonstraram ter conhecimento sobre o comportamento dos filhos, mas 

culpam os colegas de sala de aula e muitas vezes os professores pelos atos de indisciplina aos 

quais são associados. 

Os depoimentos dos pais, entretanto revelam uma visão complexa sobre a realidade 

escolar. Alguns percebem a escola como um ambiente organizado, outros dizem que ela 

melhorou e alguns que pirou. Isso de algum modo parece evidência que, como diz Amado 

(2001) a indisciplina é inerente ao contexto escolar sendo, em grande parte, resultante dos 

acontecimentos específicos deste contexto, ou seja, ela é encarada como um fenômeno que 

perpassa pela complexidade do processo de ensino. 

 

 

4.5.1 Famílias com crianças frequentes na indisciplina 

 

 

 
Neste grupo, todos os pais reconhecem que seus filhos praticam atos de indisciplina na 

escola e, inclusive, já foram chamados ao colégio para resolverem questões relacionadas à 

indisciplina ou a casos de violência - briga entre o filho e algum colega de classe. Ao serem 

chamados, todos os pais compareceram à escola para se informar sobreo que havia se passado. 

A mãe de Carlos, por exemplo, quando questionada acerca da indisciplina do filho na 

escola, deixa claro que o comportamento dos alunos não a agrada e correlaciona a indisciplina 

não apenas ao comportamento, mas também à forma de falar das crianças. 
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Mãe do Carlos: - Pra ser sincera o que eu não gosto ali é o comportamento 

dos alunos. 

Pesquisadora: - E por que você não gosta desse comportamento? 

Mãe do Carlos: - Assim, porque eles fazem um tipo assim que não me agrada, 

tem vez que eu penso em tirar meus meninos de lá, porque tem menino que 

fala palavrão, outra hora fica, igual, inclusive eles pegaram menino fumando, 

fumando maconha mesmo. Então, é tipo assim, a única coisa que atrapalha ali, 

porque não me agrada é só isso. [...] É... tem hora que é tipo assim, o que eu 

não gosto é quando tem uns meninos que ficam com umas brincadeiras muito 

sem graça. É igual ele...esse ano mesmo reclamou que tinha menino que ficava 

mexendo com ele, pegava material de escola dele. 

 

Como apresentado no trecho supracitado, a mãe do aluno expressa a vontade de retirar 

os filhos daquela instituição de ensino devido à indisciplina que há no local. Ela reconhece que 

isto atrapalha a aprendizagem das crianças, e se mostra preocupada com este comportamento 

desviante. 

 
Mãe do Carlos: - É. E eu sinceramente se fosse pra ter uma melhora na escola, no 

Instituto de Educação ali, eu acho que deveria melhorar a disciplina desses meninos. 

Ninguém faz nada lá. os meninos ficam jogados. 

 

Sua opinião demonstra uma visão negativa e que compromete a qualidade da gestão, 

pois não consegue minimizar as adversidades do dia-a-dia. A mãe do menino demonstra 

insatisfação sobre o comportamento das crianças que estudam na mesma escola que seu filho e 

sente que a instituição não se empenha em fazer nada para resolver essa questão. 

Muitos pais concordam que a presença do profissional e a maneira através da qual ele 

exerce sua autoridade estão longe de exterminar atos de rebeldia, pois alguns professores não 

conseguem estabelecer limites, não demonstram segurança e domínio ao ministrar as aulas, e 

os alunos mais arredios tornam a sala de aula um caos, manifestando todo tipo de desordem. 

 
Pesquisadora: - Tem alguma coisa que você não gosta na escola? 

Pai do Eduardo: - Alguns funcionários. 

Pesquisadora: - Qual que é o problema com eles? 

Pai do Eduardo: - Ah...a forma com que eles lidam com os alunos lá que algumas 

coisas eu não concordo não. 
Pesquisadora: - E o que que você chama de “a forma”? 

Pai do Eduardo: - Não é uma forma muito eficaz digamos, mas não tem muito pulso 

firme, as pessoas não ligam muito. É um pouco de descaso. Ninguém ali é filho dele 

então não fazem muita força pra ensinar nem nada. Eu não vejo boa vontade sabe? 

 

Pesquisadora: - E o. é, você acha que tem muito dessas coisas assim na escola, dessas 

indisciplinas na escola? 
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Mãe da Kátia: - Ah... Tem. Tem, direto professor chama pai pra conversar porque 

menino fez bagunça, que respondeu professora, que não fez atividade, que quebrou 

alguma coisa na escola. 

-Eu não entendo como as crianças fazem tudo isso, pra um menino quebrar alguma 

coisa bater em alguém tem que ter muita coisa antes, uma briga uma discussão. Os 

funcionários não ligam muito eles deixam as coisas ir acontecendo e quando tá no 

extremo é que eles chamam a gente lá. Aí às vezes nem dá pra fazer nada. 

 
Neste ponto, o pai de Eduardo e a mãe de Kátia demonstram suas insatisfações com os 

funcionários da escola e com os professores. 

Para o pai de Eduardo, diversas são as causas que levam um aluno a cometer atos de 

indisciplina – seja por razões individuais ou não –, porém o professor não pode perder de vista 

a sua tarefa de formação de cidadãos críticos, capazes de refletir sobre as relações interpessoais, 

possibilitando-lhes compreender o mundo e as relações que nele existem. Como diz Silva: 

 
A disciplina escolar é um conjunto de regras que devem ser obedecidas tanto pelos 

professores quanto pelos alunos para que o aprendizado escolar tenha êxito. Portanto, 

é uma qualidade de relacionamento humano entre o corpo docente e os alunos em uma 

sala de aula e, consequentemente, na escola (1986, p.117). 

 

A indisciplina tem se mostrado como um desafio dentro das escolas, pois além de 

influenciar no comportamento dos alunos e no rendimento do ensino aprendizagem, ela pode 

ser interpretada como uma resposta ao comportamento do professor em sala de aula. Para 

Estrela (1992, p. 17), a indisciplina pode ser vista como sendo a negação da disciplina, ou ainda 

"desordem proveniente da quebra das regras estabelecidas pelo grupo". Regras estas 

estabelecidas e determinadas pelo professor, mediante ao que ele acredita ser necessário para a 

concretização das suas práticas pedagógicas. Apesar das metas estabelecidas, nem sempre os 

educadores alcançam o esperado. 

A mãe de Kátia expressa sua insatisfação na demora da escola em convocar os pais 

quando alguns comportamentos desviantes passam a ocorrer com certa frequência. Para ela, um 

aluno não assume um comportamento violento antes de cometer atos de indisciplina leves, 

como conversas paralelas, uma briga ou discussão. 

Além da queixa em relação aos funcionários, o pai de Eduardo refere-se à classe social 

em que as famílias estão inseridas como forte aliada para que as crianças sejam indisciplinadas, 

como se o fator social determinasse o caráter do aluno. Para ele, por ser travesso, o aluno não 
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consegue estabelecer relações nas escolas em que estuda, sendo, assim, transferido para outras 

instituições sem que haja solução para o problema. 

 
Pesquisadora: - Entendi. É... você acha que tem muita indisciplina nessa escola, 

muita bagunça? 

Pai do Eduardo: - Creio que sim. 

Pesquisadora: - Por que que você acha isso? 

Pai do Eduardo: - Por serem mais alunos é...de baixa renda, alunos que muitas vezes 

vem transferidos de outras escolas, expulsos de outras escolas então meio que acabou 

ficando...uma escola que recebe alunos já indisciplinados. 

 

Esta fala do pai de Eduardo demonstra que não é apenas o corpo docente que relaciona 

a indisciplina à classe social do aluno. Infelizmente este discurso já é ouvido dentro e fora das 

instituições de ensino. 

Abramovay (2012), citada por Pereira (2019, p. 99), traz à luz questões relacionadas à 

discriminação que os alunos de determinadas classes sociais sofrem dentro da escola. Ela 

comenta que “muitas vezes a consequência desse tipo de discriminação é o comprometimento 

da experiência escolar dos/as estudantes por ela afetados/as, que, eventualmente, evadem da 

escola”, e que ao evadirem da escola, procuram outra, porém ocorre a perpetuação da 

discriminação, e eles passam a ser vistos como alunos indisciplinados e causadores dos 

comportamentos desviantes dos outros alunos. 

Em outro ponto, ao ser questionado sobre a escola, o pai de Eduardo é enfático ao 

afirmar que a escola não é capaz de solucionar os problemas de indisciplina sozinha. 

 
Pesquisadora: - e quanto a escola, você acha que a escola consegue atuar sobre o 

comportamento de… indisciplinado dessas crianças, da bagunça, do desrespeito? 
Pai do Eduardo: - Hoje em dia eu acho que não. 

Pesquisadora: - Por que que você acha isso? 

Pai do Eduardo: - Por que o... a figura, o professor, diretor, até mesmo o diretor que 

é o cargo mais assim... respeitado pelos alunos, eles perderam totalmente a autoridade 

na escola de hoje né. Na escola onde que meu filho estuda né, porque a gente vê outras 

escolas funcionando super bem, que tem a hierarquia certinha e tudo funciona, todo 

mundo respeita todo mundo, mas é a questão que eu te falei depende muito da família 

do aluno também. 

 

Cabe ressaltar que, como afirma Jardim (2006), a responsabilidade de educar não pode 

ser atribuída apenas à escola ou à família, ambos precisam trabalhar conjuntamente, 

estabelecendo uma parceria. 
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A relação família – escola é a mais conflitante, porque apesar de ambas terem como 

objetivo central a educação de uma criança, os papeis de cada uma devem ser 

diferenciados durante esse processo. A família, de maneira generalizada, delega 

algumas obrigações da educação do filho à escola e ao professor, eximindo-se do seu 

papel fundamental de parceira da instituição de ensino na educação da criança. Os 

professores, frente a essa nova obrigação, se vêm forçados a responder pelo 

comportamento positivo ou negativo do aluno, além de se preocupar com o programa 

curricular, provas, exercícios e etc. (CECON et al. 2001, s/p apud JARDIM, 2006, 

p.44). 

 

A relevância de a educação acontecer no seio familiar é também sustentada por Pedro 

Silva (2002, p.123) na medida em que 

 
Os pais, independentemente da sua profissão e da sua condição de classe e gênero, 

são, antes de mais, educadores. A interação pais/professores situa-se na encruzilhada 

da educação escolar com a educação familiar. No meio escolar registra-se muitas 

vezes este “esquecimento” de que os pais são agentes educativos e de que se pode 

contrapor uma pedagogia familiar a uma pedagogia escolar. Por outro lado, e tal como 

os professores, os pais são também cidadãos. Se a estes fatos acrescermos o de que 

pais e professores se preocupam com o bem-estar e a formação das mesmas 

crianças/jovens, parece não se encontrarem motivos fortes para negar uma relação de 

cooperação. 

 

Segundo Villas-Boas (2002, p.85), a escola e as famílias devem assumir uma relação 

próxima e, sobretudo, de “[...] uma colaboração mais abrangente entre as instituições, quer seja 

formal ou informal, sempre, porém, no sentido de diminuir as descontinuidades entre elas”. 

 

 

4.5.2 Famílias com crianças frequentes na disciplina 

 

 

 
Os pais das crianças que se enquadraram nesta categoria afirmam nunca terem sido 

chamados na escola devido a reclamações dos professores referente ao comportamento dos 

filhos, com exceção da mãe de Ricardo, que relatou ter sido chamada na escola uma vez devido 

ao comportamento do filho. Ela apontou que o momento foi propício para que ele apresentasse 

um comportamento desviante dentro da escola. 

 
Pesquisadora: - Então você acredita que a dinâmica familiar foi capaz de mudar o 

comportamento dele na escola? 
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Mãe do Ricardo: - Tenho certeza disso. Eu fiquei muito tempo fora no trabalho e não 

teve como eu dar atenção 

 

Considerando a indisciplina dentro da sala de aula, as suas expressões são as mais 

diversas, seja a não realização de uma atividade, seja não levar o material necessário para a 

classe, ou até mesmo as conversas paralelas, o ato de falar palavrão ou qualquer outra ação que 

fuja do padrão esperado naquele ambiente: tudo isto pode ser considerado como indisciplina. 

Os atos de indisciplina que ocorrem dentro da escola são avaliados por Estrela (1992) 

como consequências da interação entre a escola e o meio social, sendo eles reflexos do momento 

histórico e das ações da própria sociedade. Assim, o comportamento apresentado por Ricardo 

consiste em um reflexo do que estava ocorrendo em sua casa e em sua nova dinâmica escolar. 

Tanto que, segundo a mãe, não houve outros relatos, por parte da escola, de atos indisciplinares 

cometidos por seu filho. 

A mãe de Ricardo, Teresa, faz um comentário positivo sobre a escola e afirma que, 

apesar de o diretor atual ser “bonzinho”, ela considera que a gestão anterior era melhor... Tereza 

toma a iniciativa de comprovar se a vida escolar do filho está boa, pois procura diretamente a 

direção ou a pedagoga para se informar. Segundo ela, seu objetivo é que Ricardo saiba que ela 

se preocupa com o bem estar dele e que seja um bom aluno tanto ao que se refere ao desempenho 

quanto nas atitudes. 

 
Entrevistada: - Eu gosto. 

Pesquisadora: - Por que que você gosta? 

Mãe do Ricardo: - Quando ele começou lá, ele começou com a uma professora no 

quarto ano, terceiro ano. Metade do terceiro, então a professora deu um alicerce muito 

bom pra ele. Então e... a... pedagoga acompanha muito bem, sempre me dei bem com 

o ex-diretor, o diretor. Depois que o ex-diretor saiu entro outro. O diretor que tá agora 

ele é bonzinho, mas eu acho que o ex-diretor participava mais. Então eu acho que a 

escola dá suporte pra gente poder colaborar. 

- A escola participa, ajuda bastante. Pelo menos todas as vezes que eu vou lá tem 

alguém pra me atender e eu não espero chegar bilhete pra ir. Tô sempre lá pra 

perguntar como que tão as coisas com meu filho. 

Pesquisadora: - Então com que questões você acha que a escola consegue te ajudar? 

Mãe do Ricardo: - Quando eu tenho qualquer problema, quando o meu filho tem 

algum problema, eu vou lá converso direto com a pedagoga, converso direto com os 

professores aí eles sempre me dão retorno. Agora esse último ano não, que ele tá no 

sexto ano, tava no sexto ano agora passou pro sétimo, no início do ano eu coloquei no 

horário da manhã, mas a pedagoga da manhã eu não tinha a mesma afinidade que eu 

tinha com a outra pedagoga. Então o Ricardo não se adaptou e foi a época que ele tava 

brincando sozinho, acho que tudo isso pesou. Ele foi estudar de manhã, ele tinha que 

acordar cedo e não era costume dele acordar cedo, a pedagoga a gente não tinha...não 

tava na mesma sintonia, ela tinha um pensamento e eu tinha outro. Agora a outra 
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pedagoga, tanto é que agora ela é a tarde, a pedagoga antiga que já me conhecia me 

entende, o Ricardo já melhorou de novo. 

 

A mãe do Ricardo faz considerações sobre a disciplina, que não é constante, e isso 

depende muito dos professores que estão em sala de aula. Há professores que conseguem 

dominar a organização do ambiente e estabelecer boa comunicação com os estudantes, outros 

já são omissos e não se importam com a disciplina dos alunos, tampouco com o que acontece 

em relação à convivência da turma. Ela relata, ainda, que o recreio acontece sem que haja 

alguém para monitorar as atividades dos alunos e tece uma comparação entre professores que 

conseguem pôr ordem na sala sem exagerarem na rigidez, utilizando o diálogo, demonstrando 

serem amistosos com os alunos etc., e outros que, segundo ela, não se preocupam em relacionar- 

se bem e impor limites. A indisciplina ocorre, consoante observação desta mãe, durante as aulas 

e na hora do recreio. Ela assegura que há bons professores e há os que deixam a bagunça 

acontecer como se fosse um ato habitual. 

 
Pesquisadora: - Entendi. É... você acha que existe disciplina dentro da escola? Você 

considera que as crianças são disciplinadas dentro da escola? 
Mãe do Ricardo: - Às vezes...algumas vezes. 

Pesquisadora: - Por que que você acha que isso acontece? 

Mãe do Ricardo: - Quando os alunos estão perto de alguns professores que...não é 

que eles são mais carrascos, ele são mais... 
Pesquisadora: - Rígidos. 

Mãe do Ricardo: - A palavra não é rígida, eles são mais...eles têm uma comunicação 

melhor com os alunos, digamos assim, os alunos costumam obedecer, participar, 

brincar junto. Agora quando são outros professores que já são mais largados, que não 

tão nem aí, “Ah o menino faz o que quer e pronto”, então eles ficam muito mais 

indisciplinados e aí aprontam mesmo. Na hora do recreio por exemplo, nunca tem 

disciplina, nenhuma. 

 

Um fator apontado por (LA TAYLLE, 1996; AQUINO, 1996; REGO, 1996; ARAÚJO, 

1996) como causador de indisciplina é a perda de autoridade do professor tanto no que se refere 

ao conhecimento, quanto no tocante à postura em sala de aula. É comum observar que, nas salas 

em que o professor está motivado e utiliza uma metodologia que desafia os alunos, estimulando- 

os para a produção de seu próprio conhecimento, a indisciplina é pouco recorrente. 

Ora, se faz necessário que o professor tenha domínio da sala, para que sua autoridade 

não seja posta em xeque pelos alunos, porque isto pode dar abertura para que novos atos de 

indisciplina se configurem atos comuns durante as aulas. De acordo com Parrat-Dayan (2012, 

p.58): 
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Para enfrentar o problema da autoridade na aula, o professor pode seguir um registro 

preventivo ou repressivo. No primeiro fará o uso de diferentes condutas, tais como 

repetir as regras de aula para que as crianças tenham sempre presentes as exigências 

pedidas, motivá-las, justificar as regras de ordem, fazer uma organização espacial da 

aula para distribuir as diferentes tarefas, delegar alguns dos seus poderes a um ou 

vários alunos etc. No caso em que seu registro seja repressivo, poderá elevar o tom de 

voz, vigiar constantemente as crianças, ameaçá-las, castigá-las, sobrecarregá-las de 

trabalho etc. 

 

Contudo, é importante destacar que todos estes atos não podem se configurar como atos 

de autoritarismo. Se os alunos considerarem o professor como autoritário, ao invés de vê-lo 

como figura de autoridade, os atos de indisciplina se tornarão cada vez mais recorrentes, pois 

os alunos irão desafiá-lo e testá-lo até o ponto de o docente não poder mais agir em prol da 

disciplina em sala de aula. 

A mãe de Ângela também apresenta opinião favorável à escola. Para ela, a instituição é 

muito boa e alcança o objetivo de ensinar os alunos. 

 
Mãe da Ângela: - Eu adoro a escola dela. Acho boa mesmo. 

Pesquisadora: - Do que você gosta assim? 

Mãe da Ângela: - Dos professores, da metodologia de ensino de lá é muito boa. Eles 

recebem a gente bem quando eu vou lá busca boletim. Nunca tive desavença com 

nenhum funcionário e nem a minha filha. 
Pesquisadora: - Entendi. Tem alguma coisa que você não gosta na escola? 

Mãe da Ângela: - As misturas de crianças, da pré-adolescência né, no caso, e com a 

idade dela. A faixa etária deles que não bate muito, mas a gente ainda pode tentar 

controlar porque eles não têm outro lugar pra colocar essas crianças, os meninos ué. 

E algumas crianças aprontam muito lá e isso atrapalha as crianças boas, as que querem 

estudar de verdade. 

 

Na opinião da mãe da Ângela, a escola é vista positivamente, gosta da escola, dos 

professores, do ensino. Porém, há um aspecto que não agrada, a diferença de idade das crianças 

para estarem convivendo no mesmo espaço, pois os maiores podem maltratar os menores. Fica 

subentendido, portanto, que não há uma separação entre crianças e pré-adolescentes. Ângela 

também gosta da escola, afirma a mãe. 

Quando fala sobre a disciplina, relata que há alunos que não acatam as ordens 

estabelecidas pela escola, e quando a escola faz reclamações aos pais, os mesmos preferem 

transferir os filhos que os corrigir, colocando-os em outra escola que não tem a mesma 
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qualidade que a escola escolhida para a pesquisa. Nota-se que ela tem uma visão otimista que 

a escola consegue resolver os problemas da indisciplina. 

 
Pesquisadora: - Entendi. É... você acha que as crianças fazem muita bagunça no 

CEMPA, elas são muito indisciplinadas? 

Mãe da Ângela: - Não, eu acho a disciplina de lá ótima, ela está até hoje lá por causa 

disso. 
Pesquisadora: - Entendi. 

Mãe da Ângela: - Se não ela já tinha saído de lá. 

 

Para a mãe de Ângela, as crianças reagem na escola da forma que reagem em casa. Ela 

afirma que o bom comportamento da filha é reflexo da criação que ela deu para a menina. Tal 

posição vai de encontro ao exposto por Maldonado e Williams (2005, apud PEREIRA, 2019, 

p. 101), onde os autores consideram que o comportamento das crianças, na escola, poderia ser 

“atribuído à violência doméstica ou intrafamiliar a qual os/as estudantes com problemas de 

condutas são submetidos/as em casa”. 

Pesquisadora: - Huhum, é... alguma vez a sua filha já cometeu algum desses atos na 

escola? 

Entrevistada: - Não, nunca. 

Pesquisadora: - Você nunca foi notificada? 

Entrevistada: - Não, nunca. Minha filha nunca, graças a Deus nunca fui. 
Pesquisadora: - E a senhora acha que ela nunca fez isso por quê? 

Entrevistada: - Porque ela é boa aluna e eu ensinei desde pequena a respeitar os 

outros, os mais velhos, respeitar professores, respeitar os colegas, isso vem de casa, 

isso vem de dentro. 

 

Este posicionamento foi contraposto por diversos autores (LAHIRE, 1997; THIN, 

2006a; ESTRELA, 1992), e até mesmo nesta pesquisa foram apontadas questões que desafiam 

esta proposição. Temos que considerar que as lógicas socializadoras das famílias populares são 

constituídas por meio dos atos de vida cotidiana, e são criadas a partir das relações entre pais e 

filhos, autoridade vigiada para controle dos comportamentos e dos modos de comunicação. E 

que cada família apresenta valores e conduta que se diferem entre si, e que aquelas que se 

destoam do que é legitimado, passam a ser vistas como desviantes. 

A mãe de Ana Maria descreve aspectos positivos da escola, fala bem do espaço físico, 

dos professores, dos equipamentos. Relata que ouve comentários de pais que não gostam da 

escola, que acham que é um lugar desorganizado, que falam mal devido à indisciplina, por ter 

alunos desordeiros, que não respeitam professores, funcionários, colegas. Na realidade vai ter 
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sempre este contraste na escola, bons professores e maus alunos, bons alunos e maus 

professores. 

 
Pesquisadora: O que você acha da escola do seu filho? Você gosta da escola? O que 

gosta e o que não gosta na escola? 

Mãe da Ana Maria: Eu, assim... muita gente fala mal de lá. Diz que é meio 

abandonado, meio desorganizado. Mas a Maria Júlia se dá muito bem lá. Eu gosto 

sim. Acho os professores bons. Acho a escola boa, com espaço bom. Tipo tem carteira 

pra todos os alunos e quadro também. Eu já ouvi falar de escola que falta até lugar 

“pras” crianças sentarem. Então eu gosto de lá sim, acho o ensino bom. 

 

Quando questionada sobre a indisciplina na escola, ela diz que acredita que haja 

indisciplina na escola, mas que este comportamento seja relacionado a um grupo de alunos. 

 
Pesquisadora: O que você acha da disciplina da escola? Os alunos respeitam as regras 

e os professores? 

Mãe da Ana Maria: Olha... eu sei que lá tem aluno muito bagunceiro sim, na sala na 

minha filha mesmo. Ela já contou que os colegas jogam coisa, batem um no outro, 

ficam atrapalhando a aula. Mexe no celular. E sempre que a gente vai lá tem pai e mãe 

na secretaria pra resolver suspensão, pra resolver problema de briga. E “num” é só 

com aluno não é com professor também. Então eu acho que alguns alunos conseguem 

respeitar as regras da escola sim, mas tem aquela parcela que dá muito trabalho... 

causa problema... fica ...acaba manchando o nome da escola né? Porque por causas 

desses os outros alunos também levam a fama. 

Pesquisadora: Você acha que tem muita indisciplina na escola? 

Mãe da Ana Maria: Que nem eu falei, tem aquela parcela de alunos, que às vezes, é 

até pequena. Ai esses alunos, mesmo pouco, causam muito problema na escola. E a 

imagem que a gente tem é que a escola é muito tumultuada. Então tem indisciplina 

sim. Mas não sei se é da maioria acho que são alguns que fazem muita coisa errada. 

 

Conforme F, são estes alunos que fazem com que uma boa escola passe a ser considerada 

ruim. Porém, discordamos que alguns alunos sejam os responsáveis pela má reputação e 

avaliação da instituição de ensino, visto ser um fenômeno cheio de imbricações. Para Amado 

(2001) a indisciplina é inerente do contexto escolar sendo, em grande parte, resultante dos 

acontecimentos específicos deste contexto, ou seja, ela é encarada como um fenômeno que 

perpassa pela complexidade do processo de ensino. 

 

 

 

 
4.5.3 Famílias com crianças ocasionalmente indisciplinadas 
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Alguns responsáveis têm visões um pouco diferentes e mais flexíveis acerca da 

dicotomia disciplina x indisciplina. O pai de Kênia, por exemplo, descreve que a indisciplina é 

uma fase na vida da criança e justifica, assim, o fato de a filha conversar muito. Ele já foi 

notificado sobre o problema, porém, considera que não seja algo grave e julga que a menina 

apenas gosta de se comunicar. Apesar disto, para que a conversa excessiva não atrapalhasse as 

aulas, foi preciso impor-lhe castigos. 

O pai de Kênia citou que há alunos que já tiveram de ser retirados à força por 

funcionários, mas que isso nunca aconteceu em relação à filha dele. Ele defende que é 

inadmissível que professores e funcionários partam para agressão, pois deveriam comunicar 

aos pais para que eles corrigissem os filhos. 

 
Pai da Kênia: - O que que eu gosto na escola dela...é legal o espaço que eles têm, eu 

acho um espaço bom, nem sempre é bem aproveitado, mas é um espaço bom que dá 

pra fazer várias atividades. E... bem e os coleguinhas que ela tem feito, tem sido muito 

bom pra ela. 

Pesquisa: - Entendi. É, e... você acha que ela gosta da escola? 

Pai da Kênia: - Ah, ela gosta bastante, ela...ela não falta, não faz birra pra não ir, bem 

tranquilo. 

 
Verificamos, a partir da fala do pai da Kênia, que há profissionais que não admitem que 

alunos tenham atitudes de desrespeito e, assim, perdem o controle da situação, partindo para 

algum tipo de agressão. Tais atitudes demonstram a que o nível de insatisfação ultrapassou os 

limites e que reportar o problema aos pais não foi eficaz. 

O comentário da mãe do Elias é que a escola melhorou, mas que os problemas de 

indisciplina ainda existem e incomodam. Não chega a citar sobre de que forma atua para ajudar 

a escola e ao seu filho, que está listado no rol dos alunos ocasionalmente indisciplinados. 

 
Pesquisadora: - A senhora falou pra mim que o Elias não vai estudar na mesma escola 

né, na...no...ano que vem, mas que você gosta? Você gostava do na escola quando ele 

estudava lá? 

Mãe do Elias: - Olha, eu vou ser sincera com você. Eu estudo nessa escola, estudei 

né, me formei no X na verdade. Comecei a estudar em 97 e no X, só que assim, hoje 

com o diretor que tá lá melhorou muito..., mas antes eu não...não tava dando 

entendeu?! 

Pesquisadora: - Entendi! É... só assim, é... sobre disciplina na escola, cê acha que 

existe disciplina na escola? 

Mãe do Elias: - Olha...um tempo atrás digamos que era mais falha, por que assim, eu 

pelo menos dos meus eu cobro muito a disciplina. Agora da parte da escola, um tempo 
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atrás tava muito bagunçada aí depois que chegou o novo diretor melhorou muito... 

nossa cê não tem ideia! 

 

Na fala da mãe de Elias podemos perceber que ela expressa certo contentamento com 

as mudanças que ocorreram na escola. Em nenhum momento ela cita que passou por situações 

ruins na escola, apenas aponta como a mudança de direção da escola refletiu positivamente no 

com portamento das crianças que lá estudam. Neste ponto, podemos nos amparar em LAHIRE 

(1997, p. 344-345), 

 
(...) do ponto de vista da escolaridade da criança, é sem dúvida preferível ter pais sem 

capital escolar a ter pais que tenham sofrido na escola e que dela conservem angústias, 

vergonhas, complexos, remorsos, traumas ou bloqueios. Na incapacidade de ajudar os 

filhos, os pais sem capital cultural também não tendem a comunicar-lhes uma relação 

dolorosa com a escola e com a escrita. 

 

Apesar da mãe de Elias apresentar certo capital escolar, ela não sofreu, ao menos não 

foi perceptível em suas falas, ou recebeu nenhum tipo de tratamento que lhe fizesse considerar 

a escola ruim ou rejeitar as investidas do corpo docente na busca pela disciplina em sala de aula. 

Na opinião da mãe da Renata, a escola é boa, consegue formar bons alunos e uma das 

causas atribuídas à qualidade é a existência da disciplina. Ela julga que o colégio consegue 

administrar as questões do dia-a-dia e fazer com que os pais fiquem satisfeitos com a condução 

das mesmas. 

 
Pesquisadora: - Que criança bonita! É... então você acha que tem mais disciplina ou 

mais indisciplina? 

Mãe de Renata: - Mais disciplina! Porque se fosse muito bagunçado não teriam bons 

alunos e eu acho que lá tem bons alunos. A maioria que eu conheço costuma formar 

até o fim... estudou lá. 
Pesquisadora: - Mais disciplina? 

Mãe de Renata: - Eu acho. 

 

Mas se os pais tendem a ver a escola dos filhos como um espaço marcado pela 

indisciplina, é fulcral tomar conhecimento do que eles concebem como indisciplina. Como 

evidenciam diversos autores os conceitos de disciplina e indisciplina são múltiplos e dinâmicos. 

Para Garcia (1999) o conceito de indisciplina é bastante complexo e não bastaria uma análise 

baseada apenas no comportamento do aluno para estabelecê-lo, sendo necessário um estudo 
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baseado no contexto histórico em que o sujeito está inserido, dado que nesta virada de século 

muita coisa mudou sob a perspectiva educacional. 

Aprofundamos nosso estudo apresentando a perspectiva de Afonso (1999), na qual o 

conceito de indisciplina escolar comporta uma grande dose de ambivalência e ambiguidade. No 

entanto, quanto maior a capacidade de compreensão sobre a diversidade, maior será a 

possibilidade de êxito, uma vez que problemas diferentes pedem soluções diferentes. 

Cortesão (1995) também compreende o conceito de indisciplina escolar como ambíguo. 

Para a autora, há situações e tipos de perturbações que são realmente inaceitáveis, mas afirma 

que um mesmo comportamento poderá ser considerado como indisciplina para alguns 

professores e como perfeitamente aceitável para outros. Além disso, uma mesma atuação pode 

ser indisciplina sob um dado contexto e, em outro, não. A estudiosa também assevera que os 

atos indisciplinares dependem mais do conceito que o professor tem de indisciplina, do que do 

próprio comportamento do aluno. 

Já Amado (1991) levanta outro ponto, no qual a indisciplina escolar é frequentemente 

explicada por fatores que a tomam como um sintoma de desvio individual, familiar ou social, 

ao invés de ser vista enquanto um fenômeno de resposta a situações que a provocam no decorrer 

da aula. O autor acrescenta ainda que essa forma de considerar a indisciplina liberta o professor 

das responsabilidades que lhe são cabíveis. 

Novos conceitos têm surgido, especialmente nos últimos anos, no intuito de dar conta 

da complexidade dos fenômenos disruptivos que ocorrem nas escolas: violência escolar, 

bullying, incivilidade, clima escolar etc. Na visão dos pais, entretanto, a indisciplina, tal como 

salientam Silva e Nogueira (2008) parece se ligar diretamente a uma série de comportamentos 

menos graves que de algum modo tendem a interferir no processo pedagógico, inviabilizando 

a aula. Por isso os pais insistem em afirmar que os comportamentos de indisciplina 

atrapalhariam a aula, os alunos e os professores. 

Santos (2016) sobre a disciplina e a indisciplina comentam que, 

 
 

a disciplina escolar – “conjunto de regras que devem ser obedecidas para o êxito do 

aprendizado escolar” – constitui uma qualidade no relacionamento entre alunos e 

professores “em uma sala de aula e, consequentemente, na escola”, afirma Tiba 

(1996). Como qualquer relacionamento humano, a possibilidade de enfraquecimento 

das regras que determinam a disciplina escolar é bastante comum e o tratamento que 

se dá a esse enfraquecimento – nominado indisciplina – apresenta contradições e 

diversidade entre os educadores. (SANTOS, 2016, p. 1) 
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Sabemos que qualquer instituição tem suas normas, a serem devidamente obedecidas 

para que o ambiente seja mais produtivo; assim também funciona a escola com regimento, por 

isto, para que os estudantes alcancem um alto nível de aprendizagem, a disciplina tem de estar 

em consonância com essa realidade. 

La Taille (1996) aponta como uma das causas a ausência de moralidade demonstrada 

pelos alunos, sendo justificada pelas transformações ocorridas nas escolas a partir da última 

década do século XX. Para o autor, o aluno passou a ser ‘cliente’ da escola, uma vez que a 

escola estaria vendendo um ‘produto’, e nas relações comerciais, o cliente sempre tem a razão. 

E nesta nova conjuntura, uma das consequências percebidas seria as reações que os alunos 

esboçam frente a autoridade de seus professores (apud SANTOS, 2016, p. 3) 

É importante lembrar que a escola é vista, ainda hoje, sob um viés mercadológico, pois 

a concepção tecnicista da educação persiste e, embora este paradigma esteja, paulatinamente, 

sendo alterado, uma escola funciona tal qual uma empresa, que visa à satisfação da clientela. O 

cliente, neste caso, é o aluno, que consiste no centro da atenção e, para que haja aprendizagem, 

os professores fazem seus planejamentos com a finalidade de alcançar êxito nos resultados. 

Assim, a escola passa por processos de avaliação para checar se a qualidade do ensino está se 

efetivando. 

 

 

4.6 A INDISCIPLINA SEGUNDO AS FAMÍLIAS 

 

 
Já pontuamos, anteriormente, algumas das possíveis conceituações para o termo 

indisciplina, bem como a nossa visão a respeito deste tema de abordagem múltipla e complexa, 

mas fundamental ao ambiente escolar. os autores entendem a indisciplina escolar como 

principalmente como ações que remete a insubordinação às regras da instituição escolar, a 

desobediência das ordens e o não cumprimento dos deveres escolares. As famílias entrevistadas 

associam a indisciplina muito mais com questões morais, como respeito com os professores, 

funcionários e colegas, entram em consenso apenas na questão das obrigações escolares. o 

rendimento ruim o não cumprimento das tarefas e trabalhos escolares e as notas baixas são 
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compreendidos por algumas famílias como um tipo de indisciplina. (para outras famílias as 

notas ruins são uma consequência dos atos de indisciplina). 

A seguir, adicionamos fragmentos de entrevistas que elucidam as diversas perspectivas 

que os pais, subdivididos em categorias conforme o comportamento disciplinar de seus filhos. 

 

 

4.6.1 Famílias com crianças frequentes na indisciplina 
 

 

 
 

Abaixo trouxemos um excerto da entrevista realizada com a responsável pelo discente 

Carlos. 
 

 

Mãe do Carlos: - É tipo assim, é...eu acho assim que bagunça, igual fica com 

falazada, outra hora fica cantando. Igual, ele mesmo, o Carlos mesmo já cansou de 

falar comigo que os meninos ficam dentro da sala com o celular ligado ouvindo 

música, dançando. Tirando atenção dos outros colegas. Brigar na hora do recreio e 

faltar com respeito aos colegas. 

 

Nele evidencia-se a presença da indisciplina devido aos relatos que o garoto faz dos 

fatos que acontecem na classe, porém é importante observarmos que não há comprovação sobre 

a tomada de providências para acabar com esse mal estar que envolve a sala de aula. 

Consideramos que este aspecto enfraquece a visão de um espaço organizado, que deveria 

prevalecer na escola. 

 
Pai do Eduardo: - Desrespeitar né, desrespeito aos funcionários, desrespeito aos 

professores, é... atrapalhar a turma de quem quer aprender. Quebrara as coisas de a 

escola empurrar o colega na fila. Não fazer a tarefa que o professor pediu e ficar com 

nota baixa. Desobedecer às ordens dos mais velhos e ficar discutindo. 

 

Para o pai de Eduardo, há muita falta de respeito dos alunos em relação a professores, 

funcionários e colegas. Os valores morais e culturais devem ser recebidos em casa e servem 

para que as crianças consigam conviver em qualquer ambiente. Ele ainda comenta que há alunos 

que não se interessam em aprender e frequentam a escola para atrapalhar quem tem o objetivo 

de se desenvolver intelectualmente. 



73  

É preciso pesquisar sobre a indisciplina quando a responsabilidade é dos pais ao 

transmitir valores para os filhos, também investigar sobre o desinteresse do aluno. Que os 

profissionais da educação estão desmotivados, não é novidade, pois já sentem desrespeitados 

pelo cargo que ocupam, são desvalorizados em relação aos recursos financeiros, estão 

destituídos da autoridade que outrora eles tinham , há os problemas de recursos materiais, a 

dificuldade de se atualizarem por ter outro cargo, ainda enfrentam salas lotadas de alunos com 

diversidade morais e culturais, em um espaço que deveria ser rico de significados, se os 

estudantes se importassem em ir para a escola aprender. 

É necessário que nos debrucemos nos estudos sobre a indisciplina enquanto 

responsabilidade dos pais, no tangente à transmissão de valores aos filhos, bem como sobre o 

porquê do desinteresse dos alunos. Entretanto, uma das causas que podemos apontar diz 

respeito aos docentes, visto que não é novidade que estes estão desmotivados, de maneira geral, 

em sua carreira. Os profissionais da educação relatam, em diferentes estudos (RIBEIRO, 

ANDRADE, 2007; SILVA, 2007), que se sentem desrespeitados no cargo em que ocupam, 

assim como alegam má remuneração e outras desvantagens. 

Outro ponto importante acerca do exercício docente é a escassez de recursos materiais, 

que limita bastante a atividade do professor, bem como a superlotação das salas de aula. 

Ademais, a maioria dos educadores precisa ter dois ou mais cargos, o que inviabiliza a 

possibilidade de se atualizarem e preparem aulas e materiais que sejam mais produtivos e 

interessantes do ponto de vista do aproveitamento dos alunos. 

Os pais entrevistados dizem, conforme seu próprio vocabulário, que conversam com os 

filhos, “enfiam o couro”, dão “palmadas”, ensinam valores morais, mas parece que os 

resultados obtidos não surtem efeitos, pois os estudantes demonstram que não se importam se 

estão se prejudicando, tampouco se interessam com a perspectiva de um bom futuro 

profissional. Se o que está faltando para que os alunos tenham disciplina são atitudes austeras 

dos pais, a mesma exigência faz-se necessária em relação às atitudes dos professores, pois todo 

conhecimento em relação a saber se comportar e a saber conviver vem dos exemplos 

assimilados de pessoas que são modelos para a criança. 

 
Mãe da Kátia.: - Então, eu acho que é xingar a professor, xingar os colegas, bater, 

brigar, conversar na sala de aula. O mau comportamento pra mim, assim ... é 

responder mau o professor, os colegas, as pessoas que trabalham lá. É... conversar 
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durante a aula, e incomodar os colegas, falar palavrão, jogar coisa nos outros e tirar 

notas baixas. 

 

Na concepção da mãe de Kátia, há uma notável omissão dos pais em relação à vida dos 

filhos, visto que estes necessitam de mais presença e rigor por parte de seus progenitores e/ou 

responsáveis. Ela afirma que o desinteresse dos pais pelo que os filhos falam e fazem no 

ambiente escolar é um problema e acrescenta que as crianças, hoje, são inquietas, intrometidas 

e “respondonas”. 

 
Mãe de Carlos: - Ah, eu acho que é porque não quer estudar. Eu acho que eles vão 

mesmo é pra atrapalhar os outros colegas e outra pra brincar, às vezes a mãe fala que 

é pra ele ir pra escola às vezes eles não querem ir, quer ficar em casa pra ficar andando 

rua afora e a mãe, de repente a mãe não deixa, aí manda pra escola e eles ficam 

aprontando. 

 

A mãe de Carlos faz a mesma afirmação realizada pelo pai de Eduardo sobre alunos que 

vão para escola e se envolvem em brincadeiras, desrespeitam o professor e quem quer realmente 

estudar. Ela garante que isto torna a sala de aula em um ambiente desagradável para os 

professores e para os colegas. Alguns preferem ficar vagando pelas ruas ao invés de 

frequentarem a escola, contudo, a rua não é um espaço apropriado, pois o perigo está por todos 

os lugares. 

 
Mãe de Carlos: - É, às vezes, mas eu acho assim que igual tá...tem muitos meninos 

que são assim... mais rebelde, eu acho assim que eles deveriam pedir uma pessoa 

assim pra acompanhar já que a família não acompanha. Pra poder acompanhar o jeito 

dele e vê o que que eles podem fazer, vamos supor...se eles estão atrapalhando os 

outros colegas não deveria ficar não, deveria transferir pra outra escola. 

 

Esta mãe ainda faz referência a algum aluno que esteja passando por problemas pessoais 

e afirma que deveria ser oferecido ter um auxílio para resolver os casos de indisciplina. 

Geralmente são profissionais especializados que têm a competência para apontar as 

dificuldades que a criança traz em seu íntimo. 

Sobre a falta de respeito no ambiente escolar, a mãe da Kátia faz a mesma observação e 

afirma que gera muitos conflitos na escola. Segundo ela, em um ambiente em que alunos 

xingam colegas e professores, a sala de aula se torna um lugar onde a instabilidade emocional 

ocorre com frequência e isto é extremamente prejudicial. 
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Mãe de Kátia: - Então, eu acho que é xingar a professor, xingar os colegas, bater, 

brigar, conversar na sala de aula. O Mau comportamento pra mim, assim ... é 

responder mal o professor, os colegas, as pessoas que trabalham lá. É... conversar 

durante a aula, e incomodar os colegas, falar palavrão, jogar coisa nos outros e tirar 

notas baixas. 

 

 

 
4.6.2 Famílias com crianças frequentes na disciplina 

 

 

 
Agora traremos a visão dos responsáveis pelos alunos que são considerados frequentes 

na disciplina. 

Segundo a mãe do Ricardo, há alunos que só frequentam a escola para atrapalharem, 

visto que não respeitam professores e colegas, não conseguem realizar as atividades, não 

aprendem conteúdos, enfrentam os profissionais agressivamente etc. Os pais, nestes casos, não 

se responsabilizam pelos atos dos filhos e, como nada acontece para contê-los, continuam com 

as transgressões às regras. 

 
Mãe do Ricardo: - Quando alguém fala alguma coisa e o outro não tá nem aí. Um 

vai passar, o outro chega e empurra. Tá aquela turminha, uns meninos que 

simplesmente eles já não respeitam em casa, aí chegam na escola e simplesmente 

fazem a mesma coisa. Quando o aluno é desorganizado... ele não faz nada, ele não 

consegue fazer nada e por isso ele fica atrapalhando a aula com conversa com 

gracinha. O professor às vezes chama atenção e ele responde mal achando que tem o 

direito de responder, assim, ele sabe que nada vai acontecer com ele. Não tem família 

que liga então faz o que quiser. 

 

A mãe de Ângela faz severas observações sobre os maus comportamentos dos alunos. 

Ela afirma que estes são irresponsáveis, não fazem atividades, não se intimidam, não se 

importam se os resultados são baixos, não procuram melhorar o desempenho, gostam de causar 

confusões ao ter que assistir às aulas e privam os demais colegas, que têm o direito ao estudo, 

de um ambiente tranquilo e seguro. Logo, os alunos indisciplinados prejudicam a si e aos outros 

colegas. 

 
Mãe da Ângela: - Falta de respeito com professor e com colega. Atrapalhar a aula 

com conversa, com celular, com briga. Não entregar as atividades. Causar confusão 
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no recreio, ficar fazendo baderna no corredor. Implicar com os colegas. Ficar com 

nota abaixo da média e não correr atrás de melhorar. 

 

A opinião da mãe de Ana Maria sobre a questão não é diferente da opinião defendida 

por outros pais. Alunos frequentes na indisciplina frequentam a escola e trazem tumultos, não 

se importam por desrespeitar professores e colegas, não têm objetivo de ir para escola para 

aprender, agem indisciplinadamente, ignoram que estão incomodando, não se importam com 

as advertências etc. Ela afirma, inclusive, que parece que seus pais pensam o mesmo, que o 

problema é da escola e que a instituição que o solucione. 

 

 

4.6.3 Famílias com crianças ocasionalmente indisciplinadas 

 

 

 
A seguir apresentamos o posicionamento dos pais e/ou responsáveis por alunos 

ocasionalmente indisciplinados. 

O pai de Kênia comenta que a educação escolar tem de ser rígida, com todos 

colaborando para a manutenção da aprendizagem e da tranquilidade no ambiente escolar. Ele 

destaca que é importante que os alunos se mantenham respeitando o professor e os colegas, que 

os professores sigam ministrando conhecimentos, que os alunos estejam sentados em seus 

lugares prestando atenção nas aulas, realizando as atividades, enfim, cada um cooperando para 

o funcionamento harmônico em todos os níveis. 

 
Pai da Kênia: - Ah, disciplina escolar é aquela coisa mais rígido né, professor dando 

aula o aluno ali procurando aprender, cabe também a interação professor aluno lógico, 

mas tem que ser respeitada a parte de professor e o aluno fazer a parte dele, sentar na 

cadeira, escrever o que tem pra escrever, entender as coisas, procurar saber, pensar, 

questionar, tem que ter espaço pra isso, mas tem que saber respeitar o espaço do 

professor também. 

 

Para a mãe do Elias, a falta de respeito é o que mais causa indisciplina, e este é um 

problema que acontece com a convivência de todos que fazem parte da comunidade escolar. 

Ela garante que o desrespeito deve ser observado na relação de professor e aluno, assim como 

no convívio dos profissionais entre si. 
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A mãe do Elias é um indivíduo ativo na comunidade escolar, inclusive é membro do 

colegiado. Ela não especifica, porém, como atua fazendo parte do conselho, mas indica que 

houve melhoras e que os problemas estão sendo resolvidos gradativamente. Ela relata que seu 

filho já foi agredido, depois foi suspenso e, em relação à professora que o agrediu, não constou 

nada para ela. Ela defende que a escola precisa ser imparcial, ouvir os dois lados, para que pais, 

alunos e docentes sejam contemplados, pois esta é a maneira de não permitir que a punição 

aconteça só para o lado mais frágil. 

 
Mãe do Elias: - Olha...aluno não respeita professor, professor não respeita aluno. 

Funcionário entre si não se respeita, não tão nem ai pra nada! Tanto que já aconteceu 

de o, do meu filho mais velho ser agredido dentro da escola por professor. Então assim 

a começar por aí, que isso é um dos, um dos pontos que melhorou entendeu?! Então 

hoje em dia eu faço parte do colegiado da escola, meus três meninos, todos estudam 

lá e o comportamento dos professores mudou automaticamente o dos alunos também 

mudou. Eles estão mais tranquilos, mais respeitosos, mais estudiosos... 

 

A mãe da Renata também afirma que a indisciplina é algo muito ruim para quem a 

pratica, visto que quem desrespeita professores não sabe conviver com os colegas, tampouco 

se interessam pelos estudos. Todos os pais asseguram que o problema da indisciplina é devido 

à falta de educação que, para eles, deve vir de casa. Os adultos, que são os responsáveis pelos 

atos de rebeldia, é que devem ensinar às crianças o que elas podem e o que não podem fazer. 

 
Mãe da Renata: - O menino que tá na escola e xinga professor, é... levanta e joga 

coisa e implica com os outros e não faz as tarefas...é... xinga professora, briga né com 

os colegas, com os professores. 

- Indisciplina pra mim é quando, aquela criança que né?! que não respeita os 

professores, os diretores, os colegas né?! 

- Faz bullying com os colegas... 

- É... quando eu tô falando de respeito é assim que as vezes quando a professora fala 

pra não fazer isso né, aí não quer fazer, aí xinga a professora né?! aí e...e... fala que 

não vai fazer. 

 

O pai e as mães dos alunos Elias, Kênia e Renata admitem que onde não há respeito fica 

difícil o convívio, pois a indisciplina gera muitos transtornos no ambiente escolar. Por sua vez, 

as salas de aulas são heterogêneas, com grande diversidade quanto aos valores morais e 

culturais, portanto a educação que uma família transmite para os filhos pode ser diferente da 

transmitida por outra. Isto significa que se há pais rigorosos quanto à disciplina, há pais que 
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deixam os filhos fazerem o que querem; ora, sabemos que o estabelecimento de limites é 

premissa básica para conter atos de rebeldia. 

Diante deste quadro a indisciplina nas escolas é causada por diversos fatores como 

desestrutura familiar, metodologias dos professores, falta de planejamento por parte do corpo 

docente, currículos que não atendem à realidade escolar, falta de aptidão docente sobre como 

lidar com a indisciplina, entre outros. Vale ressaltar que no processo de ensino aprendizagem a 

indisciplina não é resultante de fatos isolados, mas de muitos fatos e de influências que recaem 

sobre a criança e a adolescente ao longo de seu dia-a-dia. 

Frente aos relatos dos pais de que a indisciplina tende a atrapalhar às aulas, aos demais 

colegas de classe e aos professores, fica mais fácil compreender as suas respostas quanto aos 

possíveis impactos deste fenômeno sobre os estudantes. De um modo geral os pais apontaram 

os seguintes tipos de impactos: a) aprendizagem; b) suspensão; c) evasão; d) expulsão. 

 

 

4.7 IMPACTOS DA INDISCIPLINA NA VIDA DAS CRIANÇAS 

 

 

 
Em seus relatos os pais apontam alguns impactos que são consequências dos atos de 

indisciplina. Dentre os vários tipos de impactos eles citam: impactos sobre a aprendizagem, 

sobre a vida pessoal e profissional. Impactos estes que refletem no futuro das crianças. 

 

 

4.7.1 Aprendizagem 

 

 

 
Nesta seção traremos a conclusão à qual os pais chegam acerca dos prejuízos obtidos 

com a indisciplina em sala de aula. Eles apontam os impactos negativos que, em seu 

entendimento, são consequências dos atos de indisciplina, como o déficit de aprendizagem. 

Com esta dificuldade, o estudante não consegue apreender conteúdos importantes para 

acompanhar e superar os desafios do dia-a-dia e, desta maneira, edificar seu conhecimento. Isto 

também gera grande insatisfação porque assim o estudante indisciplinado não consegue 
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acompanhar os colegas que estão se desenvolvendo normalmente. Isto os leva a abandonar a 

escola devido à reprovação. 

A mãe de Kátia defende que a aprendizagem fica comprometida sem disciplina, posto 

que o professor não consegue dar aula e os que desejam aprender são prejudicados. Já os que 

fazem bagunça não se importam com as repreensões, julgam que é normal ser insubordinado, 

não se incomodam com o fato de os pais serem comunicados e, com isto, o caos no ambiente 

escolar é instaurado 

 
Pesquisadora: - Entendi. E você acha que esses atos de bagunça, de indisciplina, eles 

são ruins? 

Mãe da Kátia: - São. Atrapalha né, os meninos a aprender, o professor dar aula, 

ensina os meninos. As crianças não aprendem direito. Os bagunceiros não se 

importam com eles mesmo e ... e... Ainda atrapalham os poucos que querem aprender. 

 

As manifestações de indisciplina configuram-se de inúmeras maneiras: seja através do 

desrespeito ao docente e do desinteresse pelo conteúdo, seja por meio de conversas paralelas e 

até mesmo de brigas. Tais manifestações podem interferir no desempenho de aprendizagem dos 

alunos, causando o fracasso ou o sucesso educacional. A falta de disciplina é justificada, pela 

maior parte dos docentes, como sendo de responsabilidade dos pais, que não impõem limites 

aos filhos delegando esta responsabilidade à escola. 

Como afirma Estrela (1992, p. 124) 

 
 

a grande parte dos comportamentos de indisciplina que as investigações feitas na 

escola têm posto em evidência infringe normas escolares ou sociais que têm como 

valia principal assegurar as condições de funcionamento do ensino-aprendizagem e 

garantir a socialização dos alunos, mas raras vezes infringem as normas legais que 

asseguram a ordem na sociedade civil. 

 

Como a indisciplina se configura como todo comportamento desviante, ou seja, todo 

aquele que vai contra as regras da escola, não se torna difícil, nem para os pais nem para os 

próprios alunos, reconhecerem os colegas ditos indisciplinados. A partir do momento em que a 

identificação dos alunos indisciplinados é realizada, espera-se que os pais contribuam 

ativamente na resolução do problema. Então, fica a cargo da escola traçar estratégias que são 

consideradas, por ela, como as mais eficientes e plausíveis. Já aos responsáveis cabe, por 

exemplo, comparecer maciçamente às reuniões e colocar em prática as orientações pedagógicas 



80  

recebidas. Dentre as orientações destacamos não apenas a presença dos pais nas reuniões, mas 

o auxílio aos filhos nos deveres de casa etc. Cumpre destacar que quando essas atividades não 

conseguem ser cumpridas pelos alunos e pelos pais, existe uma culpabilização dos responsáveis, 

porém, muitas vezes as regras impostas pela escola sequer são compreendidas pela família. 

 
Pesquisadora: - Entendi e assim o que que você me... daria como exemplo de um 

comportamento indisciplinado? 

Mãe da Ângela: - Falta de respeito com professor e com colega. Atrapalhar a aula 

com conversa, com celular, com briga. Não entregar as atividades. Causar confusão 

no recreio, ficar fazendo baderna no corredor. Implicar com os colegas. Ficar com 

nota abaixo da média e não correr atrás de melhorar. 

 

Pesquisadora: O que você considera indisciplina? 

Mãe da Ana Maria: Assim... é... na época que eu estudei podia ser até você pedir 

alguma coisa emprestada pro colega que o professor não gostasse. Se mexesse na hora 

errada você já era errado. Mas hoje as regras mudaram né? A indisciplina na escola é 

o comportamento ruim. Assim Pra mim é falta de educação mesmo. Falta de respeito 

com os colegas, falta de respeito com o professor com os trabalhadores da escola. 

Essas coisas de ficar de conversa na aula atrapalhando os colegas, de mexer no celular 

na hora que o professor tá falando. Bater e procurava briga no recreio, jogar coisa nos 

colegas. Ficar provocando os colegas. Essas coisas que prejudicam os outros as 

aprender. 

 

As mães de Ângela e Ana Maria enxergam que a indisciplina é muito prejudicial, 

sobretudo nos casos em que o aluno é dedicado aos estudos, presta atenção na aula e gosta de 

ser participativo. Nestes casos, segundo elas, há alunos que ridicularizam professores e colegas, 

fazendo chacotas, xingando, colocando apelidos nos colegas, agredindo verbalmente etc., tudo 

isto para tirar a harmonia que deveria existir e que é tão fundamental para o bom 

desenvolvimento de todos. 

Porém, é importante considerar o relato feito pela mãe do Elias. Ela afirma que os casos 

de indisciplina e de dificuldades de aprendizagem estariam ligados, também, a determinados 

professores. Temos: 

 
Mãe do Elias: - O que eu não gosto...eu acho que assim é... os professores poderiam 

ser mais dedicados. Eles meio que cobram muito dos alunos e eles faltam muito às 

aulas, é... depois fica reposição de aula, joga a matéria de qualquer jeito, a gente que 

tem que se virar e ajudar o filho da gente, por que se não, não aprende mesmo, mas 

não são todos, são alguns só. 

Pesquisadora: - Quando você fala que a escola não é forte, você acha que falta o que 

na escola? 

Entrevistada: - Eu acho que falta mais é dos professores, sabe? 

Pesquisadora: - Hum? 
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Mãe da Kátia: - Porque às vezes parece que professor entra lá na escola dá aula e não 

tá nem aí pro menino e vai embora. E aí se o menino faz uma bagunça muito grande 

que leva pra diretoria, que leva pra secretaria, mas enquanto o menino tá lá fazendo a 

bagunça dentro da sala de aula, mas não está atrapalhando demais vai deixando e aí o 

menino não aprende nada e faz bagunça as vezes o ano inteiro, depois quando chega 

mais pra frente que fala que as notas estão ruins, aí é que vai chamar a gente. 

 

O intuito desta pesquisa não é analisar as práticas pedagógicas dos professores, mas 

deparamo-nos com algumas falas que relacionam tais práticas com as questões de indisciplina 

e insucesso escolar. Assim, a prática pedagógica do professor com seus procedimentos didático- 

metodológicos, o currículo, o planejamento, a seleção e a organização de atividades 

pedagógicas trabalhadas no cotidiano escolar, o processo de avaliação, bem como as condições 

físicas e os recursos materiais disponíveis nas instituições podem ser considerados como fatores 

intraescolares, que tendem a contribuir com o sucesso ou fracasso escolar da criança durante 

sua trajetória. 

 

 

4.7.2 Suspensão 

 

 

 
Outro aspecto citado pelos pais e relacionado aos problemas de indisciplina na escola 

foi a suspensão dos alunos devido a apresentarem algum comportamento desviante. 

 
Pesquisadora: - É... e a escola? Você acha que a escola consegue é... manobrar ou 

atuar em cima desses comportamentos indisciplinados dos alunos? 

Mãe da Kênia: - Ah...não sei tá?! Eu acho que sim, dando suspensão...eu creio que 

sim! Alguns...a maioria sim e outras vezes que não, tem muita criança que... 

Pesquisadora: O que você acha da disciplina da escola? Os alunos respeitam as regras 

e os professores? 

Mãe de Ana Maria: Olha... eu sei que lá tem aluno muito bagunceiro sim, na sala na 

minha filha mesmo. Ela já contou que os colegas jogam coisa, batem um no outro, 

ficam atrapalhando a aula. Mexe no celular. E sempre que a gente vai lá tem pai e mãe 

na secretaria pra resolver suspensão, pra resolver problema de briga 

 

Nos excertos acima podemos perceber que a suspensão é vista como positiva para se 

resolver os problemas relacionados à indisciplina. Como citam Silva (2007) e Pereira (2019), 

no Brasil, as suspensões e expulsões não são sancionadas por lei, uma vez que desconfiguram 
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o direito à educação pregado pela Constituição Federal, mas mesmo assim as escolas se veem 

obrigadas a tomarem este “castigo” como meio correcional. 

A mãe de Ana Maria relata que sempre há pais no colégio para resolverem problemas 

que culminam em suspensão. Fato é que nem sempre os pais concordam e aceitam que o filho 

seja suspenso. As visitas da família, nestes casos, muitas vezes não têm o intuito de entender o 

motivo da suspensão, mas sim de questionar a escola por ter suspendido, pois acreditam que 

tiveram o direito violado. 

No geral, conseguirmos observar que as suspensões surtem efeito corretivo esperado. 

Na fala da mãe de Ângela, por exemplo, vemos que a medida atuou positivamente no 

comportamento do aluno que foi suspenso. 

 

 

4.7.3 Evasão 

 

 

 
A indisciplina na escola também foi relacionada aos casos de evasão escolar. Nessa 

perspectiva, Brandão (1983), em sua pesquisa, confirma a tendência de o fracasso escolar 

incidir sobre os alunos desprovidos economicamente, denunciando a seletividade social no 

sistema de ensino. Nesta medida, a escola vem confirmando a desvantagem relacionada a 

questões de nível socioeconômico, no que toca à renda familiar, a educação e a ocupação dos 

pais. 

A evasão e a repetência escolar são fenômenos interligados e a combinação deles tem 

sido identificada como uma das principais falhas do sistema educacional brasileiro. Soares e 

Figueiredo (2010), em suas considerações sobre o IDEB, apontam que as taxas de repetência e 

evasão podem ser utilizadas para mensurar se uma escola é bem sucedida ou não. 

A nosso ver, a observação que a mãe de Carlos faz é muito importante, ela afirma que 

por causa de episódios de indisciplina que presenciava na escola onde estudava não foi capaz 

de dar continuidade nos seus estudos. Segundo ela, atitudes erradas fazem com que alunos 

fiquem fixos na indisciplina, deixem de aprender e acabem desistindo da escola. Quando há 

oportunidade, mais adultos retomam os estudos para recuperar o tempo perdido. Quando tomam 
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essa medida demonstram arrependimento do que fizeram quando eram jovens, mas há alunos 

que se perdem por caminhos tortuosos. 

 
Pesquisadora: - A senhora acha essa indisciplina ruim? 

Mãe do Carlos: - Sim. Eu falo com você de experiência própria, por que?! Por causa 

de bagunça na minha época que eu fui pra escola, eu deixei de estudar por causa de 

coleguinhas, que eu ficava fazendo bagunça. Eu fui voltar a estudar eu tava com... 

trinta e oito anos. 

 

Contudo, não há como culpabilizar exclusivamente a forma como os pais educam, pois 

as crianças, em geral, compreendem muito bem quando agem errado e, se insistem no erro, 

pode haver algum problema que deve ser averiguado, ou seja, se o conflito é proveniente do 

convívio da família ou se é um caso excepcional que merece ser investigado por especialistas. 

 
Pesquisadora: - E você acha que a indisciplina é ruim? 

Pai do Eduardo: - Muito ruim, porque isso atrapalha tanto o aluno quanto os outros 

né. 

Pesquisadora: - E como é que você acha que isso atrapalha a criança que está 

cometendo o ato de indisciplina? 

Pai do Eduardo: - Ela vai achar aquilo normal e vai fazer aquilo do lado de fora da 

escola. 

Pesquisadora: - E... você acha que isso causa alguma coisa pro futuro dessas 

crianças? 
Pai do Eduardo: - Com certeza. 

Pesquisadora: - O que? 

Pai do Eduardo: - Caminhos ruins. 

Pesquisadora: - Com caminhos ruins o senhor fala sobre o que? 

Pai do Eduardo: - Se envolver com coisas erradas, tipo, é... a gente que é de família 

pobre é...se envolver com drogas, se envolver com... achar que aquilo tudo ali, aquele 

desrespeito todo que ocorre ali é normal, se envolver em briga em rua, se tornar uma 

criança não sociável. 

 

A evasão escolar pode ocorrer por vários motivos, seja por desistência por vontade 

própria, ou por imposição de terceiros, nestes casos podem ser os familiares ou outro grupo da 

convivência do estudante. Outro problema é a aprovação sem que o estudante tenha aprendido 

o suficiente para a promoção, o que configura um tipo de promoção para que a criança seja 

excluída da escola, para que o problema da indisciplina acabe. Como o indivíduo vai sobreviver 

depois que sair da escola é um fato que não se discute, mas percebemos que é o caminho para 

a marginalidade, ou então viver de trabalho pesados e com baixa remuneração. 

4.7.4 Expulsão 
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Por fim, outro aspecto apontado pelos entrevistados como sendo consequência dos 

processos de indisciplina, encontra-se a expulsão do aluno. Seria esta a última instância para a 

resolução da indisciplina na escola. Silva (2007, p. 99), relembra a fala de Delamont (1987), 

onde, “toda escola possui uma estrutura organizativa formal e linhas gerais de comportamento 

acerca dos mais variados assuntos: admissão, expulsão, vestuário, horários, avaliação, etc.”. 

Dessa forma, para que um aluno seja expulso, faz-se necessário apresentar um comportamento 

totalmente aquém do esperado dentro da escola. 

 
Mãe da Ana Maria: Media extrema pra mim é expulsão e acho que isso não é fácil 

de acontecer. Porque o aluno tem o direito de estudar né? Tá na lei, aí fica difícil por 

uma criança pra fora da escola... e depois ele vai pra outra escola de qualquer jeito. 

 
Os pais foram questionados se a escola já havia tomado alguma atitude extrema devido 

aos comportamentos desviantes e apenas a mãe de Ângela comentou que já houve expulsão na 

escola. 

 
Pesquisadora: - Entendi. Você já ficou sabendo de alguma medida extrema que a 

escola precisou tomar sobre comportamentos de bagunça das crianças? 

Mãe da Ângela: - É... teve um aluno lá que levou um objeto de...de matar, negócio 

de faca, um trem assim, ele foi suspenso da escola, foi tirado da escola. 
Pesquisadora: - Ele foi expulso então, né? 

Mãe da Ângela: - Hãham, isso foi expulso. 

Pesquisadora: - E você acha que essa coisa de expulsar as crianças, é... resolve, serve 

de exemplo pros outros? 

Mãe da Ângela: - Dependendo da situação, sim, que pelo menos um vai espelhar no 

outro. “Eu não vou fazer isso por que vai me causar transtorno depois”. 

 

A mãe da Kênia considera que a indisciplina pode levar o aluno à expulsão ou à evasão 

escolar, além de comprometer o ensino das crianças, que devido a não alcançarem uma nota 

satisfatória para passarem de ano, acabam por abandonar a escola, ou são expulsos devido ao 

seu comportamento. 

 
Pesquisadora: - Entendi! Oque você acha que essa indisciplina causa nas crianças? 

Você acha essa indisciplina ruim e o que que ela causa para os alunos? 

Mãe da Kênia: - Oque que ela causa? 
Pesquisadora: - É! 

Mãe da Kênia: - que os alunos acabam sendo expulsos da escola...né?! tira notas 

ruins...até saem da escola, abandonando. 
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Retomamos aqui a fala do pai de Eduardo e nela é possível perceber 3 aspectos mais 

relevantes: 1º) A indisciplina é relacionada a alunos de baixa renda; 2º) A indisciplina é 

relacionada a alunos expulsos de outras escolas; 3º) A indisciplina é relacionada a alunos 

novatos que vieram transferidos de outras escolas. 

 
Pesquisadora: - Entendi. É... você acha que tem muita indisciplina nessa escola, 

muita bagunça? 

Pai do Eduardo: - Creio que sim. 

Pesquisadora: - Por que que você acha isso? 

Pai do Eduardo: - Por serem mais alunos é...de baixa renda, alunos que muitas vezes 

vem transferidos de outras escolas, expulsos de outras escolas então meio que acabou 

ficando...uma escola que recebe alunos já indisciplinados. 

 

É comum correlacionar as expulsões com atos que ultrapassam a indisciplina e chegam 

a ser considerados como atos de violência. Como aponta Ruotti (2010) “os diferentes 

mecanismos de punição, que podem evoluir até as expulsões, agem num processo de distinção 

entre os “bons” e os “maus” alunos”, fazendo com que a segregação já existente se reforçasse 

cada vez mais. 

 

 

4.8 OS FATORES DA INDISCIPLINA SEGUNDO AS FAMÍLIAS 

 

 

 
Os fatores que levam as crianças a cometerem indisciplina podem variar e isto pode ser 

observado conforme a própria percepção dos familiares. Quanto às famílias de crianças 

disciplinadas, há atribuição da responsabilidade do fator indisciplina como algo ocasionado 

unicamente pela família. Já no tocante às crianças ocasionalmente disciplinadas e 

ocasionalmente indisciplinadas, há atribuição de dois fatores: familiares e pedagógicos. Ambos 

serão explicitados posteriormente. 

Antunes (2001) afirma que a indisciplina não deve ser analisada como fator único, mas 

sobre quatro diferentes focos: entre eles a própria escola e o professor; o aluno e, por fim, a 

família. Para o autor, quando não existe uma relação transparente, ou seja, integralmente clara, 
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a escola está proporcionando dúvidas a que é permitido, e ao que não é permitido, não apenas 

no aluno, mas em todos que fazem parte da instituição. (ANTUNES, 2001) 

 

 

4.8.1 Fatores Familiares 

 

 
No que diz respeito ao fator familiar, a grande parte dos entrevistados parece concordar 

que o núcleo familiar é o principal responsável pela educação dos filhos e pela forma como eles 

se comportam diante das regras escolares. Essa influência, porém, pode ocorrer de diversas 

formas e muitas vezes se encontra associada a outros fatores. 

Vale ressaltar que nem todos os pais apontaram a família como aquela que exerce 

influência sobre o comportamento dos filhos. 

A mãe do Carlos, por exemplo, considera que o desrespeito é um ato de indisciplina e, 

quando questionada sobre o motivo deste comportamento, responde que não depende da escola, 

mas sim que “vem de casa”. 

 
Pesquisadora: - Por que você acha que os que não respeitam não conseguem 

respeitar? 

Mãe do Carlos: - Não depende do professor, não depende de diretor não. Sobre esse 

negócio de respeito vem é dos pais, porque o respeito tem que sair é de casa. Desde 

quando os pais não ensinam os filhos, aí eles acham que o mesmo que faz em casa 

tem que fazer na escola. 

Pesquisadora: - Entendi. É... agora...por que que você acha que os alunos fazem essa 

bagunça na escola? 

Mãe do Carlos: - Ah, eu acho que é porque não quer estudar. Eu acho que eles vão 

mesmo é pra atrapalhar os outros colegas e outra pra brincar, às vezes a mãe fala que 

é pra ele ir pra escola às vezes eles não querem ir, quer ficar em casa pra ficar andando 

rua afora e a mãe, de repente a mãe não deixa, aí manda pra escola e eles ficam 

aprontando. -Vem dos pais, porque mesmo que não queira tem que mandar pra escola. 

Eu falo com a senhora até me desculpa porque eu sou muito rígida, sou muito dura 

com meus filhos, tem vez que eles falam “Ah mãe hoje eu não vou não porque eu tô 

passando mal”, eu falo “vai sim, lugar de menino é na escola não é em casa, qualquer 

coisa eles me ligam também.”. Aí mesmo assim eu os mandava, tinha vez que falava 

a verdade. 

Pesquisadora: - Entendi. É... o seu filho já cometeu esses atos de indisciplina, esses 

atos de fazer bagunça que a senhora me descreveu? 

Mãe do Carlos: - Não. Não, porque...tipo assim, eu não aceito, porque se ele fizer 

bagunça ficar com disciplina errada na escola, fazendo coisa errada eu corrijo na 

escola mesmo. E, às vezes, mas eu acho assim que igual tá...tem muitos meninos que 

são assim... mais rebelde, eu acho assim que eles deveriam pedir uma pessoa assim 

pra acompanhar já que a família não acompanha. Pra poder acompanhar o jeito dele e 
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ver o que que eles podem fazer, vamos supor...se eles estão atrapalhando os outros 

colegas não deveria ficar não, deveria transferir pra outra escola. 

 

A mãe de Carlos afirma que a educação vem de casa, como costumavam dizer 

antigamente, educação vem do “berço”, para uma criança ser polida, precisa de muita instrução 

e empenho para que ande pelo caminho do bem. Portanto, a importância da família está 

relacionada a esse aspecto, ou seja, instruir os filhos. 

Para mãe de Carlos, há crianças que necessitam de uma atenção especial e, se a criança 

não melhorar sendo disciplinada, que ela seja expulsa, que estude em outra escola. Para ela a 

indisciplina se explica por fatores familiares: 

 
Mãe de Carlos: - [...] sobre esse negócio de respeito vem é dos pais, porque o respeito 

tem que sair é de casa. Desde quando os pais não ensinam os filhos, aí eles acham que 

o mesmo que faz em casa tem que fazer na escola. [...]. É igual aqui em casa, aqui eu 

converso muito com os meus filhos, eu falo com eles “se o professor fala alguma coisa 

assim que às vezes você acha que tá te ofendendo fica calado, abaixa a cabeça, fala 

com ele que sim senhor, que depois você vai ver onde que você errou.”. Assim que eu 

acho que os pais têm que conversar com os filhos. 

 

Pensando desta forma, não haverá solução do problema, só mudará de endereço. Se algo 

que precisa ser preservado é o direito da criança, de ter uma família que zele por ela, que tenha 

direito a instrução. 

De acordo com La Taille (2002, p.9) as 

[...] crianças precisam sim aderir às regras e estas somente podem vir de seus 

educadores, pais ou professores. Os ‘limites’ implicados por estas regras não devem 

ser apenas interpretados no seu sentido negativo: o que não poderia ser feito ou 

ultrapassado. Devem também ser entendidos no seu sentido positivo: o limite situa, 

dá consciência de posição ocupada dentro de algum espaço social – a família, a escola, 

e a sociedade como um todo. 

 

Assim como aponta o autor, faz-se necessário que haja diálogo entre a família e as 

crianças, elas precisam entender o motivo pelo qual estão sendo repreendidas, para que não 

voltem a cometer o mesmo ato novamente. Muitas vezes as crianças tendem a repetirem os 

mesmos atos indisciplinares por não compreenderem que de fato trata-se de um mal 

comportamento. Muitas vezes fazem para chamarem a atenção, então é importante que os pais 

e os professores saibam interpretar tais atos para que assim assumam a conduta correta para a 

repreensão. 
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É fato que os pais são grandes referências para os filhos, por isso dando a educação 

devida, o indivíduo terá mais chance de ter um bom comportamento, conseguindo conviver e 

trabalhar em grupos. Viver em sociedade requer obediência às regras, obter boas maneiras para 

se relacionar em qualquer ambiente. 

 
Pesquisadora: - Nessa escola em que a Kátia está agora, você acha que tem 

muita indisciplina? 

Mãe da Kátia: - Eu acho. 

Pesquisadora: - E você acha que os meninos são assim por quê? 

Mãe da Kátia: - Um pouco é por causa de dentro de casa né, os pais não põem 

limite nos meninos e um pouco eu acho que é... da escola mesmo, dos 

professores. 

 

A mãe de Kátia diz que a educação vem de casa, que as crianças precisam de ter limites, 

não podem ser livres para fazer o que quiserem. Para isto acontecer é necessário a presença dos 

pais ou um adulto que acompanhe o desenvolvimento da criança, pois a mesma não tem 

percepção do mal e pode acontecer de sofrer algum coisa ruim por não estar em segurança. 

A mãe de Ricardo também considera que o comportamento indisciplinado vem de casa, 

mas para ela, este comportamento está relacionado com algum tipo de trauma, por assim dizer. 

A criança se comportaria mal porque não teria com quem conversar dentro de casa, e acabaria 

por se comportar mal dentro da escola. Ela aponta como principal causa desta ausência, a 

necessidade de os pais trabalharem para sustentarem a casa. 

 
Pesquisadora: - É... por que que você acha então que existe esse tipo de 

comportamento indisciplinado na escola? Essas transgressões? 

Mãe do Ricardo: - Muitas vezes vem de casa, muitas vezes a criança tá 

atravessando uma fase complicada e que não tem... Não tem como se expressar 

e muitas vezes, como já aconteceu coisa com o Ricardo que eu, como mãe, não 

sabia que tava acontecendo. A família não acompanha o filho de perto. Às 

vezes trabalha muito e às vezes não tem muito interesse mesmo. 

Pesquisadora: - É... o seu filho já cometeu algum ato de indisciplina na escola, 

você já foi comunicada? 
Mãe do Ricardo: - Já. Já cometeu. 

Pesquisadora: - E... por que que você acha que ele fez isso? Naquele 

momento. 

Mãe do Ricardo: - Justamente pelo o que eu estava te falando. Ele tava 

ficando sozinho em casa, eu sempre fiquei em casa desde que ele nasceu, 

quando eu saí pra trabalhar, saía um pouco e voltava depois, era digitadora 

então era bem mais fácil. Quando eu comecei a trabalhar minha escala era doze 

por trinta e seis, então era de sete às sete, meu serviço. Nos dias que eu estava 

trabalhando ele ficava sozinho em casa, saía pra faculdade e ele ficava sozinho, 

foi no início do ano passado e o pai dele estava trabalhando viajando. Então só 

a gente em casa, ele começou a acordar cedo pra ir pra escola, já saiu da... da 
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rotina dele. Eu não estava em casa pra dar o apoio que ele precisava. Pra cuidar 

das coisas dele e da escola e por isso ele acabou fazendo coisa errada. Assim 

que eu e meu marido passamos a dar mais atenção ele mudou e melhorou de 

novo. 

 

A mãe do Ricardo comenta sobre uma fase da vida do filho que teve que ficar sozinho, 

sem a presença de um adulto para ajudá-lo a fazer as lições, para cobrar a sua presença na 

escola, foi uma junção de acontecimentos que motivaram a criança a não se preocupar com os 

estudos, a mudança de rotina refletiu negativamente nos seus estudos. Percebendo esta 

mudança, os pais da criança passaram a dispor de mais tempo para ajudá-lo com as questões da 

escola, fazendo com que ele desse mais importância para a escola. 

Nesta fala pode-se perceber que muitas vezes o comportamento da criança não passa de 

uma fase que ela esteja vivenciando em casa, por este motivo é tão importante que haja um 

diálogo entre os pais e a escola para estarem em sintonia e buscarem compreender como ajudar 

a criança a passar pelas adversidades que estejam vivenciando. 

Assim como a mãe do Ricardo apontou, a presença dos pais seria importante para 

determinar o comportamento das crianças dentro da escola. Ela considera que a ausência e o 

desinteresse dos pais pela vida escolar dos filhos contribuiriam para que a criança se tornasse 

indisciplinada. E acredita que a escola sozinha não é capaz de contornar a indisciplina sem o 

apoio dos pais. 

Para a mãe de Ângela, é imprescindível que os pais orientem os filhos, que deem bons 

conselhos, que ensinem o caminho do bem. A escola não tem estrutura para ensinar os valores 

que cada família tem e que é preciso ser repassado de geração a geração. Retomamos a fala 

dela: 

 
Pesquisadora: - Por que que você acha que as crianças tem esse comportamento na 

escola, esse comportamento de bagunça de falta de respeito? 

Mãe da Ângela: - Ah...eu acho que é, às vezes, por falta de disciplina dentro de casa. 

Eu acho que a disciplina começa de dentro de casa, a partir do momento que os filhos 

não obedecem aos pais, eles vão obedecer a professor? Claro que não, falta de 

disciplina na sala de aula começa dentro de casa. Acho eu quem educa e ensina a ser 

gente é a mãe e o pai, as vezes os avós ajudam, a aminha mãe me ajuda muito. A 

escola tem que ensinar matérias de aula mesmo quem tem que dar jeito no filho da 

gente é a gente mesmo. 

 

Para a mãe de Ana Maria, é no seio da família que a educação acontece, o pai e a mãe 

são pessoas que vão proporcionar o conhecimento de valores morais e culturais. São eles que 
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vão ensinar o caminho do bem, e a criança que alcançar essa educação saberá fazer a escolha 

certa, que é obedecer e respeitar. 

 
Pesquisadora: Por que os meninos são indisciplinados? 

Mãe da Ana Maria: Então... eu acho isso principalmente falta de educação. Eu 

ensino minha filha o que ela pode ou não fazer e o que ela deve ou não deve. Eu ensino 

pra era e mostro pra ela o que isso causa. Respeitar as outras pessoas por exemplo, eu 

que ensinei. Ter gentileza pra falar com os outros saber obedecer a ordem dos mais 

velhos ou dos professores. Isso você ensina em casa. Eu ensino a Maria Julia, eu falo 

com ela “respeita o seu professor na hora da aula” “se algum aluno te provocar não 

revida, fala com a autoridade da escola” na rua se a gente revida as coisas a gente vai 

preso igual. Na escola é mesma coisa se alguém bateu e eu bati de volta “tô” errada. 

Acho que a família não tá fazendo isso com as crianças de ensinar eles a ter educação. 

“Tá” faltando educar em casa. 

 

O pai de Kênia acredita que falta “pulso” por parte dos pais para educarem seus filhos, 

para ensinar a cumprir as regras, e que por este motivo eles se comportam mal na escola. 

 
Pesquisadora: - Por que você acha que essa indisciplina, essa bagunça existe na 

escola? 

Pai da Kênia: - A escola é o local onde, teoricamente, é o primeiro contato do... do 

seu filho com a sociedade né, então ele se sente mais à vontade, se ele se sente muito 

à vontade em casa, se não tem muita regra em casa ele não vai querer cumprir muita 

regra na escola e aí sem o pulso da mãe, sem o pulso do pai, pra cobrar ali na vista, 

ele fica mais à vontade pra fazer essas indisciplinas né. 

 

O pai de Kênia comenta que a filha é muito extrovertida e gosta de se comunicar, fato 

que fez com que a criança aparecesse no rol de crianças que são ocasionais na indisciplina. 

Admite que corrige a menina, que retira privilégios quando suas atitudes não são as que a escola 

permite. 

A mãe da Renata faz um comentário muito importante, quando a criança tem problemas 

emocionais e que nem os pais e nem a escola conseguem resolvê-los, então faz se necessário 

um encaminhamento para um especialista analisar e ajudar a criança a se estabilizar e conseguir 

contornar os conflitos. 

 
Pesquisadora: - Entendi! É... e por que que você acha que essa indisciplina existe 

dentro da escola? Por que que você acha que os alunos se comportam dentro da escola 

dessa forma? 

Mãe da Renata: - Vem de casa. Muitas vezes tem algum problema em casa né? Ou 

algum problema em casa ou algum problema...que as vezes elas têm e não fala com a 

mãe nem com o pai, né?! Pode ser também. Nem a maioria das vezes é em casa, mas 
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as vezes a criança tem alguma coisa, mas não consegue falar nem com a mãe, nem 

com o pai né?! Ai na escola ela acaba batendo a cabeça e fica... Fica...rebelde. 

 

Como evidenciam os excertos, os pais entrevistados tendem a atribuir especialmente às 

famílias a responsabilidade pelo comportamento escolar dos filhos. Para eles, isso ocorreria 

especialmente devido a algumas características do modo de socialização praticado pelas 

famílias em suas casas. Nesse sentido, os entrevistados destacam diversas características como 

a falta de regras; a falta de disciplina em casa; a falta de limites; a falta de diálogo/conversa, 

tanto em casa quanto na escola; a falta de acompanhamento da vida escolar dos filhos; e a 

repetição do comportamento de casa, dentro da escola. 

Nas entrevistas, alguns pais questionaram que escola demora a entrar em contato com a 

família para repassar os problemas que têm encontrado no processo de ensino aprendizagem 

dos filhos. 

 
Mãe do Carlos: - É, pra melhorar, é porque antes não tinha disso porque quando 

era...tipo assim, reunião de entregar boletim, de conversar com os pais, sempre tinha 

o dia certo da gente ir e era separado não era por público assim...um tumulto. 

 

Mãe da Kênia: - Acho que deviam conversar mais com os alunos, que às vezes tem 

um rebelde que briga e que as vezes não quer fazer a lição, as vezes ele tá passando 

por alguma coisa sabe?! E... a escola não sabe, aí quer chamar a atenção. 

 

Mãe da Ana Maria: - Acho que a escola precisa falar mais com as famílias, numa 

comunicação mais rápida mais direta, uma reunião por trimestre num é o suficiente 

não. E conversar com as crianças né? 

 

A relação entre escola e família precisa ser cada vez mais estreitada. A família precisa 

sentir que pode contar com a escola, da mesma forma que a escola precisa saber que pode e 

deve contar com as famílias, independente da classe social a qual pertence seu aluno. Pedro 

Silva (2002, p.123) comenta que, na medida em que: 

 
Os pais, independentemente da sua profissão e da sua condição de classe e gênero, 

são, antes de mais, educadores. A interação pais/professores situa-se na encruzilhada 

da educação escolar com a educação familiar. No meio escolar registra-se muitas 

vezes este “esquecimento” de que os pais são agentes educativos e de que se pode 

contrapor uma pedagogia familiar a uma pedagogia escolar. Por outro lado, e tal como 

os professores, os pais são também cidadãos. Se a estes fatos acrescermos o de que 

pais e professores se preocupam com o bem-estar e a formação das mesmas 

crianças/jovens, parece não se encontrarem motivos fortes para negar uma relação de 

cooperação. 
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Embora não exista um modelo único que determine as causas de uma escola possuir 

muitos alunos indisciplinados, por vezes, sabe-se que, a ausência do diálogo é sempre um dos 

fatores, o que também ocorre nesta escola, sob a perspectiva dos pais. Pois, como afirma Jardim 

(2006, p. 46): 

 
[...] A interação entre família e escola não deveriam ser reduzidas apenas reuniões 

formais e contatos rápidos, mas ocorrer regularmente em momentos de maior 

intercâmbio nos que família pudesse efetivamente participar do cotidiano da escola. 

 

Da mesma forma que os pais questionam sobre a falta de comunicação entre a escola e 

as famílias, eles também comentam que, muitas vezes, não há diálogo dentro de casa. Para eles, 

muitas crianças são indisciplinadas porque os pais não conversam, não procuram saber como 

eles estão. 

 
Mãe do Elias: - Também...também. Tem alguns também que os pais não estão nem 

aí, não educam, não conversa, não participa da vida escolar. Eu acho que tudo isso 

contribui. 

 

Mãe do Carlos: - Assim que eu acho que os pais têm que conversar com os filhos. 

 

Nesse sentido, o diálogo a cooperação são o que têm de mais importante, pois a 

indisciplina presente no ambiente escolar não é causada por fatores isolados, cujas causas 

possam ser encontradas no corpo docente ou discente. A origem da indisciplina está no próprio 

desdobramento do que seria educação, e qual o papel da escola e da família na sociedade, e de 

como devem ser constituídas as relações entre estas duas instituições. Vasconcellos assegura: 

 
(...) é importante que haja participação e comprometimento de todos os envolvidos no 

processo (pais, alunos, professores, equipe pedagógica, administrativa etc.), na 

elaboração das normas disciplinares no âmbito escolar, viabilizando um projeto de 

participação democrática de forma consciente e interativa para que os problemas 

relacionados à escola sejam discutidos em conjunto (1989, p. 73-74). 

 

Para tanto, faz-se necessário que os pais participem da vida escolar dos filhos. Os 

entrevistados relataram que, muitas vezes, os pais não participam da vida estudantil dos filhos, 

e acreditam que esta falta de interesse é prejudicial para o ensino e para o desenvolvimento 

educacional das crianças, além de contribuir para que as crianças se tornem cada vez mais 

indisciplinadas. 
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Mãe do Carlos: - É, às vezes, mas eu acho assim que igual tá... tem muitos meninos 

que são assim... mais rebelde, eu acho assim que eles deveriam pedir uma pessoa 

assim pra acompanhar já que a família não acompanha. 

 

Mãe do Ricardo: Não tem família que liga então faz o que quiser. [...] Acho que não, 

muitos não tem apoio familiar 

 

Mãe da Kátia: E a família participar mais da escola, saber mais das coisas que tá 

acontecendo, sabe? 

 

Mãe do Carlos: - Em alguns casos sim, mas tem uns que já estão largados pela 

família, então não dá muito, não tem muito o que fazer né. 

 

Para Estrela (1992), a relação escola-família parece encontrar-se, atualmente em uma 

via de mão de dupla: de um lado, a vida urbana e tudo o que ela implica e que tem levado à 

crescente demissão das responsabilidades familiares e consequentemente, obriga a escola a 

servir de apoio, tendo, por isso, incumbências educativas que competem à família; por outro 

lado, e felizmente, cada vez existem mais pais que tentam participar na vida escolar dos filhos. 

Porém, 

 
[...] as condições de vida familiar, econômica […] são tão difíceis que, ou o tempo 

que os pais podem dedicar aos filhos é absolutamente limitado, ou suas disposições 

sociais e as condições familiares estão a mil léguas das disposições e das condições 

necessárias para ajudar as crianças a “ter êxito” na escola (Lahire, 1997, p. 335). 

 

A configuração familiar, as obrigações com o trabalho e com todos os outros afazeres, 

fazem parecer que estes pais não participam da vida escolar dos filhos, como se não se 

preocupassem o que acontece. E a sua ausência da escola fosse sinônimo de despreocupação. 

Como afirma Thin, 

 
Essa confrontação torna complexo o trabalho dos professores quando as práticas dos 

pais não correspondem às suas expectativas. Essa confrontação tem também impactos 

sobre as famílias, que podem ser desestabilizadas nas práticas socializadoras com seus 

filhos e até em sua autoridade parental (THIN, 2006a, p. 215). 

 

Percebemos isto ao longo das entrevistas. Embora existam 3 grupos de crianças, todos 

os pais afirmaram participar da vida escolar dos filhos. Eles vão em sentido contrário destes 

pais que não participam da vida escolar dos filhos, que deixam os filhos fazerem o que querem 

em casa e na escola. 
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Os pais entrevistados acreditam que as crianças simplesmente repetem, na escola, o 

comportamento que tem em casa. Os excertos abaixo demonstram claramente como eles 

perpetuam a ideia de que o comportamento da criança é reflexo do comportamento dos pais. 

 
Mãe do Carlos: - Desde quando os pais não ensinam os filhos, aí eles acham que o 

mesmo que faz em casa tem que fazer na escola. 

 

Mãe do Ricardo: - Tá aquela turminha, uns meninos que simplesmente eles já não 

respeitam em casa, aí chegam na escola e simplesmente fazem a mesma coisa. 

Pai da Renata: se ele se sente muito à vontade em casa, se não tem muita regra em 

casa ele não vai querer cumprir muita regra na escola 

 

Mãe da Ângela: a partir do momento que os filhos não obedecem aos pais, eles vão 

obedecer a professor? Claro que não [...]. 

 

A partir destes excertos pode-se perceber como as próprias famílias culpabilizam as 

outras famílias pelos comportamentos dos filhos dentro da escola. A culpabilidade imputada à 

família não está presente apenas nos discursos docentes a respeito da demissão parental em 

relação ao acompanhamento escolar dos filhos. Por não serem vistos na escola, essa 

invisibilidade é imediatamente interpretada como uma indiferença ou descaso destes em relação 

aos assuntos escolares de seus filhos. 

Alguns estudiosos ainda têm a tendência em misturar os papeis cabíveis à escola e à 

família, indicando que ambas teriam igual participação na vida educacional das crianças. Não 

atípico os professores culpam a família pelo fracasso escolar ou indisciplina de seus filhos, da 

mesma forma que os pais culpam a escola pelos comportamentos de seus filhos (POOL, 2001). 

Retomo aqui a fala pesquisa de Lahire (2007), onde o autor afirma que esses pais, direta 

e indiretamente, participam das mais variadas formas na vida escolar dos filhos, seja comprando 

os materiais escolares, acordando-os cedo para irem às aulas, e castigando-os quando 

necessário. Além disso, menciona que 

 
Nosso estudo revela claramente a profunda injustiça interpretativa que se comete 

quando se evoca uma “omissão” ou uma “negligência dos pais”. Quase todos os que 

investigamos, qualquer que seja a situação escolar da criança, têm o sentimento de 

que a escola é algo importante e manifestam a esperança de ver os filhos “sair-se 

“melhor do que eles [...] almejam para sua progênie um trabalho menos cansativo, 

menos sujo, menos mal remunerado, mais valorizador que o deles [...] tais fatos 

provam que os pais não são indiferentes aos comportamentos e aos desempenhos 

escolares (LAHIRE, 1997, p. 334). 
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É interessante perceber como os pais tendem a ver a indisciplina como algo externo a 

escola, algo que se impõe de fora pra dentro, sem explicar e sem diálogo. Contudo, é preciso 

destacar que uma mãe também enfatiza a relevância do diálogo com os filhos para a construção 

da disciplina, o que demonstraria que reconhece essa ferramenta como uma prática importante 

de socialização dos filhos. 

 
Pesquisadora: - Então você acredita que a dinâmica familiar e escolar dele que 

mudou e... como você não estava em casa pra acompanhar não conseguiu apoiar ele 

em alguns momentos e isso acabou refletindo no comportamento dele na escola? 

Mãe do Ricardo: - Tenho certeza disso. 

 

Neste excerto pode-se perceber que a mãe se culpabiliza pela mudança no 

comportamento do filho. Destaco que este aluno foi classificado como frequente na indisciplina. 

A mãe relaciona a fase difícil que estavam vivendo em casa, e as mudanças ocorridas na escola, 

como gatilhos para que o filho apresentasse um comportamento desviante. Ela pontua que foi 

somente uma vez, e que quando foi chamada na escola para resolver o problema que havia 

ocorrido, conversou com o filho e depois não recebeu mais reclamações da escola sobre o 

comportamento do filho. 

E como mencionou Lahire (1997, p. 349), “a consciência de qualquer ser social só se 

forma e adquire existência através das múltiplas relações que ele estabelece, no mundo, com o 

outro”. A coexistência entre estas duas instituições que considero profundamente diferentes (a 

vivência em família e a vivência na escola), certamente são fatores fundamentais para a 

mudança de comportamento e atitude dos alunos, mas não podem ser consideradas como 

únicas. 

Um aspecto interessante diz respeito a forma como muitos pais percebem sua própria 

autoridade e como ela se relaciona com o comportamento escolar dos filhos. Para eles a 

autoridade paterna é algo que parece só se exercer de forma física e presencial. Como relatado 

pelo pai de Renata: “[...] sem o pulso do pai, pra cobrar ali na vista” [...]. [...] aí sem o pulso da 

mão, sem o pulso do pai, pra cobrar ali na vista, ele fica mais à vontade pra fazer essas 

indisciplinas né[...]. 

Este apontamento vem de encontro com o exposto por Silva (2007) de que “esse modo 

de exercício da autoridade implica que a autoridade se torna inseparável do contexto no qual 

ela se aplica, não podendo ser exercida, portanto, fora da presença física dos pais.” 
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Outro ponto a ser considerado dentro dessa perspectiva de responsabilização da família 

por parte dos entrevistados, é a visão externalizada por alguns familiares de que em suas 

famílias isso não ocorreria. Ao ser questionada sobre a indisciplina de outros alunos, a mãe de 

Ana Maria, por exemplo, é categórica ao responder que ela ocorreria “por falta de educação”, 

contudo reforça que ela, diferentemente dos outros pais, educaria a filha em casa. 

 

 

Pesquisadora: Por que os meninos são indisciplinados? 

Mãe de Ana Maria: Então... eu acho isso principalmente falta de educação. Eu ensino 

minha filha o que ela pode ou não fazer e o que ela deve ou não deve. Eu ensino pra 

ela e mostro pra ela o que isso causa. Respeitar as outras pessoas por exemplo, eu que 

ensinei. Ter gentileza pra falar com os outros saber obedecer a ordem dos mais velhos 

ou dos professores. Isso você ensina em casa. Eu ensino a Ana Maria, eu falo com ela 

“respeita o seu professor na hora da aula” “se algum aluno te provocar não revida, fala 

com a autoridade da escola” na rua se a gente revida as coisas a gente vai preso igual. 

Na escola é mesma coisa se alguém bateu e eu bati de volta “tô” errada. Acho que a 

família não tá fazendo isso com as crianças de ensinar eles a ter educação. “Tá” 

faltando educar em casa. 

 

Não é de se estranhar, portanto que, em outro trecho da entrevista, o pai ressalte que o 

que não gosta na escola são as outras crianças que recebem uma educação diferenciada, que 

não é compatível com a que ele ensina para a filha. 

 
Pesquisadora: - E... o que que você não gosta lá na escola dela? 

Pai da Kênia: - O que eu não gosto é... o que não tem como gostar né, alguns 

professores e alguns alunos também, gente meio que...é meio diferente assim, tem 

uma educação diferente, no caso aí é meio incompatível né. 

 

De fato, alguns pais se referem ao seu jeito de educar, e entendem que suas atitudes são 

as mais acertadas. Para eles o problema está na forma de educar dos outros pais, que muitas 

vezes não impõem limites, julgando assim que a educação dada por eles seria menos rigorosa. 

4.8.2 Fatores pedagógicos: 

 

 

 
Alguns dos entrevistados, além de destacarem a importância da educação da família, 

mencionaram que também existiriam problemas no interior da própria escola que produziriam 

ou agravariam os comportamentos de indisciplina dos alunos. 
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Pesquisadora: - Por que você acha que tem indisciplina dentro da escola, por que que 

você acha que os alunos se comportam desse jeito? 

Pai do Eduardo: - Falta de pulso firme dos, do é... A falta de respeito que os 

professores, com os professores e a falta mesmo de autoridade dentro da escola 

 

O pai de Eduardo comenta que os problemas de aprendizagem são da responsabilidade 

de professores, pois os mesmos precisam ter domínio para reger a sala de aula e ministrar 

conteúdos importantes para a vida acadêmica dos estudantes. 

Pesquisadora: - E por que você acha que ela comete esses atos de indisciplina? 

Mãe da Kátia: - Ah... eu acho que se os professores pegassem mais pesado, tivesse 

mais pulso firme e falasse também com a gente né, porque as vezes a gente é o último 

a ficar sabendo, então eu acho que ia ser diferente. 
Pesquisadora: - entendi você acha que a escola não está ajudando? 

Mãe da Kátia: - Eu acho que a escola às vezes deixa de avisar muitas coisas, sabe? 

Passa pano muito em algumas coisas. Pesquisadora: - E o que que você acha que é 

essa indisciplina? O que você define como esse comportamento de bagunça? 

Entrevistada: - Ah... eu acho que é um pouco vai da criança mesmo e da falta de pulso 

dos professores também.). 

 

Do ponto de vista da mãe de Kátia, quanto à indisciplina, há uma parte que é 

responsabilidade dos pais, porque princípios e valores começam a ser ensinados desde a 

infância, desde a mais tenra idade. Também considera que a escola tem sua parcela de culpa 

quando não usa da sua autoridade para impor limites, para fazer que os estudantes entendam 

que estão ali para obterem conhecimentos que só a escola pode oferecer como legais. 

Para a mãe do Elias o berço da educação seria em casa, mas ela aponta que os agentes 

escolares também interferem no comportamento das crianças dentro da escola. 

 
Pesquisadora: - Huhum, é... e por quê que cê acha que existe esse tipo de indisciplina, 

na escola? 

Mãe do Elias: - Conforme eu tava te falando toda educação, a base dela sem dúvida 

nenhuma é em casa. Mas existe por quê?! Porque tinha um diretor que você chegava 

lá e ele não tava lá, então acontecia qualquer coisa e ele não tava lá mesmo... e ele não 

tinha o... como se diz, esse que tá lá ele tem pulso firme, ele é carinhoso com os alunos 

e ele é justo com, tanto com os alunos quanto com os funcionários. O que tinha lá 

parece que ele tava lá simplesmente por dinheiro, os outros que passaram não 

puxavam pra escola, não tinha horário integral. Então assim a escola tava toda... eu 

cheguei uma vez lá com um fio perto do bebedouro dos meninos pequenininhos, ao 

alcance deles lá, desencapado. Então assim, tudo isso aí...você, por exemplo, você 

gostaria de trabalhar em um lugar onde nada funciona? Pro aluno também é ruim. Ai 

se você não tem aquele conforto de dar a sua aula pro aluno aprender e o aluno tipo, 

não tem o conforto mínimo pra ele aprender...ele não vai se interessar, ele vai desviar 

pro outro lado, menos aprender, entendeu? 



 

Conforme o excerto acima, a mãe de Elias faz referência ao antigo diretor, que, segundo 

ela, não se dedicava a gestão e a escola não tinha segurança devido a alguns problemas no 

espaço físico. Ainda diz que era um diretor indiferente com os aspectos da escola, que o 

interesse talvez estivesse apenas no salário que ele recebia. Um bom administrador zela pela 

parte da aprendizagem como também para manter a integridade das crianças. 

Dos pais que relataram os fatores pedagógicos e escolares como estando relacionados à 

indisciplina, dois são de alunos classificados pelos colegas como frequentes na indisciplina 

(Kátia e Eduardo) e um de um aluno classificado pelos colegas como ocasional na indisciplina 

(Elias). De um modo geral os pais avaliam a escola como sendo indisciplinada, e cobram que a 

escola tenha mais pulso firme com os alunos. Esperam que os professores acompanhem os 

filhos mais de perto e que os chamem na escola antes que a situação fuja ao controle. 

Os pais demonstraram serem exigentes ao acompanhar o rendimento do seu filho na 

escola e em casa. Eles procuram orientar os filhos para cumprir com as regras e obter bom 

desempenho. E estão na medida do possível sempre verificando os cadernos, comprando os 

materiais necessários, uniformes, enfim, tudo que a escola exige para promover um ensino com 

mais qualidade. Essa socialização entre escola e família torna-se importante no desempenho 

dos alunos e mesmo sendo famílias trabalhadoras se preocupam com a vida escolar do filho. 

Alguns pais relacionam a indisciplina dos alunos com o comportamento dos professores. 

Para eles falta pulso firme por parte de alguns, e por isto os alunos se sentem livres para 

conversar, andar pela sala, dentre outros comportamentos desviantes. 

 
Pai do Eduardo: - Falta de pulso firme dos, do é... a falta de respeito que os 

professores, com os professores e a falta mesmo de autoridade dentro da escola 

Mãe da Kátia: - Ah...eu acho que se os professores pegassem mais pesado, tivesse 

mais pulso firme e falasse também com a gente né. 

 

Mãe da Kátia: - Ah...eu acho que se os professores pegassem mais pesado, tivesse 

mais pulso firme e falasse também com a gente né, porque as vezes a gente é o último 

a ficar sabendo, então eu acho que ia ser diferente. 

 

A escola vê a socialização de um ponto de vista único e padronizado, já a família oferece 

uma diversidade de objetivos a partir de seu modo de vida e possibilidade de experiências. 

Muitas vezes os pais esperam oportunidades diferentes das que tiveram para os filhos e por isso 

esforçam-se para realizar as solicitações da escola, que são uma imposição de seu modo de 

socializar. Ocorre da mesma forma, uma espera dos pais, do que é preciso fazer, porém, muitas 
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vezes não recebem orientação, nem são ouvidos em suas opiniões, apenas são rotulados como 

não capazes de ajudar seus filhos. 

Neste aspecto, Paro (2000) salienta a falta de iniciativa dos professores em realizar um 

trabalho junto com os pais e mães. Para o autor as reuniões de pais é um encontro propício para 

incentivá-los na orientação dos bons hábitos de estudo e valorização do saber “parece haver, 

por um lado, uma incapacidade de compreensão por parte dos pais, daquilo que é transmitido 

na escola; por outro lado, uma falta de habilidade dos professores para promoverem essa 

comunicação” (PARO, 2000, p. 68). 

Nas palavras de Thin (2006b), ao dizer que, para os pais de camadas populares, a 

importância da escola está aliada às dificuldades para cumprir as exigências que essa instituição 

lhes faz, e, por isso, a relação parental desses grupos com a escola é permeada por essa 

ambivalência. Segundo ele, “as relações das famílias populares com os professores não escapam 

dessa ambivalência. Encontramos poucos pais dirigindo-lhes discursos muito hostis, 

predominando uma mistura de gratidão, respeito e confiança” (p. 45). 

Outra situação apontada pelos pais foi a mudança da direção do colégio. Eles apontam 

que esta mudança trouxe resultados negativos para a instituição. 

 
Mãe do Elias: Porque tinha um diretor que você chegava lá e ele não tava lá, então 

acontecia qualquer coisa e ele não tava lá mesmo...e ele não tinha o... como se diz, 

esse que tá lá ele tem pulso firme, ele é carinhoso com os alunos e ele é justo com, 

tanto com os alunos quanto com os funcionários. O que tinha lá parece que ele tava lá 

simplesmente por dinheiro, os outros que passaram não puxavam pra escola, não tinha 

horário integral. [...] Agora da parte da escola, um tempo atrás tava muito bagunçado 

aí depois que chegou o novo diretor melhorou muito...nossa cê não tem ideia! 

 

Mãe do Ricardo: Depois que o mudou o diretor. O que tá agora ele é bonzinho, mas 

eu acho que o outro participava mais. Então eu acho que a escola dá suporte pra gente 

poder colaborar 

 

Mãe do Carlos: - Sim, a escola também tá em contato com os pais, tanto que esse 

novo diretor tá tentando fazer isso. 

 

A opinião dos pais a respeito da melhoria da escola após a mudança de direção do 

colégio demonstra que a condução da escolarização por parte da diretoria também interfere na 

indisciplina da escola. 

Com relação aos apontamentos acerca do antigo diretor, tomamos a fala de Luck, onde 

ele afirma que: 
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A ausência ou falta de afetividade dessa liderança na escola permite que se forme em 

seu contexto uma cultura caracterizada por concepções e ações centradas em 

interesses pessoais e corporativos: por tendência imediatistas e reativas [...] em vez de 

por interesses socioeducacionais com foco no desenvolvimento dos alunos”. (LUCK, 

2000, p. 116). 

 

Não há o intuito de desqualificar o trabalho de nenhum dos gestores da escola, mas faz- 

se importante ressaltar a importância da qualificação dos gestores das escolas públicas, e o mais 

importante, que este gestor conheça a comunidade na qual a escola está inserida bem como os 

sujeitos que ali frequentam. Este conjunto possibilita o alcance de bons rendimentos escolares, 

maior disciplina, e mais participação da família na escola. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
5 OS PAIS E A INDISCIPLINA DOS FILHOS: É POSSÍVEL FALAR EM 

OMISSÃO? 

 
Conforme procuramos demonstrar no capítulo teórico desta dissertação, nas discussões 

acerca da indisciplina escolar é comum encontrarmos um discurso de culpabilização das 

famílias pelos comportamentos de indisciplina dos alunos (LAHIRE, 1997; THIN, 

2006a/2006b/2010; ESTRELA, 1992; AQUINO, 1996; PARRAT-DAYAN 2012). Como 

vimos, também os sujeitos que entrevistamos tendem a ver na família a explicação para os 

problemas de indisciplina que ocorrem na escola, embora algumas delas reconheçam que a 

escola e os professores por meio de suas práticas também possam influenciar o comportamento 

dos estudantes. Mas de fato as famílias não se envolveriam com a educação dos filhos? Os pais 

não estariam atentos à conduta disciplinar dos filhos na escola? Não buscariam desenvolver 

formas de controle sobre as suas condutas? Não buscariam auxiliar a escola frente a dificuldades 
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de comportamento dos estudantes? Seriam de fato omissos como geralmente fazem crer os 

discursos dos professores? 

De um modo geral os dados que coletamos junto às famílias nos permitem responder 

negativamente a essas questões. Nesse sentido, poderíamos dizer que, a julgar pelas entrevistas 

realizadas, conforme salienta Lahire, a ideia de uma omissão parental diante da educação dos 

filhos não passaria de um mito utilizado pelos docentes para muitas vezes se eximirem da 

parcela de responsabilidade que possuem em relação ao comportamento e desempenho das 

crianças na escola. Este apontamento foi reafirmado em nossa pesquisa, mas não significa que 

não haja pais omissos dentro de toda complexidade do ambiente escolar. 

 
Esse mito é produzido pelos professores, que, ignorando as lógicas das configurações 

familiares, deduzem, a partir dos comportamentos e dos desempenhos escolares dos 

alunos, que os pais não se incomodam com os filhos, deixando-os fazer as coisas sem 

intervir (LAHIRE, 1997, p. 334). 

 

Primeiramente é possível apreender das entrevistas um forte discurso por parte dos pais 

de que eles se importariam e se envolveriam sim com a escolaridade dos filhos, especialmente 

no que tange aos problemas disciplinares. Silva (2007) apresenta uma concepção já arraigada 

nos docentes, que acusam as famílias “de serem desestruturadas, de não imporem limites aos 

filhos, de não terem tempo para a educação das crianças e de não se preocuparem com a vida 

escolar delas” (SILVA, 2007, p. 68), mas as entrevistas mostram o contrário. 

 
Mãe do Ricardo: - Quando eu tenho qualquer problema, quando o Ricardo tem algum 

problema, eu vou lá converso direto com a Marcília, converso direto com os 

professores aí eles sempre me dão retorno. 

 

Mãe da Ângela: - Oh, eu só participei de uma, nas outras, minha mãe foi por que não 

batia com o meu horário de trabalho, eu largo serviço 17h00, 17h15 e é justamente às 

vezes no horário que eles estão indo embora. Eu só fui em uma, mas aí eu pergunto, 

eu pego e marco uma reunião em outro dia. 

 

Mãe do Carlos: - Eu, se ele fazer...coisa errada, eu não escondo, principalmente na 

escola, se eu ver que tá indo pra escola e não tá respeitando nem os professores nem 

os colegas, eu vou procuro, saber o que que tá acontecendo. 

 

As famílias procuram saber o que está acontecendo na escola, participam das reuniões, 

e corrigem os filhos com castigos em casa, sempre que julgam necessário. Conforme apontado 

por Lahire (1997) as condições de vida familiar e econômica dos pais de meios populares 
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limitam a dedicação aos filhos e, consequentemente, dificultam o alcance das disposições 

necessárias para ajudar as crianças a ter êxito na escola. Entretanto, afirma o autor, que, mesmo 

nesses casos, nem sempre essa “aparente” omissão, corresponde ao que se pode compreender 

das realidades de interdependência social. 

Em segundo lugar, diante de problemas disciplinares específicos, os pais buscariam 

desenvolver ações diversas no sentido de reverter o problema e auxiliar a escola na resolução 

do problema. 

 
Mãe da Kátia: - Ah...eu acho que porquê...em casa assim eu converso muito com ela 

né?! Sei que de vez em quando né Kátia?! Não concorda. Ela não concorda as vezes 

comigo e as vezes eu não concordo com ela, mas ela desde pequenininha aprendeu a 

respeitar né, os mais velhos. Acho que mais é isso, respeitar as pessoas mais velhas. 

 

Mãe do Carlos: É igual aqui em casa, aqui eu converso muito com os meus filhos, 

eu falo com eles “se o professor fala alguma coisa assim que as vezes você acha que 

tá te ofendendo fica calado, abaixa a cabeça, fala com ele que sim senhor, que depois 

você vai ver onde que você errou.”. 

 

Lahire (1997) oferece dados que indicam esforço e investimento por parte de famílias 

pertencentes às camadas populares que, muitas vezes desprovidas de capital escolar e material, 

contribuem efetivamente na construção de uma trajetória escolar com sucesso e contradizem o 

mito da omissão parental. 

As entrevistas permitiram observar, que ainda se sustenta a crença de que o estudo 

poderá propiciar aos jovens uma vida melhor e mais favorável do que aquele que foi possível a 

seus pais. Por isso, ao se analisar os percursos escolares, é indispensável buscar conhecer os 

sentidos que as famílias provenientes dos meios populares atribuem à escola e ao saber escolar. 

Por fim, os pais acreditam que essas ações apresentariam certa eficácia, contribuindo 

para alterar o comportamento dos filhos. O pai de Renata anuncia com feição de dever cumprido 

– “[...] só essa vez que eu recebi um bilhete que ela tava conversando de mais, aí a gente 

conversou com ela, deu um castigo nela e parece que melhorou”. 

É importante ressaltar que as ações dos pais dentro de casa e na escola visam a melhoria 

do comportamento dos filhos. Eles se mostram preocupados com o desenvolvimento dos filhos 

e buscam sempre estar presentes na escola, e quando não podem ir, sempre designam um 

responsável. 
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Nas falas dos pais se destacam uma prática de socialização típica dos grupos populares 

com o uso castigos, especialmente os físicos. Mas os pais também fazem referência constante 

ao diálogo com os filhos. 

 
Pai de Renata: só essa vez que eu recebi um bilhete que ela tava conversando demais, 

aí a gente conversou com ela, deu um castigo nela e parece que melhorou [...] 

 

Lahire (1997) considera que a relação dos pais com a escola é realizada pela socialização 

dessas duas instituições (familiar e escolar), e ela se configuraria de diversas maneiras, seja 

através dos castigos quando os resultados não são satisfatórios, ou ficar atentos para o 

comportamento dos filhos, são formas dos pais participarem da vida escolar do filho, e isso não 

pode ser ignorado e não considerado como presença na escolaridade. 

 
Pesquisadora: - E você acha que essa coisa de conversar com ela funciona? 

Mãe da Kátia: - Às vezes funciona, mas se repete duas, três vezes aí não tem jeito 

não. Aí é castigo, eu tiro computador, tiro televisão 

 

Mãe da Kênia: - Ah eu coloco ela de castigo, corto o telefone, alguma coisa que ela 

gosta né?! 

 

 

Além de castigos ao privarem os filhos de algo que eles gostam, há pais que preferem o 

castigo corporal como forma eficaz para combater a indisciplina. 

 
Pai do Eduardo: - Olha eu sou...um pouco mais antigo, eu a interversão mais...mais 

antiga. 

Pesquisadora: - Que seria? 

Pai do Eduardo: - Coro. 

 

Todos os pais relatam que antes de castigarem, optam pela conversa, mas conforme 

apontado por Montoya (1996), geralmente as crianças não costumam relatar as coisas que 

fazem, pensam, observam ou sentem, e geralmente é ausente a iniciativa dos pais em solicitar 

a reconstituição dos acontecimentos vividos. O autor conclui que a preocupação dos pais das 

camadas populares centra-se nas realizações práticas da criança e não na compreensão do como 

e do porquê de tais feitos. 
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Mãe do Carlos: - Oh, normalmente quando acontece alguma coisa eu converso, 

procuro saber o porquê, tanto da parte dele tanto da parte da escola. É... costumo sim 

por de castigo, corto vídeo game, computador e outras coisas. 

 

Temos também os pais que incentivam a submissão. A mãe de Carlos, em um trecho da 

entrevista, diz que conversa com os filhos e diz que eles precisam baixar a cabeça para os 

professores. Mesmo que eles estejam sendo ofendidos. É um respeito que chega à submissão 

pela autoridade por ele depreendida. 

Lahire (1997) observa que algumas famílias das camadas populares concedem grande 

importância ao “bom comportamento”, no qual impera o respeito pela autoridade, inclusive dos 

professores. Essas famílias, mesmo que de forma não intencional, preparariam seus filhos para 

atenderem a certas expectativas próprias ao ofício de aluno: disciplina, obediência, respeito às 

regras, dentre outros. Segundo o autor, se não conseguem ajudar seus filhos no domínio dos 

conteúdos escolares, “tentam inculcar-lhes a capacidade de submeter-se à autoridade escolar, 

comportando-se corretamente, aceitando fazer o que lhes é pedido, [...] escutando, prestando 

atenção” (Lahire, 1997: 25). Essa disposição pode ser observada nos seguintes excertos: 

 
Mãe do Carlos: É igual aqui em casa, aqui eu converso muito com os meus filhos, 

eu falo com eles “se o professor fala alguma coisa assim que às vezes você acha que 

tá te ofendendo fica calado, abaixa a cabeça, fala com ele que sim senhor, que depois 

você vai ver onde que você errou.”. 

 

Annette Lareau em sua pesquisa com famílias de classes sociais distintas pontuou que: 

 
 

As estratégias de criação são influenciadas por mais do que a educação dos pais, 

estando inter-relacionadas com suas experiências de vida e seus recursos, incluindo 

fontes econômicas, condições ocupacionais e passado educacional. Isso parece ser o 

mais importante ao guiar os pais de classe média a um cultivo orquestrado, e os pais 

trabalhadores e pobres a um crescimento natural. Mesmo assim, a localização 

estrutural da família não determinava por completo as práticas de criação dos filhos. 

A interferência dos atores e a indeterminância da vida social são inevitáveis 

(LAREAU, 2007, s.p). 

 

As famílias populares tendem a se submeterem ao julgo daqueles que consideram, de 

alguma forma, superiores a eles no que concerne ao conhecimento. Mas eles esperam que de 

alguma forma haja parceria entre a escola e a família. E quando essa parceria não funciona, os 

pais reclamam. Eles querem estar presentes, mas a escola não colabora. 
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Mãe de Ana Maria: Eles esperam até a coisa ficar muito complicada pra comunicar 

para os pais. E eu não acho que eles chamam a atenção toda vez também não devem 

ir deixando passar. 

 

Mãe de Kátia: - Quando a gente é avisado, tudo bem né, a gente ajuda, mas nem 

sempre a gente é avisado dessas coisas. Nem sempre chega pra gente e fala. 

 

O discurso da escola sobre a não participação dos pais na vida escolar dos filhos pode 

partir do princípio de que não há a parceria esperada pelas famílias. A lógica socializadora da 

escola, é a lógica dominante, o que torna o relacionamento entre ambas assimétrico, 

principalmente na relação desenvolvida com as famílias de camadas populares. Silva (2003) 

denomina “escola-espelho” essa dominação das lógicas e determinações escolares sobre os 

familiares. Segundo ele: 

 
Um dos aspectos geralmente pouco considerados é o das interações escola-família 

tenderem a ser modeladas pela primeira destas instituições sociais. É a lógica da 

instituição escolar que impera... A escola não se autoquestiona, não se descentra de si 

própria. Falar em relação escola-família, em participação ou envolvimento dos pais, 

em parcerias, significa automaticamente, para a maioria dos agentes educativos 

(professores, em particular), equacionar as famílias como uma extensão da escola, 

constituir school like families (p. 65). 

 

O diálogo com a escola também é apontado como forma de erradicar a indisciplina, mas 

como já dito anteriormente, nem sempre este diálogo acontece. Lahire (1997), quando diz: 

 
Famílias fracamente dotadas de capital escolar ou que não o possuem de forma alguma 

(caso de pais analfabetos) podem, no entanto, muito bem, através do diálogo ou 

através da reorganização dos papéis domésticos, atribuir um lugar simbólico ou um 

lugar efetivo ao "escolar" ou à "criança letrada" no seio da configuração familiar" ... 

é preferível ter pais sem capital escolar a ter pais que tenham sofrido na escola e que 

dela conservem angústias, vergonhas, complexos, remorsos, traumas ou bloqueios. 

Na incapacidade de ajudar os filhos, os pais sem capital escolar também não tendem 

a comunicar-lhes uma relação dolorosa com a escola e com a escrita. (LAHIRE, 1997, 

p. 344, 345). 

 

Portanto, as entrevistas revelam um esforço das famílias em ajudar e participar da vida 

escolar dos filhos, visto que elas não compactuam com seus comportamentos de indisciplina e 

muito menos são inertes em relação a eles. Contudo, elas encontram inúmeras dificuldades para 

colaborar com as atividades da escola, que consistem desde baixa escolaridade dos pais até a 

condições financeiras desfavoráveis da família. De fato, no mundo contemporâneo está cada 

vez mais difícil educar os filhos devido a tantos compromissos que os pais têm e, inclusive, um 
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deles é o grande desafio de prover o sustento financeiro da prole. Além disto, a relação mais 

estreita com os filhos fica reduzida aos encontros nos finais de semana, isto nos casos em que 

os pais trabalham por turno. Por exemplo, a mãe de Kênia relatou que o comportamento da filha 

mudou. Segundo ela, quando a filha ficava com a avó e com a tia avó, ela respeitava mais, mas 

que agora, estando com a tia, ela está mais “soltinha” 

 
Mãe de Kênia: - Agora que ela tá mais soltinha, que ela tá com a minha irmã. Minha 

irmã é mais tranquila e... quando ela ficava mais com a minha tia e minha vó era 

mais...minha tia chamava mais é... conversava mais com ela, falava mais, ela ouvia 

mais, respeitava mais. Ela ouvia mais, agora minha irmã não fala nada. 

 

Outro aspecto é que as crianças de hoje não se submetem facilmente ao receber ordens 

sem que haja uma explicação, contestam o ponto de vista dos adultos mediante as suas ações 

que são inadequadas e são fortemente influenciadas por outras instâncias socializadoras como 

a internet, as mídias e o grupo de pares. Porém é possível dizer que toda participação é de 

extrema importância, porque mostra à criança que a família está preocupada com sua educação, 

que dá importância à escola onde ele está a maior parte do tempo e que apesar de não estar 

fisicamente presente sempre, faz o possível para estar. Deste modo, é possível afirmar que, 

muitas vezes, a relação escola-família fica marcada pelos direcionamentos de culpa e não por 

uma responsabilização compartilhada. A escola se pauta em um modelo ideal de família que 

apresenta os recursos econômicos e culturais mais adequados para se dedicar à educação dos 

filhos, estando disponíveis para contornar todas as transgressões da criança. Como salientam 

Pereira e Blum (2014) 

 
A escola está centrada num modelo ideal de família, que se dedica à educação dos 

filhos, que adota os valores de dominação dos impulsos e das paixões, da formação 

dos bons hábitos e do respeito ou submissão à autoridade dos adultos. Entretanto, no 

mundo atual esse modelo é pouco percebido e, para alguns, nunca conseguiu se 

concretizar de fato. Isso gera grande frustração naqueles que se apoiam nessa 

perspectiva de família ideal. (PEREIRA e BLUM, 2014, p. 750) 

 

Dessa forma, a escola busca pela família ideal, mas, como aponta Lahire (1997), mesmo 

que os pais não consigam estar regularmente presentes na escola, acompanhando a vida escolar 

dos filhos, indiretamente eles o fazem, pois participam indiretamente, demonstrando que não 

são indiferentes aos comportamentos e aos desempenhos escolares dos filhos. 
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A mãe de Carlos considera que a conversa é a melhor ação para se compreender o 

comportamento do filho e, durante a entrevista, ela deixa isto explícito, conforme lemos abaixo. 

 
Pesquisadora: - a senhora falou que você corrige seu filho quando ele é 

indisciplinado né, de que forma que a senhora corrige? 

Mãe do Carlos: - Eu, se ele fazer...coisa errada, eu não escondo, principalmente na 

escola, se eu ver que tá indo pra escola e não tá respeitando nem os professores nem 

os colegas, eu vou, procuro saber o que que tá acontecendo, não falar que eu não vou 

conversar porque eu converso, mas eu enfio o coro. 
Pesquisadora: - E faz mais alguma coisa? 

Mãe do Carlos: - Uai é conversar dentro de casa com os filhos, fala o que é pra fazer 

na escola, porque desde quando o filho da gente sai de dentro de casa não é pra fazer 

bagunça, não é pra brincar, é pra estudar. É pra focar no estudo e focar no que que a 

professora tá falando com a gente, falando com eles assim, explicando pra eles. É 

igual aqui em casa, aqui eu converso muito com os meus filhos, eu falo com eles “se 

o professor fala alguma coisa assim que as vezes você acha que tá te ofendendo fica 

calado, abaixa a cabeça, fala com ele que sim senhor, que depois você vai ver onde 

que você errou.”. Assim que eu acho que os pais têm que conversar com os filhos. E 

ajuda muito. 

 

A mãe de Carlos utiliza o diálogo como forma de advertir sobre os problemas de 

indisciplina, mas se não surtirem resultados positivos, o castigo físico é usado, pois, segundo 

ela, criança tem que saber se comportar na escola, respeitar colegas e professores. São valores 

que a família tem que transmitir. 

 
Pesquisadora: - No seu dia a dia, como é que você age quando o seu filho apresenta 

esse tipo de comportamento? 

Pai do Eduardo: - Olha eu sou...um pouco mais antigo, eu a interversão mais...mais 

antiga. 
Pesquisadora: - Que seria? 

Pai do Eduardo: - Coro. Eu corrijo mesmo de forma rígida 

Pesquisadora: - Entendi. E você faz isso por que? Você acha que funciona? 

Pai do Eduardo - Eu acho que funciona. Comigo não funcionou muito bem porque 

eu não quis estudar, mas eu acho que algumas vezes funciona. Eu falando assim 

parece... Eu não espanco meu filho não, mas eu tenho umas atitudes mais firmes com 

ele. Eu tento por de castigo das coisas que ele gosta, mas ele fica de zombaria comigo. 

Respeita mesmo é chinelo da mãe e a cinta do pai. Com o coro ele não discute. 

O pai de Eduardo garante que não é só o diálogo que é utilizado, pois se o filho não se 

comporta respeitando os pais, o problema é resolvido com castigos físicos. Ele sabe que os 

estudos são importantes para o desenvolvimento do estudante e que a escola é o lugar para 

aprendizagens que os pais não podem transmitir. 

 
Pesquisadora: - E no seu dia a dia como é que você age com a Kátia quando ela tem 

esse tipo de...de problema na escola? 
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Mãe da Kátia: - Olha, eu tento conversar muito pra não bater, sabe? Pra não dar uns 

tapas, mas tem vez que não tem jeito não. 
Pesquisadora: - E você acha que essa conversa com ela funciona? 

Mãe da Kátia: - Às vezes funciona, mas se repete duas, três vezes aí não tem jeito 

não. Aí é castigo, eu tiro computador, tiro televisão e se testar minha paciência ela 

toma umas chinelas sim, porque tem que aprender as coisas de um jeito ou de outro. 

 

A mãe de Kátia também é rigorosa quanto à correção da menina. Se demonstra 

desinteresse pelos estudos ou não estiver respeitando professor na escola, o meio eficaz é retirar 

privilégios e, caso não seja eficaz, ela parte para castigos físicos. 

A indisciplina não pode ser vista como um problema rotineiro, admissível e intrínseco, 

porque cria um ambiente escolar sem condições propícias à aprendizagem e, de acordo com as 

entrevistas e alguns perfis de alunos, os resultados ainda não são os esperados, pois há 

estudantes que apresentam nível de conhecimentos na média e abaixo da média. 

A mãe do Ricardo afirma preferir conversar com o filho antes de tomar qualquer atitude 

frente a algum acontecimento na escola. Para ela, o diálogo se faz importante na relação entre 

pais e filhos. 

 
Pesquisadora: - Entendi. É... No seu dia a dia como que você reage quando seu filho 

a presenta um comportamento indisciplinado na escola e você é comunicada? 

Mãe do Ricardo: - Eu converso com ele primeiro, ouço a versão dele e vou à escola 

saber o que aconteceu. 

Pesquisadora: - Por que você faz isso? 

Mãe do Ricardo: - Porque eu quero que ele seja uma pessoa de bem. Se eu 

simplesmente acreditar em tudo o que meus filhos falam, eu sei que não tá certo. 

Porque criança, eles não são mais criança são maiores, mas desde pequenos. Criança 

muitas vezes conta uma coisa tão fantasiosa, se a gente der ouvidos só aquilo ali e não 

ouvir os dois lados da história, a gente se perde e eles também. 

 

A mãe do menino ouve os dois lados, isto é, ela escuta o que a criança diz e vai até a 

escola para ouvir a versão dos profissionais, pois tem que confrontar os fatos de acordo com 

cada narrador. O diálogo é a melhor estratégia para corrigir o filho nos momentos que ele não 

age com cordialidade na escola. 

 
Pesquisadora: - Huhum...no dia a dia se sua filha por exemplo, apresenta um ato de 

mais rebeldias, de alguma transgressão o que que você faria para corrigir? 

Mãe de Ângela: - Ah...eu daria umas boas palmadas nela, porque filho é pra toda vida 

né, e... não tem idade pra criança, pra adolescente nenhum nem pra criança...daria 

umas boas palmadas nela, ela sabe disso. No geral eu falo muito com ela pra ela não 

fazer nada errado porque as coisas tem consequência aqui em casa. Mas eu nunca 

precisei bater não. A conversa tem resolvido. 
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Para a mãe de Ângela, conversar tem sido um bom método para disciplinar a criança, 

mas a menina está ciente que, se necessário for, será castigada com mais rigor. A mãe também 

comenta que o filho deve sempre obedecer aos pais, porque devem respeito mesmo quando 

deixarem de ser crianças. 

 
Pesquisadora: E você no seu dia a dia, como age quando seu filho apresenta 

comportamentos de indisciplina na escola? Por que você faz isso? Você acha que 

funciona? 

Mãe da Ana Maria: Se por um acaso a Ana Maria chegar aqui com notícia de que 

fez coisa errada da escola eu coloco de castigo na hora. Porque eu já ensinei e já disse 

que se ela se comportar mal, em qualquer lugar, a escola, na rua... é ... na casa de um 

colega ou de uma irmã minha ela vai ficar de castigo. Ela já sabe o que vai acontecer 

se fizer coisa errada, estão não tem desculpa pra fazer. E se não resolver só isso... É... 

De pôr de castigo eu dou um coro nela também, os outros fala que não pode, que a 

criança revolta, mas tá tudo aí sem apanhar de pai e de mãe e revoltado do mesmo 

jeito fazendo baderna e achando que tem direito ainda. 

 

A mãe de Ana Maria ensina a filha como deve proceder, mas se a menina fizer algo de 

errado, será colocada de castigo. Ela ensina como Ana Maria deve se comportar, tratando todas 

as pessoas com respeito, independentemente da idade. 

Já o pai de Kênia opta pelos castigos e por confiscar objetos que a filha gosta como 

forma de punição em casos de comportamento indisciplinado na escola. Observemos no 

fragmento de entrevista a seguir: 

 
Pesquisadora: - É... Você, no seu dia a dia, como é que você age com o seu filho 

quando ele apresenta comportamentos de indisciplina na escola? Quando você é 

notificado. 

Pai da Kênia: - É, quando eu fui notificado eu fiquei muito... Muito bravo né, porque 

eu não esperava, foi em um momento em que eu, eu... Estava passando por várias 

situações complicadas e ainda veio uma dessa e. Bom a gente chegou à casa e. Chegou 

e conversou, eu com a minha mulher primeiro e depois a gente decidiu que ia 

conversar com ela. 

Pesquisadora: - Por que que você tomou essa medida de conversar com ela, com a 

Kênia, sua filha? 

Pai da Kênia: - Porque ela é muito comunicativa, ela entende quando a gente fala, 

pelo menos parece que entende, porque depois dessa conversa melhorou, mas mesmo 

assim a gente deu um castigo nela, ela não podia ficar...uma semana com o tablete. E 

aí ela ficou mais tranquila. 

Pesquisadora: - Entendi. É... então você acha que funcionou, ter conversado com 

ela? 

Pai da Kênia: - É, não só funcionar, mas tem que castigar também pra... entender, 

sabe? Por que nem sempre só a conversa funciona. E como é uma coisa grave, que ela 

desrespeitou a escola, então pra mostrar a nosso respeito pela escola foi decidido isso, 
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que ela ia ficar uma semana sem tablete em respeito à escola pra poder adequar as 

regras lá e as regras aqui também. 

 

O pai de Kênia busca justificar as atitudes da menina quando advertida. Segundo ele, 

ela é muito comunicativa, tal qual a própria mãe e, por isto, conversa demais e teve problemas 

na sala de aula. Todavia, bastou que fossem retirados alguns privilégios e a criança passou a se 

comportar na escola. 

 
Pesquisadora: - E no seu dia a dia se Renata fizer alguma coisa errada, que você ou 

a escola não goste como você faz 

Mãe da Renata: - Ah eu coloco ela de castigo, corto o telefone, alguma coisa que ela 

gosta né?!Ah, porque ela tem que aprender que...os atos têm consequências né?! 

Pesquisadora: - Entendi! E você acha que quando...você corta é... algum privilégio 

dela funciona? 

Mãe da Renata: - Sim! É... ela é, é ela...né Renata?! Desde pequena que...minha vó, 

minha tia, eu sempre né?! eu trabalhava, tem oito anos que eu trabalho nessa empresa, 

então faz cinco anos que ela sempre ficou sem mim e ela ficava com pessoas que 

sempre falavam com ela, explicava pra ela entendeu?! Dizia pra ela conversando o 

que ela podia ou não fazer, antes da coisa errada acontecer e eu ter que punir ela. 

Agora que ela tá mais soltinha, que ela tá com a minha irmã. Minha irmã é mais 

tranquila e... quando ela ficava mais com a minha tia e minha vó era mais...minha tia 

chamava mais é... conversava mais com ela, falava mais, ela ouvia mais, respeitava 

mais. Ela ouvia mais, agora minha irmã não fala nada. 

 

A mãe de Renata corrige a filha tirando coisas que ela gosta, como o telefone. Na 

maioria das vezes é a avó e a tia que ficam encarregadas de conversar com a criança e impor 

limites, pois a mãe trabalha e deixa na responsabilidade desses parentes. Contudo, afirma que 

Renata é tranquila, que sabe que tem que respeitar e obedecer. 

 
Pesquisadora: - Hum... e no seu dia a dia como você age quando o seu filho apresenta 

esse tipo de indisciplina na escola? Por que que você faz isso? E se você acha que 

funciona ou não. 

Mãe do Elias: - Oh, normalmente quando acontece alguma coisa eu converso, 

procuro saber o porquê, tanto da parte dele tanto da parte da escola. É... Costumo sim 

por de castigo, corto vídeo game, computador e outras coisas. E. Qual que foi mesmo 

a última pergunta? 
Pesquisadora: - Você acha que funciona e porquê que você faz isso? 

Mãe do Elias: - Funciona! Funciona, porquê se eu deixo ele vai ficar pior, enquanto 

tá pequeno a gente fica mais presente, mas e a hora que for pro Ensino Médio? Que 

eles estão maiores, é mais difícil de você educá-los, então é melhor que seja enquanto 

estão novos do que mais velhos. É aquela história né, que pau seco quebra e não torce. 

 

A mãe de Elias sabe que para ele ter um bom comportamento, é preciso que ela seja 

enérgica e, assim, retire todas as coisas que ele gosta de fazer no seu dia-a-dia. A mãe sabe que 
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a criança precisa respeitar desde pequena, pois quando se tornar um adulto vai respeitar e agir 

com responsabilidade. 

Após estas colocações, faz-se importante compreender as percepções que os pais 

entrevistados expressam com relação às ações da escola frente aos casos de indisciplina na 

escola. 
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6 PERCEPÇÕES SOBRE O QUE A ESCOLA FAZ EM RELAÇÃO A 

INDISCIPLINA? 

 

 

Embora prevaleça, no meio escolar, um discurso de culpabilização das famílias pelos 

problemas de indisciplina, discurso este que tende a caracterizá-las como incompetentes e 

omissas, as entrevistas revelaram que os pais se importam com a escolarização dos filhos e 

tendem a buscar formas de resolver os problemas disciplinares que eles enfrentam na escola. 

Um dado relevante, entretanto, é saber de que maneira essas famílias, geralmente alvo dos 

julgamentos escolares, percebem e avaliam a forma como as escolas lidam com os problemas 

disciplinares em seu interior, sejam aqueles manifestados por seus próprios filhos, seja aqueles 

causados pelos demais estudantes. 

De modo geral, os dados das entrevistas revelam algumas percepções dos pais: 

 
 

a)  Sentimento por parte das famílias de que as escolas perderam a autoridade e de que deveriam 

ser mais firmes em relação aos alunos. 

 
Se compararmos a educação de 40 anos atrás com as configurações escolares atuais, há 

de se perceber que houve uma mudança muito grande entre a responsabilidade da escola e da 

família no que tange a educação escolar. Se antes a escola detinha certa autoridade - que se 

sobressaía à autoridade da qual dispunham os pais - sobre o desenvolvimento do aluno, hoje a 

escola e seus agentes se limitam a entrar nas salas de aula, repassar o conteúdo, aplicar provas 

e trabalhos, e nada mais. Vasconcellos (1997, p 242), afirma que “sem autoridade não se faz 

educação, o aluno precisa dela, seja para orientar ou para poder opor-se”, porém os alunos quase 

não a encontram mais. 

Os pais entrevistados expressaram a insatisfação com os professores e até mesmo com 

a direção e com a coordenação pedagógica da escola. Eles apontam que há uma certa lacuna 

entre eles. O colégio não demonstra preocupação em resolver os problemas logo no início, 

permitindo que os alunos façam o que quiserem, e só quando não tem outro jeito que entram 

em contato com os pais. 
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Pesquisadora: - O que que você acha que a escola podia fazer pra controlar melhor 

esse comportamento dos alunos? 

Mãe de Kátia: - Olha, eu acho que talvez...fazer mais...reuniões, porque as vezes a 

gente demora a tomar consciência do que que tá acontecendo, sabe? 

 

Pesquisadora: E a escola, você acha que ela consegue atuar sobre os comportamentos 

de indisciplina dos alunos? 

Mãe de Ana Maria: Assim como eu mesma disse na escola, ela chama o pai e a 

mãe..., mas que demora muito pra fazer isso. Ela consegue sim as vezes, mas eu não 

acho que tem algum efeito não porque quando a escola chama a família é porque a 

coisa já “tá” seria demais. Eles esperam até a coisa ficar muito complicada pra 

comunicar para os pais. E eu não acho que eles chamam a atenção toda vez também 

não devem ir deixando passar. 

 

Autores como Allen e Fraser (2002) relatam que são apresentadas, nas reuniões 

escolares, as possibilidades e as condições de assistência aos pais, para que, de certa forma, 

estes se conscientizem da sua importância para o desempenho escolar de seus filhos, tendo 

conhecimento sobre o desenvolvimento e os comportamentos deles e, assim, co-assumam 

responsabilidades em relação às atividades propostas pela escola. Os autores consideram que a 

percepção dos pais sobre um ambiente de aprendizagem mais favorável, faz com que os 

mesmos desenvolvam confiança em relação à escola, na medida em que verificam preocupação 

por parte da escola com a educação de seus filhos. A presença dos pais na vida escolar é 

importante tanto para os alunos quanto para a escola. Fica evidenciada, então, a importância do 

vínculo da família com a escola. 

Cumpre mencionar que a escola, enquanto uma instituição legítima de ensino e de 

instrumentalização do poder, deve reconhecer suas obrigações e responsabilidades na formação 

do caráter e da conduta do indivíduo. Assim, a escola não deve se isentar de sua importância 

nas funções sociais, tais como ajudar a conhecer, ajudar a fazer, ajudar a conviver e a se realizar 

no contexto da aprendizagem, desta forma, para a boa ordem disciplinar do aluno, embora haja 

uma infinidade de distorções na conduta dos alunos em relação à disciplina, como pode se 

observar em Aquino (1996, p.7): 

 
Há muito tempo os distúrbios disciplinares deixaram de ser um evento esporádico e 

particular no cotidiano das escolas brasileiras para se tornarem, talvez, um dos 

maiores obstáculos pedagógicos dos dias atuais. Claro está que salvo o enfrentamento 

isolado e personalizado de alguns, a maioria dos educadores não sabe ao certo como 

interpretar e/ou administrar o ato indisciplinado compreender ou reprimir? 

Encaminhar ou ignorar? 
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E por não saberem como reagir, acabam por se afastarem das crianças que consideram 

indisciplinadas e de suas famílias. Porém, como afirmam Silva e Matos (2014, p. 715), 

 
A relação pedagógica constitui-se como uma relação de caráter intersubjetivo, mesmo 

que a transmissão de conhecimento seja colocada como o objetivo fundamental da 

escolarização, ela jamais pode ser isolada das relações humanas e do ambiente 

psicossocial em que ocorre. 

 

É importante destacar que o afastamento, a exclusão “imperceptível” é sentida nas 

famílias. Segundo Silva (2003), “quanto maior é a distância cultural das famílias em relação à 

cultura escolar, maior é a sua atitude de deferência para com o corpo docente, predominando, 

então, os contatos face a face” (p. 225). Quando não há este contato as famílias se sentem 

impossibilitadas de agirem, de resolverem os problemas. 

A mãe de Carlos, por exemplo, relata um acontecimento da escola em que o filho 

estudava em 2014. Ela conta que a professora pegou o filho pelo braço, deixando o braço dele 

roxo, e que o filho bateu na professora, sendo suspenso pela coordenação pedagógica. A mãe 

do menino diz que gostaria que a escola fosse imparcial, e ouvisse os dois lados, porém não é 

isso que acontece. 

Embora haja este discurso de imparcialidade, a escola se vê em meio a uma 

encruzilhada, pois precisa, de alguma forma sancionar as crianças, mas, ao mesmo tempo, fazer 

valer os direitos dessas crianças. Na Constituição de 1988, está descrito que a Educação é um 

direito de todos e dever da Nação. Sendo assim, a escola não pode assumir todas as sanções 

possíveis para erradicar a indisciplina, uma vez que é pautada por lei, até onde os professores, 

a coordenação e a direção podem agir para “castigar” um aluno. 

 
Mãe do Elias: - Uma vez que a professora pegou ele pelo braço e deixou o braço dele 

roxo, ele foi e bateu nela, aí foi e suspenderam ele, mas ele era pequeno tem muitos 

anos isso. [...] Olha, eu acho que o que falta, não sei se na maioria das escolas que eu 

já fui, que eu conheço, é meio que ser mais amigo, porque um exemplo: “Ah fulano 

fez isso”, aí vai lá e não culpa os dois lados, porque na época que aconteceu isso com 

o meu filho ele foi suspenso, mas a professora em momento algum eu ouvi dela ou 

alguém da escola me explicou o porquê de pegar o braço de uma criança [...]. 

 

O relato acima demonstra que os pais esperam que a escola tenha outra postura frente 

aos problemas que ocorrem e que não culpem somente os alunos pelos problemas, mas que 

investiguem o que levou a tais acontecimentos. 
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b) Necessidade de maior colaboração entre escola e família. 

 
 

Os pais tendem a cobrar uma maior interação da escola com a família como forma de 

resolver e prevenir os problemas disciplinares. Neste sentido, dão exemplos concretos de como 

isso pode ocorrer e reclamam que a escola age de forma tardia, posto que não comunicam os 

pais imediatamente após o ocorrido. 

Neste ponto, a maioria dos responsáveis entrevistados têm a mesma opinião. Para eles 

se faz necessário um estreitamento das relações entre escola e família. Há alguns que 

consideram que esta relação piorou, quando comparada com a direção anterior, mas ainda 

nutrem a esperança de que irá melhorar. É neste contexto que estreita a necessidade de encontrar 

alternativas e estratégias que aproximem estas duas realidades, de modo que os alunos possam 

beneficiar-se desta parceria. O diretor aparece como intermediário de uma construção que 

necessita de uma base sólida entre a escola e a família, por forma a apoiar e ajudar a que cada 

vez mais exista uma relação de proximidade e não de afastamento. 

 
Pesquisadora: - Como que ela faz isso? Como que você acha que a escola deveria 

fazer pra melhorar isso? 

Mãe do Carlos: - É, pra melhorar, é porque antes não tinha disso porque quando 

era...tipo assim, reunião de entregar boletim, de conversar com os pais, sempre tinha 

o dia certo da gente ir e era separado não era por público assim... um tumulto. [...] 

sempre tinha o dia que iam os pais, aí conversava, falava o que que tava acontecendo, 

orientava a gente, agora não, agora é... tá muito ruim, tô sendo sincera com a senhora, 

tá muito ruim mesmo. 

Pesquisadora: - A senhora acha que a indisciplina aumentou atualmente? 

Mãe do Carlos: - Aumentou. A bagunça aumentou muito mais. 

Pesquisadora: - Então é... você acha que a escola consegue controlar esse 

comportamento indisciplinado, mas você acha que...melhorando a relação né, entre a 

família e a escola. E você acha que isso ia funcionar? 

Mãe do Carlos: - Ia. Tipo assim se tiver a união da família e da escola sim, 

porquê...não adianta, vamos supor que a escola tá unida com a família, mas se tiver 

só oitenta por cento, cinquenta por cento só de pessoas, família que concorda não 

adianta. Porquê...a maioria que eu saiba, que eles comentam parece que gosta de ver 

os filhos rebeldes, aí deixa. 

 

A mãe de Carlos comenta que a escola já esteve em melhores condições quando gerida 

pelos gestores antigos e que, atualmente, não há um diálogo efetivo. Todas as conversas que os 

pais estabelecem com os profissionais ocorrem exclusivamente nas entregas de resultados, mas 

é fundamental que haja conversas reservadas que só interessam aos pais, pois estes não querem 
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que outras pessoas fiquem sabendo de peculiaridades de suas vidas. A mãe do garoto pontua, 

ainda, considera que para a escola melhorar é necessário que se mantenha um diálogo com as 

famílias, pois apenas com a integração haverá benfeitorias consistentes na escola. 

 
Pesquisadora: - Por que que você acha isso? 

Pai do Eduardo: - Por que o... a figura, o professor, diretor, até mesmo o diretor que 

é o cargo mais assim... respeitado pelos alunos, eles perderam totalmente a autoridade 

na escola de hoje né. [...], mas é a questão que eu te falei depende muito da família do 

aluno também. 
Pesquisadora: - Você acha que a família influencia nessa desautorização da escola? 

Pai do Eduardo: - Muito, muito. 

Pesquisadora: - A escola já tomou alguma medida em relação ao comportamento 

indisciplinado do seu filho? Já mandou bilhete, ocorrência... 

Pai do Eduardo: - Já, já. É a... minha esposa que costuma olhar mais essa questão 

né, de bilhete, eu até vou na escola, mas é... eles fazem reuniões periodicamente, mas 

não acho que isso tenha eficácia. 

Pesquisadora: - O que que você acha que a escola pode fazer pra... controlar esse 

comportamento, conseguir controlar isso? 

Pai do Eduardo: - Olha, acho que a escola deveria é... interferir mais é... não que seja 

uma tarefa fácil, mas nas reuniões por exemplo, tentar interferir um pouco mais na 

vida pessoal do aluno, sabe, com os pais, como que o aluno é dentro de casa, quanto 

tempo os pais tiram pra participar da vida do aluno e saber...aí sim eles vão saber 

como agir. 

 

Para o pai de Eduardo, a família não tem acesso com a frequência com a qual gostaria, 

de poder conversar com os profissionais da escola e este é um dos motivos que gera a 

indisciplina. Ora, se houvesse comunicação entre os pais e a escola, ambos poderiam resolver, 

conjuntamente, problemas referentes à desobediência às normas, às dificuldades de 

aprendizagem, de relacionamentos entre professores e alunos e entre alunos com seus pares. 

O pai de Eduardo descreve pontos negativos quanto à forma da escola educar os 

estudantes, pois considera que as ações são ineficazes, já que a indisciplina é uma constante. 

Para ele, se houvesse mais rigidez, problemas de desorganização seriam, talvez, erradicados, 

posto que a escola tem o grande compromisso de formar crianças em cidadãos responsáveis. 

Ele compreende, como vimos no excerto acima, que a função da escola é dar prioridade ao 

ensino e, como se trata da escola do filho, deseja que haja melhoras, principalmente se as 

famílias forem ouvidas e se houver o diálogo. 

 
Pesquisadora: - Entendi, a escola, você acha que ela consegue atuar sobre esse 

comportamento de indisciplina dos alunos? Você acha que ela consegue fazer alguma 

coisa? 
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Mãe Kátia: - Essa escola, muito pouco. [...] Eu acho que falta mais é dos professores, 

sabe? Porque às vezes parece que professor entra lá na escola dá aula e não tá nem aí 

pro menino e vai embora. E aí se o menino faz uma bagunça muito grande que leva 

pra diretoria, que leva pra secretaria, mas enquanto o menino tá lá fazendo a bagunça 

dentro da sala de aula, mas não está atrapalhando demais vai deixando e aí o menino 

não aprende nada e faz bagunça às vezes o ano inteiro, depois quando chega mais pra 

frente que fala que as notas estão ruins, aí é que vai chamar a gente. 

Pesquisadora: - O que que você acha que a escola podia fazer pra controlar melhor 

esse comportamento dos alunos? 

Mãe Kátia: - Olha, eu acho que talvez...fazer mais...reuniões, porque as vezes a gente 

demora a tomar consciência do que que tá acontecendo, sabe? E a família participar 

mais da escola, saber mais das coisas que tá acontecendo, sabe? E outras atividades 

mesmo, as vezes é, fazer que o menino goste de ir pra escola, aos sábados é... em outro 

turno, aprender outras coisas, gostar de ir pra escola. 

 

Novamente há a mesma fala dos outros entrevistados, de que a escola não dá liberdade 

para os pais estarem conversando com os profissionais com mais frequência, por isto os atos de 

indisciplinas são constantes. Professores e gestores estão, nitidamente, destituídos de prestígio, 

não são respeitados como antigamente. Para que haja mudanças é preciso integração das 

famílias com a escola, demonstrando os problemas com transparência para que sejam resolvidos 

com a participação de toda comunidade escolar. 

A mãe da Kátia comenta que os problemas que existem quando os alunos não obedecem 

às regras não são comunicados em tempo hábil e, quando os pais são informados, o quadro já 

ficou mais preocupante. A escola e as famílias precisam manter-se mais integradas, pois os 

problemas de indisciplina acontecem no dia-a-dia, assim ambas poderão resguardar pelas vidas 

dos estudantes, e propiciar o melhor em termos sociais, morais, profissionais e intelectuais. 

Temos, nos excertos abaixo, a fala de alguém que também considera relevante a busca pelo 

estreitamento das relações. Embora alguns pais acreditem que a escola não consiga atuar sobre 

a indisciplina, eles continuam participando, como podem, da vida familiar dos filhos. Perrenoud 

(citado por Pereira, 2008, p.39, 1987), refere que a educação precisa mudar e que as mudanças 

podem ser negociadas entre os diferentes agentes educativos, cabendo à escola o papel de as 

tornar mais visíveis e reais, ficando as famílias mais interessadas, próximas e conscientes da 

sua importância. 

 
Pesquisadora: - Entendi. É... a escola, você acha que ela consegue atuar nesses 

comportamentos de indisciplina dos alunos? 

Pai da Kênia: - Consegue muito pouco. [...] Porquê quando ela notifica o pai, quando 

ela notifica a mãe e quando não há abuso de autoridade pelo professor ou pelas pessoas 

incluídas na situação ali da escola, eu acho que não é eficaz essa abordagem. Eu acho 

que o professor não é preparado pra dar o tipo de educação que os pais tem que dar, 
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entendeu? Tem que vir de casa mesmo, da família. Os valores das famílias não são 

representados, e eu acho que é por isso que é ineficaz, não que seja um padrão, a 

família, cada um tem o seu valor, [...], mas eu acho que a escola não reflete isso. 

Pesquisadora: - E o que que você acha que a escola podia fazer pra controlar melhor 

essa questão da indisciplina? 

Pai da Kênia: - Bom, eu não sei viu. [...] não sei se teria como exigir mais presença 

dos pais junto à escola do filho, entendeu? Pra participar mais, pra ter mais interação 

da escola com a família pra que possa criar uma ressonância desses valores. 

Pesquisadora: - Huhum. Você já ficou sabendo de alguma medida extrema que a 

escola tomou sobre o comportamento de alguma outra criança? 

Pai da Kênia: - Não que tenha sido a escola. Fiquei sabendo de um professor que 

pegou um aluno pelo braço, depois de ser agredido pelo aluno, os dois estão errados 

no caso, né, pra mim. Que ele pegou pelo braço e levou até a diretoria e ficou uma 

marca ali, roxa no braço do menino. Então assim, não é a escola atuando, é um 

professor, é um caso isolado, mas tá dentro da escola. 

 

O pai de Kênia julga tardias as providências tomadas pela escola no que tange a 

comunicar os pais sobre atos de rebeldia dos filhos. A escola erra em não deixar que haja uma 

integração entre a família e os profissionais, visto que somente através do diálogo poderá haver 

mudanças expressivas no modo de professores e estudantes se relacionarem, assim como entre 

pais e professores resolverem os comportamentos dos filhos no ambiente escolar. 

Ele ainda comenta que profissionais perdem a paciência com os alunos e partem para 

agressões verbais e físicas, o que considera algo prejudicial para manter o bom nome do 

estabelecimento de ensino. 

 
Pesquisadora: - É, mas o que você acha que a escola pode fazer pra controlar esses 

comportamentos de indisciplina dos alunos? 

Mãe da Renata: - Acho que deviam conversar mais com os alunos, que as vezes tem 

um rebelde que briga e que às vezes não quer fazer a lição, as vezes ele tá passando 

por alguma coisa sabe?! E... a escola não sabe, aí quer chamar a atenção. 

Pesquisadora: - Entendi! E... você acha que isso vai funcionar? 

Mãe da Renata: - Ah não sei, não sei tá?! Acho que algumas vezes sim, outras não. 

[...] 

Mãe da Renata: - Ah porque tem umas crianças que às vezes precisam ser é...de 

alguém pra ouvir, pra ajudar né?! Outras...não querem ouvir nem ser ajudadas né?! 

 

A mãe de Renata comenta que a escola precisa alertar os pais quando a indisciplina se 

intensifica, mas que este não é o caso da filha dela. Ainda explica que há crianças que podem 

estar com problemas emocionais e que deveriam ser cuidadas, chamando a família para 

participar mais da vida escolar dos filhos, e se recomendado, levar em especialistas que podem 

evidenciar se há problemas emocionais. 
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Pesquisadora: A questão da escola, você acha que a escola consegue atuar nesses 

comportamentos de indisciplina dos alunos? 

Mãe do Elias: - Em alguns casos sim, mas tem uns que já estão largados pela família, 

então não dá muito, não tem muito o que fazer né. [...] Olha, muitas das vezes eles 

conversam, dão advertência, é... tiram dá, deixam um dia sem Educação Física e eu 

acho que de certa forma ajuda sim. [...] 

Pesquisadora: - Então você acredita que uma relação mais próxima entre a escola, a 

criança e a família conseguem melhorar essa questão da indisciplina? 

Mãe do Elias: - Sim, a escola também tá em contato com os pais, tanto que esse novo 

diretor tá tentando fazer isso. [...] É... o diálogo, eu acho que ele é ótimo em qualquer 

lugar e na escola ele é essencial. [...] Porque fica meio que mais, um ambiente mais 

aberto, o que tiver acontecendo todo mundo vai ter a liberdade de chegar e conversar, 

sabe? Não fica ruim pra ninguém o diálogo. 

 

O diálogo é a melhor maneira de expor tudo o que está acontecendo quando os casos 

são de indisciplina. A mãe do menino afirma que não há muito o que fazer quando o problema 

está mais acentuado e, por isto, é importante que medidas sejam tomadas em tempo justo. No 

grupo dos pais das crianças frequentes na disciplina, embora os filhos sejam frequentes na 

disciplina, também relatam ter problemas com a relação entre escola e família. Mas mostram- 

se sempre presentes no que for necessário para resolver qualquer problema que venha acontecer. 

Para este grupo, também falta o estreitamento da relação entre comunidade escolar e 

famílias. 

 
Pesquisadora: - E quanto a escola? Você acredita que a escola consegue atuar sobre 

comportamentos de indisciplina? 

Mãe do Ricardo: - [...] mais ou menos, porque não sou contra o ECA, de jeito 

nenhum, mas o ECA deu muita asa para as crianças, digamos assim. Professor não 

pode falar nada, quem tá lá como disciplinador ... eu tô falando porque eu estudava 

antes quando eu era nova, então o... o que ficava no pátio, era a pessoa que chegava... 

Pesquisadora: - Então você acha que a escola perdeu um pouco da autoridade? 

Mãe do Ricardo: - Perdeu. Perdeu sim. [...] Quando a gente sai até é mais difícil, mas 

acho que...isso não é solução. Os problemas que ele tá tendo eu acho que...a escola 

tinha que procurar saber o que que estava acontecendo, chamar, falar o que que tá 

acontecendo, porque ele sempre foi bom aluno lá, ele nunca teve ocorrência. Ano 

passado em um mês de aula ele assinou três ocorrências. 

Pesquisadora: - Entendi. Então você acha que a punição da escola não é eficaz. 

Mãe do Ricardo: - Não. Não é. 

Pesquisadora: - É... o que que você acha que a escola poderia fazer pra controlar esse 

comportamento indisciplinado? Só com os recursos dela ou você acha que não é 

possível apenas com os recursos da escola, ela conseguir controlar esse 

comportamento? 

Mãe do Ricardo: - Não é fácil, mas se a escola quisesse poderia sim. Começar a 

fazer...jogos, brincadeiras, eu não tô falando de jogo de futebol, coisas educativas, ler 

um livro [...] 
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A mãe do Ricardo diz que a abordagem que a escola faz para conter a indisciplina é 

irrisória, que precisaria ter mais diálogo com a família do que ter atos insensatos como foi o 

caso da agressão sofrida pelo filho, como também houve o caso do castigo, que a criança ficou 

sem merenda e sem ir ao banheiro. 

Para ela, a escola está sem prestígio, sua autoridade, hoje em dia é contestada, pois com 

o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) tudo tem que ser esclarecido, desde a 

transgressão da criança quanto os maus tratos dos profissionais. 

Para que houvesse melhoria na escola, é preciso muito diálogo, toda a comunidade 

escolar poderia participar de debates e assim tentarem resolver os problemas que há na escola. 

A mãe do Ricardo relata o fato de agressão, quando a professora o puxou pelo braço 

deixando hematomas. Um fato que demonstra excesso de autoridade, descontrole da professora 

mediante ao comportamento da criança. Que a escola tenha que manter a autoridade é um fato 

que não se pode negar, porém não pode exacerbar no modo de correção nos momentos de 

indisciplina. 

 
 

Pesquisadora: - E... você acha que a escola consegue fazer alguma coisa sobre esse 

comportamento de bagunça dos alunos? 

Mãe da Ângela: - Corrigir...corrigir, da advertência, suspende...deixa eles em casa 

um pouco e coloca eles pra refletir que fez algo de errado. 

Pesquisadora: -Huhum, é... sua filha nunca cometeu um ato de indisciplina né, mas 

assim, você já ficou sabendo de alguma criança que já fez isso e a escola tomou 

alguma medida? 

Mãe da Ângela: - Ela já me contou de um coleguinha que levou até suspensão. 

Pesquisadora: - levou suspensão né? E você sabe me falar se funcionou pra esse 

colega ser suspenso? 

Mãe da Ângela: - Eu acho que sim, teve uma vez que ela fez um comentário que ele 

voltou bem melhor do que era antes. 

Pesquisadora: - Entendi. Você já ficou sabendo de alguma medida extrema que a 

escola precisou tomar sobre comportamentos de bagunça das crianças? 

Mãe da Ângela: - É... teve um aluno lá que levou um objeto de...de mata, negócio de 

faca, um trem assim, ele foi suspenso da escola, foi tirado da escola. 

Pesquisadora: - Ele foi expulso então, né? 

Mãe da Ângela: - Hãham, isso foi expulso. 

Pesquisadora: - E você acha que essa coisa de expulsar as crianças, é... resolve, serve 

de exemplo pros outros? 

Mãe da Ângela: - Dependendo da situação, sim, que pelo menos um vai espelhar no 

outro. “Eu não vou fazer isso por que vai me causar transtorno depois”. 

 

A mãe de Ângela diz que a escola tem que ser rígida com os alunos que são 

indisciplinados, que os mesmos deveriam ser expulsos para servirem de exemplos aos outros 

estudantes para que não ajam imprudentemente. A escola precisa tomar medidas protetivas 
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quando as vidas de outros alunos estão em riscos. Para isso é preciso que a escola informe aos 

pais sobre as atitudes erradas, para que através do diálogo haja tempo de remediar todos os 

problemas causados pela indisciplina. 

 
Pesquisadora: E a escola, você acha que ela consegue atuar sobre os comportamentos 

de indisciplina dos alunos? 

Mae da Ana Maria: Assim como eu mesma disse a escola, ela chama o pai e a mãe..., 

mas que demora muito pra fazer isso. Ela consegue sim as vezes, mas eu não acho que 

tem algum efeito não porque quando a escola chama a família é porque a coisa já “tá” 

seria demais. Eles esperam até a coisa ficar muito complicada pra comunicar para os 

pais. E eu não acho que eles chamam a atenção toda vez também não devem ir 

deixando passar. 

Pesquisadora: O que você acha que a escola poderia fazer para controlar o 

comportamento de indisciplina dos alunos? Você acha que funciona? Por quê? 

Mae da Ana Maria: Acho que deveria chamar mais atenção dos meninos, mesmo 

que o professor não ache grave deveria chamar atenção sim e deveria comunicar os 

pais sempre. Toda vez que desse um probleminha que fosse. Pro pai e pra mãe ficar 

ciente e pode ajudar também. Acho que a escola precisa falar mais com as famílias, 

numa comunicação mais rápida mais direta, uma reunião por trimestre num é o 

suficiente não. E conversar com as crianças né? Mostrar pra ela as consequências de 

uma vida desregrada, que se “num” tiver disciplina e responsabilidade num chega a 

lugar nenhum e acaba passando dificuldade na vida. Que ter mais bom comportamento 

traz benefícios né? Melhora a anota, aprende mais, às vezes até passa no ENEM e 

forma pra um emprego melhor. 

 

A mãe de Ana Maria confirma que a escola age tardiamente quando o aluno 

insubordinado não acata as normas escolares. Os pais devem ser avisados imediatamente 

enquanto dá tempo de corrigir o aluno, momento de fazê-lo refletir sobre suas ações, saber que 

eles têm responsabilidades a cumprir. Os pais devem ter consciência sobre a educação que está 

sendo transmitida em casa, não deixar que só a escola eduque os alunos. 

Jardim (2006, p. 15), citando Piaget (1972 – 2000, p. 50) 

 
 

Uma ligação estreita e continuada entre os professores e os pais leva, pois, a muita 

coisa mais que a uma informação mútua: este intercâmbio acaba resultando em ajuda 

recíproca e, frequentemente, em aperfeiçoamento real dos métodos. Ao aproximar a 

escola da vida ou das preocupações profissionais dos pais, e ao proporcionar, 

reciprocamente, aos pais um interesse pelas coisas da escola, chega-se até mesmo a 

uma divisão de responsabilidades. 

 

A relação entre família e escola, no momento em que o mundo passa por grandes e 

sucessivas mudanças, faz-se cada vez mais imprescindível para que estejam juntas e dar 

significação à educação. Não há como a sociedade viver independente da escola e a escola viver 
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independente da sociedade, historicamente cada uma realiza papel preponderante na formação 

do ser humano. 

 
A relação família – escola é a mais conflitante, porque apesar de ambas terem como 

objetivo central a educação de uma criança, os papeis de cada uma devem ser 

diferenciadas durante esse processo. A família, de maneira generalizada, delega 

algumas obrigações da educação ao filho à escola e ao professor, eximindo-se do seu 

papel fundamental de parceira da instituição de ensino na educação da criança. Os 

professores, frente a essa nova obrigação, se vêm forçados a responder pelo 

comportamento positivo ou negativo do aluno, além de se preocupar com o programa 

curricular, provas, exercícios e etc. (CECON et al. 2001, s/p apud JARDIM, 2006, 

p.44) 

 

Para que os conflitos que há dentro da escola deixem de ocorrer com tamanha frequência 

é importante que família e escola correspondam ao papel que está determinado para cada uma, 

porém refletindo que a relação não pode existir sem que haja comunicação, respeito, 

compreensão do que cada uma representa na sociedade. 



123  

7 COSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 
Desde que as instituições de ensino se consagraram como tal, ou seja, desde que as 

escolas foram institucionalizadas, a indisciplina dos alunos é uma temática em voga. Esta é uma 

pauta que requer muita discussão, atualização e ampliação e, diante da nova realidade das 

escolas, é importante que mais e mais estudos sejam empreendidos. Neste sentido Aquino 

(1996), diz que muitos comportamentos indisciplinares deixaram de ser um evento esporádico 

e particular no cotidiano escolar para se tornarem, talvez, um dos maiores obstáculos 

pedagógicos dos dias atuais. Claro está que, salvo o enfrentamento isolado e personalizado de 

alguns, a maioria dos participantes do processo escolar não sabe ao certo interpretar e/ou 

administrar o ato indisciplinado. 

Constatamos que apesar de haver causas internas e externas à escola que justifiquem os 

atos de indisciplina, é comum que educadores considerem apenas as causas externas como 

responsáveis pela indisciplina dos alunos em sala de aula. Como apontado por Cobianchi 

(2009), poder-se-ia citar questões relacionadas ao professor e às relações dentro da sala de aula, 

outros referentes às famílias dos alunos, outras verificadas nos próprios alunos, outras geradas 

no processo pedagógico e ainda em questões alheias ao contexto escolar. 

Os estudos sobre indisciplina escolar implicam na necessidade de se fazer uma reflexão 

aprofundada sobre a natureza das relações e das interações que constituem a mesma, uma vez 

que “quando falamos de indisciplina, não falamos de um mesmo fenômeno, mas de uma 

diversidade de fenômenos por detrás de uma mesma designação” (AMADO, 1999, p. 25). 

Assim, o aumento da escolaridade obrigatória, a diversidade de origens da população discente, 

bem como os graves problemas que acometem a sociedade contemporânea (desemprego, droga, 

álcool, entre outros), aguçou-nos a descobrir como as famílias provenientes das classes 

populares compreendem a indisciplina escolar. 

Neste sentido, esta pesquisa teve como objetivo analisar como as famílias compreendem 

e explicam o fenômeno da indisciplina na escola escolhida e isto se deu através da identificação 

do que compreendem como indisciplina e de quais os fatores que explicariam a existência do 

comportamento indisciplinado na escola. 
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Em um primeiro momento optamos por realizar uma análise sobre as principais 

mudanças ocorridas na instituição familiar nas últimas décadas, a fim de reconhecer tais 

mudanças e suas consequências para a configuração familiar, além de tomar esta análise como 

amparo para compreender a estrutura familiar dos alunos investigados. Afinal, tais mudanças 

interferem diretamente na relação familiar intrínseca ao lar e à convivência dentro de casa. 

Posteriormente realizamos uma análise a partir da relação entre família e culpabilização 

pelo comportamento dos filhos dentro da escola, buscando, neste momento, levantar questões 

que desmistificassem a omissão parental tão difundida dentro do meio acadêmico e pelos 

docentes dentro da escola, conforme exposto por alguns estudiosos da educação (LAHIRE, 

1997; THIN, 2006a/2006b/2010; ESTRELA, 1992; AQUINO, 1996; PARRAT-DAYAN 

2012). 

Em seguida, a partir da formulação do quadro de Autoclassificação e 

Heteroclassificação dos (as) estudantes segundo o comportamento (Q-RAE), foi possível 

agrupar quais são os 3 alunos que mais foram citados pelos colegas como frequente na 

disciplina, frequente na indisciplina e ocasional na indisciplina. Com o quadro formulado, 

foram realizadas as pesquisas conforme proposto no percurso metodológico desta dissertação. 

Foram entrevistados pais e mães dos alunos, sem divulgar em qual grupo o filho fora 

classificado. Apresentamos, então, as características de cada família pensando na sua estrutura, 

nos fatores socioeconômicos e profissionais. 

Dentre os principais resultados alcançados com a análise das entrevistas destacamos os 

seguintes: a) as famílias compreendem o que é indisciplina, e esta compreensão vai de encontro 

com as proposições dos autores utilizados na pesquisa; b) algumas famílias, assim como alguns 

estudiosos da educação e o corpo docente, ainda culpabilizam as próprias famílias pelos 

comportamentos de indisciplina que existem na escola; c) todos os pais participam da vida 

escolar dos filhos, desmistificando a omissão parental acreditada por alguns autores. 

Em primeiro lugar destacamos a percepção das famílias sobre o que seria indisciplina. 

Os pais compreendem o que é indisciplina escolar, embora nem todos reconheçam que os seus 

filhos cometam atos indisciplinares ou, quando os cometem, são considerados como leves ou 

menos graves que outros. Encontramos considerações de que a indisciplina estaria ligada ao 

comportamento do aluno dentro da sala de aula, ou ao respeito que ele confere aos seus iguais 

e aos professores, aos atos de violência e depredação, às conversas paralelas que atrapalham as 
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aulas, dentre outros (LAHIRE, 1997; ESTRELA, 1992; AQUINO, 1996; GARCIA, 1999; 

PARRAT-DAYAN, 2012). 

Em segundo lugar destacamos que está presente na fala dos pais questões que ainda 

culpabilizam as famílias pelos comportamentos dos filhos dentro da escola. A omissão e a 

indiferença familiar para com o processo de escolarização dos filhos são invocadas, 

comumente, pelos educadores, particularmente, quando a presença parental não é vista nos 

espaços escolares. 

É possível encontrar alguns estudos que demonstram os benefícios da participação dos 

pais na escola para o desempenho escolar (DAVIES, 1989; PEREIRA, 2008), mas a 

participação dos pais não deve ser vista como aquela que assegura o bom desempenho. O 

desenvolvimento escolar do aluno é um processo que ocorre na escola e com influência da 

família; ou seja, não depende exclusivamente da família. A escola tem suas funções específicas, 

e que devem ser destacadas para que o discurso ideológico de que o desempenho escolar 

depende unicamente da forma que a família conduz a vida escolar do filho não persista. 

E, por fim, destacamos que a partir das entrevistas pode-se perceber que não há omissão 

parental por parte dos pais entrevistados (LAHIRE, 1997; THIN, 2006ª/2006b; LAREAU, 

2007; SILVA, 2007). Todos os pais participam da vida escolar dos filhos, na medida do 

possível, de acordo com suas realidades. E todas as famílias tentam disciplinar seus filhos 

quando estes cometem atos de indisciplina, seja através de castigos quando os resultados 

escolares não são satisfatórios ou quando o comportamento difere do esperado ou do ensinado 

em casa, todas as famílias compram cadernos, ficam atentos para os horários dos filhos, 

propõem atividades extras, quando possível, e tudo isso, conforme apontado por Lahire (1997) 

configura como responsabilidade parental. 

No decorrer desta pesquisa nos deparamos com alguns percalços, dentre eles 

destacamos: 

1º) O número restrito de famílias que participaram das entrevistas, mas que foram 

reflexo do grupo de alunos que delimitamos para esta pesquisa. Consideramos que seria de 

suma importância, em uma pesquisa posterior, relacionar os dados obtidos em escolas diferentes 

ou até mesmo dentro da mesma escola considerando turmas diferentes. A compreensão dos pais 

sobre o que seria indisciplina pode ser diferente considerando aspectos socioeconômicos e 

culturais. 
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2º) Analisamos especificamente como os pais compreendem a indisciplina na escola, 

sem relacioná-la diretamente ao comportamento dos filhos dentro de casa. Optamos por esta 

perspectiva para não se tornar uma pesquisa invasiva e que pudesse trazer constrangimento às 

famílias entrevistadas. Quando algum comportamento em casa foi mencionado na entrevista, 

tomamos nota, mas este não era o foco da entrevista, portanto, nos pautamos sobre as 

percepções dos comportamentos para dentro dos muros da escola. 

3º) Esta pesquisa mostra que ainda temos um longo caminho a percorrer para 

entendermos as questões relacionadas à indisciplina e à percepção que as famílias dos meios 

populares compreendem como sendo indisciplina. Não é possível afirmar que as crianças 

apresentam comportamentos indisciplinares em função da presença ou não dos pais na escola, 

mas percebemos que a ausência na escola não significa que os pais não estejam presentes de 

outras maneiras, e que não se responsabilizam e se preocupam com a vida escolar dos filhos. 

Logo, entendemos que os resultados desta pesquisa possam servir para algumas 

respostas de muitos questionamentos a respeito da percepção que as famílias têm sobre a 

indisciplina e quais os fatores que a justificariam, assim como da relação entre família e escola 

e das mudanças que constantemente ocorrem em ambas as instituições que propiciam ou 

impedem o diálogo entre elas. Ademais, consideramos que os resultados, possam ajudar aos 

que se interessam pelo tema ou estão envolvidos nessa relação a refletirem sobre as realidades 

aqui analisadas. 

Em síntese de tudo o que foi abordado, evidenciamos que o objetivo geral desta pesquisa 

foi analisar o modo como as famílias compreendem e explicam o fenômeno da indisciplina nas 

escolas. De uma forma mais específica, temos como objetivos: a) identificar o que as famílias 

compreendem por indisciplina; b) identificar os fatores utilizados pelos pais para explicar o 

fenômeno da indisciplina; 

O estudo visa contribuir com as investigações acerca da temática das relações entre 

indisciplina e família. Nosso foco será a perspectiva que as famílias têm do fenômeno da 

indisciplina escolar. Como dissemos, faz-se importante esta análise, pois é comum, como 

sugere Lahire (2008), que os professores considerem as crianças oriundas das classes populares 

como as mais indisciplinadas, uma vez que nem todas interiorizariam as normas de 

comportamento que estão na base da socialização escolar. O que leva, neste caso, as famílias a 

serem o alvo principal das ações de culpabilização pela indisciplina. 
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Elencamos os principais resultados destacados a seguir: a) os três grupos familiares têm 

uma ideia parecida de indisciplina que está ligada ao desrespeito com a autoridade do professor 

e as atitudes que levam a um rendimento escolar ruim. b) as famílias das crianças disciplinadas 

atribuem os fatores do comportamento dos seus filhos a questões familiares, dando todo o 

mérito do bom comportamento das crianças a sua educação familiar ou criação. c) As famílias 

com crianças ocasionalmente indisciplinadas e indisciplinadas, reconhecem que a criação e 

educação familiar tem uma grande relevância no comportamento dos filhos, no entanto dividem 

essa responsabilidade com a escola, pois apontam também fatores pedagógicos, ao afirmar que 

a instituição também não faz por onde manter o bom comportamento das crianças, que os 

professores e alunos são descompromissados, que não há boa vontade da instituição e até há 

abuso de autoridade. d) É importante destacar que as famílias não são desinteressadas sobre o 

que eu seus filhos fazem na escola, o chamado mito da omissão parental. Elas se importam com 

a vida escolar das crianças, contudo nem sempre conseguem tomar medidas efetivas sobre a 

realidade estudantil dos filhos, principalmente porque não se sentem apoiadas pela escola. 

Identificar os limites da pesquisa possibilita a identificação das manobras parentais 

enquanto estratégias eficazes, ou não, no controle da indisciplina. Foi de grande importância 

mapear o que cada família faz para combater a indisciplina escolar em seus filhos. Entretanto, 

não foi possível identificar quais práticas socializadoras são capazes de produzir 

comportamento disciplinado ou controlar o comportamento indisciplinado das crianças. Nas 

entrevistas, todas as famílias disseram que conversam muito com seus filhos e usam de castigos 

para corrigi-los e até fazem ameaças de castigos físicos. Logo, não ficou evidente o que uma 

família faz de diferente da outra. Verificamos que, talvez, o método mais adequado para esse 

tipo de investigação fosse de observação em longo prazo ao invés de uma entrevista. 

Consideramos que a escola, como instrumento legítimo de poder e instituição que 

oficializa o saber, deveria estar alinhada com o propósito de uma educação que não seja 

autoritária nem punitiva, mas de cooperação, de acolhimento, de construção de saberes 

múltiplos e éticos. Thin (2006) aponta que a relação entre família e escola é desigual e isto ficou 

evidenciado em nossos estudos, principalmente porque a maioria das famílias admitiu sentir 

dificuldade para dialogar com a instituição sobre os problemas dos filhos acerca da questão da 

disciplina, entre outras. 
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Acreditamos que, para a família se sentir mais segura e amparada nas questões escolares 

de seus filhos, seja necessária uma relação mais próxima com a escola, menos complexa e 

menos verticalizada. Sugere-se um aprofundamento e pesquisas futuras para identificar se 

existe diferença entre as práticas socializadoras entre as famílias, se essa diferença é relevante 

na questão do comportamento indisciplinado e, se for, classificar quais práticas são mais 

eficazes em combater a indisciplina escolar e quais práticas fracassam. 

Cientes de que estamos longe de esgotar quaisquer estudos sobre o assunto, esperamos 

ter contribuído significativamente para as pesquisas que envolvem a temática da indisciplina 

no ambiente escolar. 
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9 ANEXOS: 

 
 

ANEXO I: Quadro de Heteroclassificação e Autoclassificação dos/as Estudantes Segundo o 

Comportamento Disciplinar em Sala de Aula (Q-HAE) 

Aluno/a: Turma:    
 

 
 

Nome do Aluno Frequente na 

disciplina 

Frequente na 

Indisciplina 

Ocasional na 

Indisciplina 
1.    

2.    

3.    

4.    

5.    

6.    

7.    

8.    

9.    

10.    

11.    

12.    

13.    

14.    

15.    

16.    

17.    

18.    

19.    

20.    

21.    

22.    

23.    

24.    

25.    

26.    

27.    

28.    

29.    

30.    
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1) Entrevista para a pesquisadora a partir de perguntas sobre a educação e socialização do 

seu (s) filho (os) 

Como será sua participação? 

Benefícios: 

Ter o nome vinculado ao projeto que, além de se apresentar importante para as pesquisas de 

Rádio e em Comunicação, pode também ajudar com contribuições atuais ou potenciais de 

pesquisa para o ser humano e a sociedade. 

Riscos: 

Mal uso das informações obtidas com os participantes (por parte do pesquisador): que pode 

ocasionar, sobre tudo, danos ao nome e/ou imagem do mesmo. Destacamos que o pesquisador 

terá atenção máxima ao uso das declarações e observações, buscando minimizar ou eliminar 

danos. Caso algum dano ocorra, sanções legais, descritas na Resolução para Pesquisa em 

Ciências Humanas e Sociais, podem ser aplicadas sobre o pesquisador. 

Benefícios e riscos da sua participação neste projeto! 

Quais são seus direitos, caso participe deste projeto? 

ANEXO II: Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

 
Termo de Consentimento Livre Esclarecido 

Universidade Federal de Ouro Preto - UFOP 

Instituto de Ciências Humanas e Sociais-ICHS 

 
 

Título do Projeto: 

DISCIPLINA E INDISCIPLINA NA SALA DE AULA: O QUE PENSAM AS 

FAMÍLIAS? 

Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa disciplina e indisciplina na sala de 

aula: o que pensam as famílias? de dissertação do projeto, desenvolvido por Pamela Cristina 

Souza Caldas, aluna regular do curso de Mestrado em Educação da Universidade Federal de 

Ouro Preto (UFOP), que investiga as práticas socializadoras da familiares e seus reflexos na 

manifestação do comportamento indisciplinado dentro do ambiente escolar. 

Veja abaixo informações sobre a pesquisa e as responsabilidades da pesquisadora em relação a 

você: 

(Após a leitura deste documento, você deve ter sido esclarecido(a) sobre seus direitos). 

Caso aceite participar deste estudo, por favor, assine no campo indicado ao final deste 

documento, e uma cópia deste termo vai ser entregue a você. 

 
 

 

 

Trata-se de uma pesquisa de origem acadêmica, referente ao trabalho de dissertação do Curso 

de Mestrado em Educação de Pamela Cristina Souza Caldas, aluna regular do Programa, que 

investiga o modo como as famílias compreendem, explicam e dizem atuar sobre o fenômeno 

da indisciplina nas escolas. 

O que é este projeto? 
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Os dados vão ser arquivados no período de até 12 meses após a banca de defesa final do aluno 

pesquisador, nos arquivos do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) da UFOP, 

como também nos arquivos da Pró-reitora de Pesquisa e Pós-Graduação (PROPP) da 

Instituição. 

Onde os dados deste projeto ficarão arquivados e por quanto tempo? 

4)Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação (UFOP) 

(31)3559-1367 / (31)3559-1368 

3) Programa de Pós-Graduação em Educação (UFOP) 

posedu.ichs@ufop.edu.br 

(31) 31) 3557-9407 

2) Professor orientador - Dr. Luciano Campos da Silva: 

lucianocampos@ichs.ufop.br 

(31) 992845247 

1) A pesquisadora - (Pamela Cristina Souza Caldas): 

psouzacaldas@hotmail.com 

(31) 98854-8167 

Quem eu posso contatar, caso sinta necessidade? 

 

 
 

 

Ter TOTAL ciência sobre a pesquisa: (do que ela se trata, como está sendo feita e de seus 

objetivos). 
Além disso: 

I - Assentimento livre e esclarecido: anuência do participante da pesquisa – criança, adolescente ou 

indivíduos impedidos de forma temporária ou não de consentir, na medida de sua compreensão e 

respeitadas suas singularidades, após esclarecimento sobre a natureza da pesquisa, justificativa, 

objetivos, métodos, potenciais benefícios e riscos. A obtenção do assentimento não elimina a 

necessidade do consentimento do responsável; 

II - Assistência ao participante da pesquisa: é aquela prestada para atender danos imateriais 

decorrentes, direta ou indiretamente, da pesquisa; 

III - Consentimento livre e esclarecido: anuência do participante da pesquisa ou de seu representante 

legal, livre de simulação, fraude, erro ou intimidação, após esclarecimento sobre a natureza da 

pesquisa, sua justificativa, seus objetivos, métodos, potenciais benefícios e riscos; 

IV - Esclarecimento: processo de apresentação clara e acessível da natureza da pesquisa, sua 

justificativa, seus objetivos, métodos, potenciais benefícios e riscos, concebido na medida da 

compreensão do participante, a partir de suas características individuais, sociais, econômicas e 

culturais, e em razão das abordagens metodológicas aplicadas. Todos esses elementos determinam se 

o esclarecimento dar-se-á por documento escrito, por imagem ou de forma oral, registrada ou sem 

registro; 

V - Estigmatização: atribuição de conteúdo negativo a uma ou mais características (estigma) de uma 

pessoa ou grupo de pessoas, com consequente violação à dignidade humana, aos direitos humanos e 

liberdades fundamentais dessa pessoa ou grupo de pessoas; 

mailto:posedu.ichs@ufop.edu.br
mailto:lucianocampos@ichs.ufop.br
mailto:psouzacaldas@hotmail.com
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE, APÓS ESCLARECIMENTO 

 

Confirmo que li e/ou ouvi os esclarecimentos sobre a pesquisa e compreendi qual é a finalidade 

desse estudo e qual será a minha participação. A explicação que recebi esclareceu os riscos e 

benefícios do estudo. Eu entendi que sou livre para interromper minha participação a qualquer 

momento, sem justificar minha decisão e que isso não me afetará em nada. 

 

Assim, por livre e espontânea vontade, concordo em participar da referida pesquisa acadêmica. 

 

 

 

 
Local e data:   

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Assinatura do voluntário 
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ANEXO III: Termo de Assentimento 

 
TERMO DE ASSENTIMENTO 

Universidade Federal de Ouro Preto - UFOP 

Instituto de Ciências Humanas e Sociais-ICHS 

Programa de Pós-Graduação em Educação- PPGE 

 

Título do Projeto: Disciplina E Indisciplina Na Sala De Aula: O Que Pensam As Famílias? 

Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa de dissertação da Disciplina E 

Indisciplina Na Sala De Aula: O Que Pensam As Famílias?, desenvolvido por Pamela 

Cristina Souza Caldas, aluna regular do curso de Mestrado em Educação da Universidade 

Federal de Ouro Preto (UFOP), que investiga o(s) seguinte(s) procedimento(s):preenchimento 

do quadro de heteroclassificação e autoclassificação sobre a frequência da participação 

dos eventos em episódios de indisciplina na sala de aula. para a pesquisadora. 

Para participar desta pesquisa, o responsável por você deverá autorizar e assinar um 

Termo de Consentimento. Você não terá nenhum custo, nem receberá qualquer vantagem 

financeira. Você será esclarecido (a) em qualquer aspecto que desejar e estará livre para 

participar ou recusar-se. O responsável por você poderá retirar o consentimento ou interromper 

a sua participação a qualquer momento. A sua participação é voluntária e a recusa em participar 

não acarretará qualquer penalidade ou modificação na forma em que é atendido (a) pelo 

pesquisador que irá tratar a sua identidade com padrões profissionais de sigilo. Você não será 

identificado em nenhuma publicação. Esta pesquisa apresenta riscos entre eles o mau uso das 

informações obtidas com os participantes (por parte do pesquisador): que pode ocasionar, 

sobretudo, danos ao nome e/ou imagem do mesmo. Destacamos que o pesquisador terá atenção 

máxima ao uso das declarações e observações, buscando minimizar ou eliminar danos. Caso 

algum dano ocorra, sanções legais, descritas na Resolução para Pesquisa em Ciências Humanas 

e Sociais, podem ser aplicadas sobre o pesquisador., isto é, o mesmo risco existente em 

atividades rotineiras como conversar, tomar banho, ler etc. Apesar disso, você tem assegurado 

o direito a ressarcimento ou indenização no caso de quaisquer danos eventualmente produzidos 

pela pesquisa. 

Os resultados estarão à sua disposição quando finalizada. Seu nome ou o material que indique 

sua participação não será liberado sem a permissão do responsável por você. Os dados e 

instrumentos utilizados na pesquisa ficarão arquivados com o pesquisador responsável por um 

período de 5 anos, e após esse tempo serão destruídos. Este termo de consentimento encontra- 

se impresso em duas vias, sendo que uma cópia será arquivada pelo pesquisador responsável, e 

a outra será fornecida a você. 

Caso ache necessário esclarecer qualquer dúvida a pesquisadora Pamela Cristina Souza 

Caldas se disponibiliza para atendimento a qualquer momento pelo telefone: 31 988548167e 

e-mail psouzacaldas@hotmail.com. 

 

Eu,  , portador (a) do documento de 

Identidade (se já tiver documento), fui informado (a) dos objetivos da 

presente pesquisa, de maneira clara e detalhada e esclareci minhas dúvidas. Sei que a qualquer momento 

poderei solicitar novas informações, e me retirar do estudo a qualquer momento sem qualquer prejuízo, 

mailto:psouzacaldas@hotmail.com
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e o meu responsável poderá modificar a decisão de participar se assim o desejar. Tendo o consentimento 

do meu responsável já assinado, declaro que concordo em participar dessa pesquisa. Recebi uma cópia 

deste termo de assentimento e me foi dada a oportunidade de ler e esclarecer as minhas dúvidas. 

 

 

Mariana, de de 20 . 
 

 

 

 
 

 

 

Assinatura do (a) menor 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

ANEXO IV: Termo de Autorização 
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TERMO DE AUTORIZAÇÃO 

 
Para devidos fins junto ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de 

Ouro Preto (UFOP) e também à Plataforma Brasil, nós do CEMPA - CENTRO DE 

EDUCAÇÃO MUNICIPAL PADRE AVELAR, de Mariana, localizado na R. São Vicente de 

Paulo, 130, Mariana - MG, 35420-000, autorizamos por meio deste que Pamela Cristina Souza 

Caldas, portador do CPF n° 113.507.236-14 e da Carteira de Identidade n° MG-12.811.312, 

brasileira, solteira, pesquisadora mestranda no Curso de Pós-Graduação em Educação (PPGE) 

da Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP), tenha acesso às dependências da instituição 

em dias e horários específicos pré-agendados junto à escola para assim realizar observações 

e visitas técnicas no intuito de acompanhar a rotina da escola, fazendo também eventuais 

intervenções e entrevistas junto a alunos, professores, funcionários e demais membros do 

CENTRO DE EDUCAÇÃO MUNICIPAL PADRE AVELAR para assim desenvolver sua 

pesquisa e trabalhos acadêmicos vinculados ao PPGE-UFOP e sua dissertação de mestrado. 

Diante disso, me considero ciente, autorizando que o aluno/pesquisador tenha acesso às 

dependências do CENTRO DE EDUCAÇÃO MUNICIPAL PADRE AVELAR: 

Local e data: 

 
 

Mariana,    
 

 

 
 

  /    

Assinatura de quem autoriza / Função dentro da CEMPA 
 

 

 

 

 
 

Assinatura do aluno/pesquisador 
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ANEXO V: Roteiro de Entrevista com as Famílias 

 

 

 

 
ROTEIRO DE ENTREVISTA COM AS FAMÍLIAS 

 

Eixo 1: Perfil do entrevistado (preferencialmente a mãe) 

- Objetivo deste eixo: 

Caracterizar os sujeitos da pesquisa. 

- Nome: 

- Idade: 

- Gênero: 

- Religião: 

- Como você se considera: (negro, branco, pardo, indígena?): 

- Estado civil: 

- Tem quantos filhos: 

- Formação: 

- Qual a profissão: 

- Cônjuge (repetir perguntas de 01 a 09) 

- Tipo de residência (casa? Apartamento?) 

- É Casa própria? Financiada? Alugada? 

- Quantas pessoas moram nesta residência? 

- Em salários mínimos, qual a renda mensal da família? (Considerando a soma do salário de todos que 

trabalham na casa) 

- Descrever informações sobre o bairro e a residência após a entrevista. 

Eixo 2: Dinâmica de Organização Social Familiar 

- Objetivo deste eixo: 

Entender e conhecer o funcionamento da família em seu cotidiano. 

- Quantas pessoas moram na casa? 

- Há quanto tempo moram na casa e no bairro? 

- Como é a rotina diária de vocês? (Horário que saem de casa, horário de almoço, retorno para casa, 

jantar, momentos em conjunto, etc.) 
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- Quem trabalha fora de casa na família? 

- Como vocês dividem e organizam as tarefas da casa? 

- Quando os adultos saem para o trabalho, com quem ficam as crianças e adolescentes da casa? 

- O que costumam fazer nos finais de semana? 

Eixo 3: Identificar o que as famílias compreendem por indisciplina e como avaliam o seu impacto 

na vida escolar dos filhos. 

Objetivo deste eixo: 

- Identificar o que as famílias entendem por indisciplina: comportamentos considerados de 

indisciplina. 

- Identificar as percepções das famílias sobre os impactos da indisciplina. 

 
- O que você acha da escola do seu filho? Você gosta da escola? O que gosta e o que não gosta na 

escola? 

- O que você acha da disciplina da escola? Os alunos respeitam as regras e os professores? 

- Você acha que tem muita indisciplina? O que você considera indisciplina? 

- E você acha essa indisciplina é ruim? Por quê? O que ela causa? 

Eixo 4- Fatores utilizados pelos pais para explicar o fenômeno da indisciplina; 

Objetivo deste eixo: 

Evidenciar as razões que as famílias dão para explicar o fenômeno da indisciplina em geral; 

Evidenciar as razões que as famílias dão para explicar o fenômeno da indisciplina de seu filho; 

 
- Por que você acha que tem indisciplina na escola? Por que os meninos são indisciplinados? 

- E o seu filho, ele comete atos de indisciplina na escola? 

- Por que você acha que ele comete esses atos de indisciplina? (Ou por que não comete) 

Eixo 5: formas como as famílias dizem agir para prevenir ou atuar sobre os comportamentos de 

indisciplina dos filhos 

Objetivo deste eixo: 

-Mostrar quais as medidas as famílias tomam diante ao comportamento indisciplinado dos seus (as) 

filhos (as). 
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- Você acha que os pais ajudam a escola em relação à indisciplina? 

- E você no seu dia a dia, como age quando seu filho apresenta comportamentos de indisciplina na 

escola? Por que você faz isso? Você acha que funciona? 

Eixo 6: como as famílias avaliam a atuação das escolas na prevenção e combate a indisciplina. 

Objetivo deste eixo: 

Compreender como as famílias entendem a atuação da escola para evitar a indisciplina escolar seus 

(as) filho (as) 

 
- E a escola, você acha que ela consegue atuar sobre os comportamentos de indisciplina dos alunos? 

-A escola já tomou alguma medida diante o comportamento indisciplinado do seu (a) filho (a)? Quais? 

- O que você acha que a escola poderia fazer para controlar o comportamento de indisciplina dos 

alunos? Você acha que funciona? Por quê? 

-A escola do seu filho já tomou alguma medida diante o comportamento indisciplinado do seu (a) 

filho (a)? Quais? Você acha que funcionou? 

 




